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A P A R T A D O D E C O R R E O S 1,010. 
C l 2 meses.. . $21.00 oro, 
r N T O N l 6 id. , 
P O S T A L id, 
511.00 
$ 6.00 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
("12 meses... $15.00 plata 
T. D E C U B A -! 6 id $ 8.00 „ 
( 3 id 5 4.00 „ 
H A B A N A 
12 meses. . . $14.00 platt 
6 id S 7.00 „ 
3 id $ 3.75 „ 
T E I E G M A 8 M EL GiBLE 
e s t a d o s m m s 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
D O B L E A T A Q U E 
Madrid, Agosto 6. 
Los moros, a l mismo tiempo que 
atacaban una avanzada españo la en 
Melilla, asaltaron un corfvoy de pro-
visiones, hiriendo á varios soldados. 
D E S P A C H O A N O N I M O 
París , Agosto 6. 
E n despacho recibido de Melil la se 
dice que la s i tuación de los españoles 
no es h a l a g ü e ñ a ; que los moros 
cortan diariamente las comunicacio-
nes con las avanzadas y que el día 4 
lograron hacer prisionera á una pa-
trul la de españo les . 
C O N T R A L A R E C I P R O C I D A D 
Washington, Agosto 6. 
E l representante por el Estado de 
Louisiana, Mr. Broussard, ha enviado 
una carta al Presidente Taft, rogán-
dole tome las medidas necesarias á ñn 
de ariular el tratado de reciprocidad 
con Cuba, dando como argumento 
que, de lo contrario, no se podrán con-
ceder á Franc ia , Alemania y otros paí-
ses productores de azúcar, las venta-
jas del mín imo de derechos de la L e y 
Payne. 
Ahora bien, el tratado de reciproci-
dad celebrado con Cuba tiene uiia 
c láusu la en l a cual se estipula que los 
derechos que por el arancel Dingley 
pagan los azúcares, no podrán ser re-
ducidos por tratados ó convenios, 
mientras que permanezca en vigor. 
C E S A N T I A 
Bogotá , Agosto 6. 
E l Gobierno ha dado por termina-
dos los servicios que prestaba el agen-
te fiscal de Colombia en Londres. 
F A L L E C I M I E N T O 
H a fallecido el señor Miguel Caro, 
Presidente que fué de l a Repúbl ica y 
conocido autor. Con este motivo el 
Gobierno ha ordenado que se ponga üa 
bandera á media asta y que se enluten 
los edificios públ icos y particulares. 
L A P R I M E R A R E U N I O N 
Bstokolmo, Agosto 6. 
Hoy celebraron los huelguistas su 
primera reunión, en un monte cerca 
de la ciudad. 
E n dicho mitin, que tuvo efecto 
con el mayor orden, se acordó conti-
nuar la huelga hasta que se resuelvan 
satisfactoriamente para ellos todas 
sus pretensiones. 
T a m b i é n se acordó hacer un llama-
miento á los empleados de los ferro-
carriles, t e l é fonos , correos, t e l é g r a f o s 
y t ipógrafos , para que se unan al mo-
vimiento, 
N U E V O G O B E R N A D O R 
Madrid, Agosto 6. 
E l Rey Alfonso ha nombrado Go-
bernador de Barcelona á don E v a r i s -
to Crespo Azor ín . 
E l señor Crespo A z o r í n es Diputado 
por Chelva (Valencia) y Catedrát ico 
de Derecho Mercanti l Internacional 
de la Escue la Superior de Comercio 
de Valencia. 
D E M E L I L L A 
Madrid, Agosto 6. 
E n despachos oficiales de Meli l la se 
dice que los moros, cuyo n ú m e r o ha 
aumentado considerablemente, ataca-
ron otra vez las avanzadas españolas , 
resultando herido un soldado. 
L a ar t i l l er ía ha bombardeado el lla-
no de Nador, donde se estaba congre-
gando un núc leo crecido de ginetes. 
Otro convoy de provisiones ha sido 
atacado, teniendo las fuerzas españo-
las dos heridos. 
N O T I C I A S D E B A R C E L O N A 
Cerebere, F r a n c i a , Agosto 6. 
S e g ú n noticias de Barcelona, no ha 
variado nada la s i tuac ión en aquella 
ciudad. 
Circu la el rumor de que el lunes se 
p r o c l a m a r á otra vez la huelga gene-
ra l . 
L a po l i c ía c o n t i n ú a deteniendo á 
cuantos revolucionarios encuentra y 
hasta á los sospechosos. 
• D í c e s e que han sido fusilados en 
Montjuich varios prisioneros. 
M A N I F E S T A C I O N C A T O L I C A 
San Juan, Puerto Rico, Agosto 6. 
M o n s e ñ o r Giuseppe Aversa, Dele-
gado Apos tó l i co de Cuba y Puerto R i -
co, acompañ? rio del Obispo Jones, de 
Puerto Rico, v i s i tó hoy la ciudad de 
Ponce, ce lebrándose con este motivo 
una de las más grarl ies manifestacio-
nes catelicas que se recuerda en di-
cha ciudad. 
Monseñor Aversa. después que diri-
g i ó l a palabra al pueblo, as is t ió á un 
banquete, al que fueron invitadas las 
autoridades civiles y judiciales. 
S I M P A T I A S -
Londres, Agosto 6. 
Los obreros ingleses simpatizan con 
la huelga de Estokolmo, y la U n i ó n de 
trabajadores de muelles piensa ayu-
darles coni los fondos que pueda reu-
nir. 
VENTA ESPECIAL 
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A l P a s t e l . 
A l C r e y ó n . 
A l a A g u a d a . 
A l C a r b ó n . 
O l e o g r a f í a s . 
P l a t i n o s t i p o s e n 
c o l o r e s . 
C r o m o s l i t o g r a -
fías. 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
C. 2it9 
Obispo 99 y 101 
lAg. 
N O T I C I A I N T E R E S A N T E 
ra Piano», c\0JaV de h,í4arr0 esP^la! r-ran rebala SÍ L f . hierro ? maquinaria. 
campo Se garan?rzl e1%enKmiUdadas Para ^ 965* s r tiza el trabajo. 
27-22J1 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c lases , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los in t ere sados . 
E n esta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se deseen. 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1904. 
A G U Í A R N . 1 0 8 
gy.GELATSv C O M P . 
B A N Q U E K O > 
i Í mm 
L a s a l q u i i a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a can t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a c u s 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n 
83 á n u e s t r a o ñ e i n a A m a r ^ i -
r a n u m . 1. 
4 ^ typmann ó c C o , 
( B A N Q U E R O S ) 
M A R C A 
' O E P O S I T A O A 
A R S E N A L 
Fu l ^ — ~ ^ ¡ i i u 
U E N M - A Y O R ( L o g r o ñ o ) 
üinc^a l i p o m d o r r a j a te^M!: NICOLAS HERIíO - H a t o , 
C. 2501 
Se vendeu c^jas y barri les . 
L A H U E L G A 
Estokolmo, Agosto 6. 
L a s i tuación t ra ída por el conflicto 
obrero ha mejorado algo esta noche. 
E s t a tarde reanudaron su trabajo 
ios enterradores. 
Parece que hay disensiones en las 
filas de los huelguistas. 
Varios administradores de las más 
importantes fábr icas de la ciudad 
anuncian que sus obreros v o l v e r á n el 
lunes al trabajo. 
A S C E N S O 
Londres, Agosto 6. 
L o r d Kitchener, Comandante Gene-
ra l de las fuerzas br i tán icas en la I n -
dia, ha sido nombrado sucesor del Du-
que de Connaught, como Inspector de 
las fuerzas inglesas del Medi terráneo . 
Con este motivo ha sido ascendido á 
Feld-Mariscal y nombrado miembro 
del Comité Imperial de Defensa. 
B A S E B A L L 
Nueva York , Agosto 6. 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy ha sido el siguiente: 
L i g a Americana 
Washington 1, San L u i s 2. 
New Y o r k 8, Cleveland 0. 
Boston 8, Chicago 1. 
Filadelfia 1, Detroit 3. 
L i g a Nacional 
Chicago 3, Boston 1." 
San L u i s 3, Filadelfia 0. 
Cincinnati 1, New Y o r k 0. 
Pittsburg 3, Brooklyn 2 (hermoso 
juego de 14 entradas.) 
L i g a del Sur 
New Orleans 5, Memphis 0. 
B i rmirgham 0, Atlanta 3. 
Mcbile^2, Lit t le Rock 10. 
Montgomery-Nasvil le (suspendido 
por la l luvia.) 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New Y o r k , Agosto 6. . . 
Bonos de C:ibd, 5 por ciento (ex-
i n t o r é s ) , 102.1¡2. 
B^nos de los Estados Unidos á 
100.3|4: por ciento ex- interés . 
Centenes, á $1.77. 
Descuento, papel comercial, de 3.314 
á 4 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 djv., 
banqueros, á 4.86.60. 
Cambio sobre Londres á la vista, 
banqueros, á 4.86.70. 
Cambios sobre Par í s . 60 d!v.. ban-
queros, á 5 francos 17.1|2 cént imos . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 djv., 
banqueros, á 95.114. 
Centr í fugas , p*-larkación 96, en pla-
za. 4.08 cts. 
Centr í fuga , número "?0. pol. 96, eos-
to y flete, á 2.23132 á 2.314 cts. 
Mascábádo , po lar izac ión 89, en pla-
za, 3.58 cts. 
Azúcar de miel. pol. 89, en plaza. 
3.33 cts. 
Manteen del Oeste, en tercerolas, 
$11-80. 
Harina , patento. Minnesota, $6.25. 
Londres, Agosto 6. 
A/.úcares centr í fugas , pol. 96, l i s . 
9d. 
A z ú c a r mascabado, pol. 89, á 10s. 
na. 
Azúcar ríe remolacha de la nueva 
cosecha. lOs. 10.1i2d. 
Consolidados, cx- interés , 84.5|16. 
Lcrácueuto, Banco de Inglaterra. 
2.112 por ciento. 
Renta 4 por 100 español, ex -cuoón , 
95. 
Acciones Comunes d« loá Forroea-
rriles Unidos de la Habana, cerraron 
á £82 . 
París , Agosto 6. 
Renta francesa, ex- in terés , 98 fran-
cos 02 cént imos . 
D! 
i l i i r a i t í 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Agosto 6. 
A z ú c a r e s . — E l precio de la remola-
cha en Londres, acusa nueva alza, co-
t izándose á lOs. 10.1|2d. y en los Es -
tados Unidos ci mercado sigue firme. 
E l mercado local c o n t i n ú a -encal-
mado y sin var iac ión á lo anterior-
mente avisado. 
Cambios .—El mercado rige con de-
manda moderada y baja en los pre 







Londres 8 drv 201.18 
,, 60<liv 19.7Í8 
París, 8 div 5.7{8 
Humbuero, 3 div.. . 4.8i8 
Estados Un idos I <l|V 9#6{8 
Esnafia s. plaTJi y 
cantidad 8 drv.... 3.1(8 
D t o . i u a l o tñreiftl 94 l - p2 anua!. 
Monedas 9vtrv%jeras.—S9 cotizan hoy 
como sigus: 
Oreen backs í).ó|8 9-7 [8 
Plata española 95.7{8 66J]8 
Acciones y Valores.—Se ha efectua-
do hoy en la Bolsa, durante las coti 
zaciones, la siguiente venta: 
$20,000. Obligaciones de la C . de 
G. E . 11.—88.112. 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
•Recaudación de hoy: $79,750-26. 
Habana, 6 de Agosto de 1909. 
T H E R O Y i L B A N OF C A 
Igfilo fiscal del Gobierno de la üepáblica oe Cnh» pírjsl ¿e ios á t ] i t i del Ejéreiti LHK 
C a u i t a l v E e s e m : S 1 0 . 3 0 0 , 0 0 0 — A c t i v o : $ 5 8 . 3 0 0 . 0 0 0 
• * 
E L ROYAL BANK OF CANADA ofr» ce las mejores garantías para DepOsliff» 
•Q Cuentas Corriontes. y en el Departamento de Ahorros. 
SUCURSALES EN CUBA: 
Habana. Obrapla 3S. — Habana Galiano 92, — Mfrtan«s—Cárdenas.-—Caraaeuey. 
Mayar!. —Manzanillo. —Santiago de Cuba.—Cienfuegos.^albarlén—tagua la Grande. 
F. J SHERMAN, Supervisor de Us Sucursales de Cuba. Hac»a.na. Obrapla » . 
C. 1198 1AD. 
)ORSCH 
PACJCAfiD SH 
P H I L M E L P H i A J 
TRADCMAfíK 
J r 3HOE \ 
CUBA 
l-Vg. 
A V I S O 
Todo calzado que no lleve las marcas 
de este anundo debe rechazarse aun cuan-
Oo oí vendedor asegure ser de las mismas 
faíbricas, siendo sólo malas imitaciones. 
Se venden los legí t imos del renombra-
do DORSCjií, fabridado á mano, en las 
peleterías L A L I B E R T A D , E L B A Z A R 
C U B A N O , K L P A Q U h T E B A R C E L O -
N E S , L A M O D A \ O T R A S . 
Él del famoso P A C K A R D lo hemos 
reformado, sm perder la especialidad de 
la horma por haberse hecho muchas y 
mala,' imitaciones y sólo es l eg í t imo el 
de la niarcí del mHrjren, vend iéndose íl 
prot-ios mori• rados en L A L I B E R T A D , 
E L B A Z A K C U B A N O , E L P R O G R E -
S O , E L G A L L I T O , B R O A D W A Y , L A 
C A S A G R A N D E , L A L U C H A . L A 
D I A N A , L A P O P U L A R , L A D I S í T -
S I O X . L A E S P E R A N Z A , L A P A L -
M A , L A G R A N S E Ñ O R A , L A MA R-
Q U K S I T A , L A C E I B A , L A M O D A 
E L E G A N T E y otras. • 
Wicleri & M m M k Go, 
cuyo hormaje, corte y hechura, no tienen 
rival. Se venden en L A G R A N A D A , 
E L P A R A I S O , L A C A S A G R A N D E , 
E L P A Q U E T E B A R C E L O N E S . L A 
G R A N S E Ñ O R A , L A P R I N C E S A , 
L A L I B E R T A D , B R O A D W A Y , E L 
P A S E O y otra^. 
Lo* conocidís imos calzados de PONS 
«feCOMP., que desde Ishó se importan 
con gran favor del público, para niños 
de ambos sexos y señoritas, se venden en 
todas las Peleterías de esta Capital y del 
resto de la Isla, no siendo leg í t imos los 
que no lieven las marcas del margen. 
Venta exclusivamente al por mayor en 
CUBA 61, PONS & Go. 













M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Agosto (> de 1909 
A las B de la tarde. 
Plata española 9.V'4 á 96 V . 
Calderi l la (en oro) 
Oro americano con-
tra oro españo l . . . 
Oro americano con-
tra plata e spaño la 
Centenes á 5.49 en plata 
Id . en cantidades... á 5.50 en plata 
Lnises á 4.38 en plata 
Id. en cantidades... á 4.40 en plata 
E l peso americano 
en plata española 1.13% á 1.14 V . 
97 á 93 
109% á 110% P. 
13% á 14 P. 










































-Pania, Tampico y Veracruz. 
-Chalmette. New Orleans. 
-í.'.ileghany, Buenos Airvs y OM;. 
-Lugano, Llverpol y escu:.s. 
-Morro Castle, Veracruz y Pro-
greso. 
- E . O. Salthmarsh. Liverpool. 
-Monterey, New York. 
-Saratoga, New York. 
-Miguel M. Pinillos, N. Orleans. 
-Progreso, Galveston. 
-La Navarre, Veracruz. 
-Jinenau, Hamburgo. 
-Mérida, New York. 
-México. Veracruz y Progreso. 
-Antonina, Hamburgo y es'cLiá, 
-Havana, New York. 
-Telesfora, Liverpool. 
-Dora, Amberes y escalas. 
-Luenos Aires, Cádiz y esoíi'.-is. 
-Reina María Cristina, Veacruz. 
-•Westerwald, Tampico y escalas 
-Puerto lílco, Barcelona y escalas. 
-Bordeaux, Havre y escalas. 
-Caledonia. Hamburgo y escals. 
-Saint Laurent, Havre y escalas. 
-Galveston, Galveston. 
-Texas, Newport News. 
SALDRAN 
-Dania, Vigo y escalas. 
-Alleghany, Buenos Aires y escl. 
-Monterey, Progeso y Veracruz. 
-Morro Castle, New York. • 
—Chalmette, New Orleans. 
—Miguel M. Pinillos. Canarias. 
-Saratoga, New York. 
—La Navarre. Saint Nazairo. 
—Mérida, Progreso y Veracruz. 
—México, New York. 
—Antonina. Tampico y Veracruz. 
—Reina María Cristina, Couña. 
—Buenos Aires, Veracruz y escal. 
—Westerwald. Coruña y escalas. 
—Brasileño. Canarias y Barcelona. 
—Bordeaux, Progreso y escalas. 
-Saint Laurent, New Orelans. 
-Galveston. Galveston, 
—Texas, Veracruz y escalas. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 6: 
Para Knights Key y escalas vapor america-
no Mascottc por G. Lewton Childs y Co, 
14 pacas tabaco 
20|3 id. id. 
189 bultos provisiones y frutas. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
BUQUES C O N E L G I S m O ABIERTO 
Para New York vapor americano Havanr. 
po Zaldo y comp. 
B U Q U E 3 D E C A B C r j L J S 
KNTJiADAS 
Día 5: 
De Ciego Novillo goleta Margarita patrón 
Santana con 800 sacos carbón. • 
De Jaruco goleta Andresito patrón Navarro 
con 400 sacos carbón. 
De Bañes goleta San Francisco patrón Na-
varro en lastre. 
De Cabo San Antonio goleta Rita Fortuna, 
patrón Tur con 800 sacos carbón. 
De Cabo San Antonio goleta Aguila de Oro 
patrón Alemany con 1000 sacos carbón. 
De Playuelas goleta Natividad patrón Este-
va con leña. 
Día 6: 
De Cabo San Antonio goleta Joven Jaimt» 
patrón Guasch con 700 sacos carbón. 
De Cabo San Antonio goleta Victoria patrón 
Ferrer con 800 sacos carbón. 
De Santa Cruz goleta Vigía patrón Abello 
en lastre. 
De Cabanas goleta María del Carmen pa>rón 
Bosch en lastre. 
De Cabañas goleta Joven Pilar patrón Ale-
many en lastre. 
De Bacuranao goleta Josefa patrón Gil con 
10 metros arena. 
De Cabo San Antonio goleta 2 Amigos pa-
trón Lauda con 600 sacos carbón. 
DESPACHADOS 
Día 5: 
Para Santa Cruz goleta Benita patrón Ma-
cip con efectos. 
Para Cárdenas goleta Unión patrón Valent 
con efectos. 
Para Carahatas goleta 3 Hermanas patrón 
Seijas con efectos. 
Día 6: 
Para Carahatas goleta 3 Hembras patrón 
Seijas con efectos. 
"Para Bacuranao goleta Josefa patrón Gil 
con efectos. 
Para Santa Cruz goleta Vigia patrón Abello 
con efectos. 
Para Cabañas goleta Arazosa patrón Pal-
mer con efeetcs. 
Para Cárdenas goleta Crisálida patrón 3£a" 
sot con efectos. # 
Para Cárdenas goleta crisálida patrón Mi-
sot con efectos. 
Para Bañes goleta San Francisco patrón Rio 
seco con efectos. 
M A N I F I E S T O S 
AGOSTO 5. 
Vapor español Catalina procedente de G*-
nova y escals consignado á Marcos y herma-
nos y comp. 
DE GENOVA 
Viuda de .1. Sarrá é hijo: 10 farüos 
cuerdas. 
Sánchez y Mosteiro: 8 barriles vino 
y 3 fardos cuerdas. 
J . Fernández y cp.: 4 id íd . 
Capestany y Qaray: 52 íd Id. 
PardeJro y cp.: 5 íd í o . 
M. Fernández y cp. : 3 íd íd . 
D I T O V I T A L I 6 I 
S O C I E D A D M U T U A D E S E G U R O S 
Eomicilio social: E M P E D R A D O N U M E R O 42, H A B A X A 
Capital responsable hasta la fecha .. 
l o n d ü de Garantía. —Acciones 
$4.310,204-00 U . S. Cy. 
$ 500,000.00 U. S. Cy. 
%m% eu VUa Sepros sotrre ia Vida - - Sepros coníra Inciniio. 
E L C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A es la Sociedad Mutua de Seguros 
m á s liberal que se conoce; sus pólizas son más ventajosas que la¿ de cual-
quier otra Compañía y las primas á pagar son rmls reducidas. 
C. 2528 • " • IA*. 
T U B E I C A ESPECIAL DE BRAGUERO O 
D E M . A . V & G f V , e s p e c i a l i s t a . 
\ E l aparato de goma con aire comprimido,cousigue la cura radica l k / 
d é l a s hernias. Este aparat) fué premiado en B í f a l o , Cliarlestoa v S.iti Lais . 
3 1 , O B I S P O 3 1 , H a l o c t x i a . 
C. 2526 
A c e r c a d e i a 
h a g a m o s o b s e r v a r l o s i g u i e n t e : 
L a S o m a t ó s e es extra ída de la carne y contiene solamente 
los elementos de la misma que poseen un valor nutritivo real. 
Proporciona los materiales nutritivos necesarios y por con-
pigoiente en un tiempo sumamente corto aumenta ías fuerzas 
del organismo y el peso del cuerpo. 
Estas excelentes cualidades bastan para que la S o m a t ó s e 
sea e l m á s i m p o r t a n t e d e l o s p r e p a r a d o s d e c a r n e 
q u e s e e n c u e n t r a n e n e l c o m e r c i o . 
Pju» muestras y literatura de los productos B A . Y E U . los seño-
res módicos diríjanse á CAR r-os BOHMBB, U A B A X A . 
c : Í ( H Jí-24n. 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d l e i f t a de la m a ñ a n a . — A g o s t o 7 de 1909. 
Fernández, López y cp . : 6 Id id. 
B . Barceló y cp.: 100 cajas aceite. 
H . Avlgnone: 24 bocoyes vermouth. 
F . Gamba y cp.: 2 cajas tejidos. 
J . M. Mantecón: 7 atados mortadella 
Orden: 22 cajas ventiladores, 200 bul-
tos cominos, 6 Id efectos, 185 planchas, 
299 6 losetas y 9 cajas mármol. 
D B r A R C E L O N A 
J . Rafecas y cp. : 1 caja muestras y 
500 Id jabón. 
E . Miró: 100 Id vino. 
Alonso, Menéndez y cp . : 500Í4 pipas 
y 50 cajas vino. 
González y Suárez: 2 5 pipas, 3012 y 
£0<4 id . 
.T. M. Mantecón: 100 cajas anisado. 
Planiol y Cagiga: 1 caja aceite. 
Bengochea y hno. : 1 bocoy vermouth 
Restoy y Otheguy: 112 pipa id. 
A . Pérez y hno.: 15 ¡ 4 Id . 
Costa, Fernández y cp . : 300 cajas ja-
bón. 
Galbán y cp. : 20014 pipas vino. 
Carbonell y Dalmau: 204 cajas Id, 7 
estuches y 381 cajas fideos. 
Romañá, Duyós y cp. : 10014 pipas 
vino. j 
Barraqué y cp. : 100.4 Id. 
Romagosa y cp . : 34 8 cajas conservas 
Fernández y Masvidal: 2014 pipa vino. 
H . Astorqui y cp. : 1 caja efectos. 
Bergasa y Timiraos: 50(4 pipa vino. 
Rafael Alfonso y cp. : 30 pipas Id. 
M. Fernández y hno.: 10 pipas y 
2014 Id. 
Menéndez y Arrojo: 50 Id Id. 
Romero y Montes: 50 Id id. 
F . Pita:' 150 Id Id . 
Febles, Pérez y cp. : 30 pipas y 100¡4 
ídem. 
Mestres y López: 50 Id Id . 
J . R. Comdorn y cp. : 1 caja m u ^ -
tras, 2 Id azafrán, 50 barriles anchoas, 
1 caja aceitunas, 15 id aceite, 4 Id ja-
mones, 1 Id salchichón y 1 Id sobreasa-
das. 
Muiviátegul y cp.: 11 fardos flhpones. 
A . López: 8 cajas pianos. 
Pons y cp.: 12 71 huacales azulejos. 
G. Cañizo G . : 8 barricas vidrio. 
Rambla y Bouza: 16 bultos papel y 
otros. 
R . Crusellas: 4 cajas efectos. 
P . Cuesta: 1 Id Id . 
I . Abrlsqueta: 6 gallos. 
V . PIjuán: 2 gallos. 
M. Johnson: 100 cajas aguas mine-
rales . 
Banco oel Canadá: 2858 cajas bal-
dosas. 
J . G . Conde y op. : 45 barriles des-
perdicios de mármol y 1 caja tierra. 
M. Sabatés: 1 caja efectos. 
Casteleiro y Vizoso: 311 bultos plomo 
..T. Fernández: 350 Id Id. 
J . de la Presa: 43 Id ferretería. 
M. Vila y cp. : 884 Id Id. 
Lanzagorta y Ríos: 12 Id Id. 
Alonso y Fuente: 38 Id Id. 
J . González: 58 Id Id . 
Orden: 43 Id Id, 12 barricas tierra. 10 
bultos plomo, 220 sacos talco, 43 fardos 
tapones. 5 5 cajas ajos, 2 bocoyes, 6|2 
pipas, 750(4 y 1018 Id vino. 
(Para rSrrtenaRí 
Orden: 30 barriles azufre. 
OF PALMA DE MALLORCA 
Romagosa y cp.: 100 jaulas ajos. 
F . Baurledel y cp.: 10 cajas garra-
fones y 300 garrafones vacíos. 
v A L E N D A 
Landeras, Calle y cp. : 100 sacos 
arroz. 
Alonso, Menéndez y cp.: 200 Id Id. 
Taboada y Rodríguez: 1000 cajas 
azulejos y 2 barriles vino. 
Kwong W. C o . : 20 cajas pimentón. 
D . Huelves: 200 Id losetas. 
H . Astorqui y cp. : 170 jaulas ajos. 
J . Rafecas y cp. : 50 Id Id. 
Romagosa y cp.: 200 cajas Id. 
García y hno.: 1 caja naipes. 
Fernández, López y cp. : 2 Id Id . 
F . García y Castro^ 10 pipas y 10¡4 
vino. 
Wickes y cp . : 71 jaulas ajos. 
Lopo, Alvarez y cp. : 25 pipas y 2 ba-
rriles vino. 
Parapar y Mosquera: 20 pipas Id. 
Negreira y hno.: 10 pipas y lOjS Id'. 
Sabatés, Agulrre y cp.: 5 pipas íd . 
Costa, Fernández y cp. : 40 cajas y 
80 jaulas ajos 2 00 cajas papas. 
Carbonell y Dalmau: 4 c a j a s ajos. 
Muñiz y cp.: 721 jaulas Id . 
González y Suárez: 40 cajas I d . . 
Orden: 800 cajas baldosas, 150 jaulas 
ajos y 2000 cajas azulejos. 
D E MALAGA 
M . Humara: 54 0 bultos obras de ha-
n o . 
B . García Capote: 416 Id íd . 
Consignatarios: 40 cajas ajos. 
.1. Dopico:^ bocoyes vino. 
M. González: 2 pipas y 2 barriles Id. 
T . González y cp. : 2 bocoyes Id. 
Fernández, Blanco y cp.: 2 Id Id. 
Orden: 2 botas Id. 
P E CADIZ 
Menéndez y Arrojo: 50 cajas aceitu-
nas. 
J . M. Mantecón: 10 Id y 20 barri-
les Id. 
E . HernAndez: 100 seras y 25 ca-
jas íd. 
Landeras, Calle y cp. : 2 00 barriles 
Id y 4 cajas embuchados. 
S. Miguel: 2'botas vino. 
Domenech y Artau: 1 bocoy vino. 
B ^ Barceló y cp. : 150 cajas aceitunas 
Negra y Gallarreta: 21 Id y 31 barri-
les íd . 
Parapar y Mosquera: 1. bocoy vino. 
Pita y hno.: 200 cajas aceite. 
Casado y González: 2 bocoyes vino. 
Ruiz y Hernández: 3 Id íd . 
M. Ruiz Barrete: 5 íd íd . 
Orden: 500 cajas aceite y 3 bocoyes 
vino. 
DE TAMPA 
Alonso, Menéndez y cp.: 20 cajas ba-
calao y 10 íd aguas minerales. 
Orden: 8 bocoyes vino. 
D E SANTA CRUZ DE T E N E R I F E 
Censignatarios: 1 caja cebollino, 1 
Id gofio y 19 Id papas. 
Muniátegui y cp . : 35 Id íd . 
Orden: - 5 barriles vino. 
DE PONCE 
B . Barceló y cp. : 100 sacos café. 
Orden: 80 íd Id. 
D E MAYAGÜÍ37 
Orden: 127 sacos café. 
DE PONCE 
Consignatarios: 75 sacos café. 
R . Suárez y cp. : 26 Id íd . 
Costa, Fernández y cp. : 50 id íd. 
Marquette y Rocaberti: 100 íd íd 
Orden; 100 Id Id. 
Día 6: 
1 4 3 
Vapor francés Virglnle procedente de New 
Orloans consignado & Ernest Gaye. 
Bartolo Ruiz: 4l19 nacos cebollas. 
Milán. Alonso y ccmp.: 300 id. Id. 
M. Nazkbal: 99 id. Id. y 100 id. papas. 
COLEGIO DE COEREDORES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOS 
ISanqueros Comercio 
20% 20%p|0. P. 
20% 19TiP!0. P. 
6% 5%p|0. P. 
4% 4%p|0. P. 
3 Vz P|0. P. 
10% 9 % p | ü . P. 
3% PIO. P. 
Londres 3 d v. . 
Londres 60 djv. . 
París 3 d|v. . . . 
AlemanU. 3 div. . 
" 60 d|y. . . 
E . Unidos 3 djv. 
" 60 djv. . 
España s|. plaza y 
cantidad 8 d|v. . 2% 
Descuento papel Co-
mercial 9 12 PIO. P. 
Monedas ("omp. Vend. 
Greenbacks 9% 9%p|0. P. 
Plata española. . . 95% 96%p|0. P. 
AZUCARES 
Aztlcar centrífuga de guarapo, polari-
zación 9 6' en almacén á precio de embar-
que á 5-3;16 rls. 
Idem de miel Pol. 89 á 3%. 
Envases á razón de 50 centavca. 
V A L O R E S 
Fondos públicos 
Bonos de la R. de Cuba 113 115 
Deuda interior 103 106 
Bonos de la República 
de Cuba emitidos en 




en la Habana. . . . 117 118 
Id. id. id. id. en el ex-
tranjero 117% 118% 
Id. id. (segunda hipote-
ca) domiciliado en la 
Habana 115 117 
Id. Id. en el extranjero 115% 117% 
Id. primera id. Ferroca-
rril de Cenfuegos. . N. 
Id. segunda id. id. id. . N. 
Id. Hipotecarias Ferro-
carril de Caibarién. . N. 
Bonos primera hipoteca 
de Cuban Electric Co. N. 
Bonos de la Compañía 
Cuban Central Rail-
way . •. . N. 
Id. de la Co. de Gas Cu-
bana N. 
Id. del Ferrocarril de Gi-
bara á Holguín. . . 92 103 
Id. del Havana Electric 
Railway Co. (en cir-
culación) 102 106 
Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de 
la Habana 116% 118 
Bonos Compañía Eléc-
trica de Alumbrado y 
Tracción de Santiago 106 108 
Id. de los F . C. U. de la 
H. y A. de Regla Ltd. 
Co. Internacional. . . 110 116 
I OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 
Consolidadas de la 
Ca. de Gas y Electri-
cidad 88% 88% 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 120 135 
Banco Español de la Isla 
de Cuba (en circula-
ción 75 77 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe en id. . . 60 90 
Banco de Cuba N. 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste 116 sin 
Compañía Cuba Central 
Railway Co. (acciones 
preferidas) N. 
Id. Id. (acciones comu-
nes) N. 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . N. 
Compañía Dique de la 
Habana sin 80 
Red Telefónica de la 
Habana N. 
Nueva Fábrica de Hielo 140 sin 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguín N. 
Acciones Preferidas del 
Havaan Electric Rail-
ways comp 93% 94% 
Havana Electric Rail-
way s comp 69% 69% 
Compañía de Gas y Elec 
tricidad de la Habana 69% 70% 
Compañía Eléctrica de 
Alumbrado y Trac-
ción de Santiago. . . 5 30 
F . C. U. H. y A. de Re-
gla Ltd. Ca. Interna-
cional. (Stock prefe-
rentes 91% 91% 
Sres. Notarios de turno: Para Cambios 
Jcsé Montemar; para azúcares, Isidfo 
Foniíuials; para Valores Pedro A. Molino. 
Habana 6 de Agosto 1909.—El Síndi-
co Pressidente intfrino. Jacobo Petíerson. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DV LA 
BOLSA P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contra oro 4 & 5 
ri^.ta española contri oro español 95% 
A i;t % 
Greenbacks contra oro español 109% 
á 109% 




Empréstito de la Repú-
blica de Cuba. . . . 110 sin 
Id. de la R. de Cuba 
Deuda interior. . . . 101 109 
Obligaciones primera hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Haban 116 118% 
Obligaciones segunda hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 114 117 
Obligaciones hipoteca-
rias F . C. Cienfuegos 
á Villaclara N. 
Id id. id. segunda. . . N. 
Id. primera Ferrocarril 
Caibarién N. 
Id. primera Gibara á 
Holguín 90 102% 
Id. primera San Cayeta-
no á Viñales. . . . 3 10 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 116% 118 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 101 106 
Obligaciones gis. (per-
pétuas) consolidadas 
de los F . C. U. de la 
Habana 110 116 
Bonos Compañía Gas 
Cubana N. 
Bonos de la República 
d.' Cuba emitidos en 
1896 á 1897 105 sin 
Bonob segunda Hipoteca 
Tho Matcnzáa Wates 
Works N. 
Id. Hipotecarios Central 
Azucarero Olimpo. . . N. 
Bonos hipotecarios Cen-
tral Covadonga. . . 125 sin 
Ca. de Alumbrado y T. 
de Santiago 106 108 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 
de Gas y Electricidad 88% 88% 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla-
de Cuba (en circula-
ción 7 5 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe. . . , . 
Banco Nacional de Cuba 
Banco de Cuba. . . . 
Compañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Ha-
bana y almacenes de 
Regla, limitada. . . . 91 
Ca. Elec. de alumbrado 
y traccón de Santiago 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste. . . . . 
Compañía Cubana Cen-
tral Railway Limited 
Preferidas 
Idem. id. (comunes . . 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguín 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 69 
Dique de la Habana pre-
ferente 
Nueva Fábrica de Hielo 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas). 
Id . id. id. comunes. . 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones 
y Saneamiento de Cu-
ba 
Compañía Havana Elec-
. trie Railway Co. (pre-
" ferentes. . , . . . . 9 3 % 9 4 % 





Compañía Vidriera de 
Cuba N. 
Planta Eléctrica de 
Sancti Spíritus. . . . N. 


















Cotizaciones de la Bolsa de New York 
Enviadas por cable por los señores Post & Flag-g, miembros del "Stock 
E x d i a n g e " y Banqueros.—Oficinas: W a l l Stree 38.—New Y o r k 
City. 
Ccrresponsal: J O S E A. T A B A R E S , Obispo n ú m e r o 3 9 . — T e l é f o n o 463. 
- A . s o » t o Q C Í O l e o © 
V A L O R E S 
Amalgamated Copper. 
Am. Smelting and Ref. 
Am. Sug. Ref. 
Anaconda Copper. 
Atchison Topeca and St. Fé. 
Baltimore and Oblo-
Brookling Rap. Trast. 
Canadian Paslflc. 
Chicago Mllw and St. Paul. 
Destlllers 
Great Northern, Pfd. 
Great Northern Ore. 
Interborough-Metrop. 
Interborough M. Pfd. 
MlFSonrl Kans and Texas. 
National Lead. 
New York Central. 
Northern Pacific. 
Pennsylvanla. 




United Steel Com. 
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O B S E R V A C I O N E S 
CONlllDOIlElWBGOÍNGOBil 
D E C A N A T O D E L C U E R P O C O N S U -
L A R A C R E D I T A D O E N L A 
H A B A N A 
R e p ú b l i c a Argentina, señor L u c a s 
A . Córdoba. Cónsul General, (au-
sente.) Sr . J u l i á n J . Silveira% E n c a r -
gado del Consulado, Oficios 12. altos. 
Aus tr ia H u n g r í a , s eñor J . F . Bern-
¿ e s . Cónsul General, Cuba 64. 
Austr ia H u n g r í a , S r . R e n é Bern-
des. Vice Cónsul , Cuba 64. 
B é l g i c a , Sr . L . V a n Bergen, Cón-
sul, Amargura 7. 
Bol iv ia , Sr . J u a n Palacios, Cónsul 
J e s ú s Mar ía 49. 
B r a s i l . Sr . D r . Gonzalo A r ó s t e g u i , 
Aguiar 108 112. 
Chile, S r . Rafae l Puelraa, Cónsul 
General , 17 y 4, Vedado. 
Colombia, D r . R . Gut iérrez Lee, 
Cónsul General. Re ina 85. 
Costa R i c a . D r . Emil io Matheu. 
Cónsul , Bernaza 58. 
Dinamarca, Sr . Thorval L . Culnel l , 
Cónsul ,altos del Banco Nacional. 
Ecuador , S r . F . D . Duque, Cónsul 
Empedrado 30. 
E s p a ñ a , Sr . Pedro Cavanill'es. Cón-
sul, Obispo 21, altos. 
E s p a ñ a . Sr . R a m ó n Novoa, Vice-
c ó n s u l , Obispo 21, altos. 
Estados Unidos de A m é r i c a Sr . J . 
L . Rogers. Cónsul General, altos (jel 
Banco Nacional. 
Estados Unidos de Amér ica Sr . .Jo-
sé Springer, Vice -Cónsul , altos del 
Banco Nacional. 
Estados Unidos de A m é r i c a , r l . P. 
Starret, Vice -Cónsul sustituto, altos 
del Banco Nacional. 
Estados Unidos de Méj i co S r . Ar -
turo Palomino, Cónsul General, Ber-
naza 44. (Decano.) 
G r a n . B r e t a ñ a . Sr . John Lowdon, 
Vice-Cónsul , Cuba 66. 
Grecia, Sr . Alfredo Labarrérc , 
Cónsul , edificio del Banco Nacional. 
Guatemala, Sr . Emil iano Mazón, 
Cónsul General. Lea l tad 116. 
Mónaeo . Sr . Alfonso Pesant, Cónsul 
A c u l a r 02. altos. 
f íoruéga , Sr . Car i Bock, Vice-Cón-
sul. í á s f í z esquina á Barati l lo. 
P a n a m á , á cargo del Consulado de 
los Estados Unidos. 
Paraguay. Sr . A. P é r e z Carri l lo , 
Cónsul General, L í n e a 76, Vedado. 
P a í s e s Bajos, s eñor Carlos Arnold-
son. Cónsul General, Amargura 6. 
P e r ú , Sr . A V a r r e n - E . H a r í a n , Cón-
sul General, San Ignacio 82. 
Portugal. S r ; Lesl ie P a n t í n , Cónsul 
Consulado 142. 
'Rus ia , Sr . Regino Truff in , Cónsul 
edificio del Banco Nacional. 
BASICO NAClQNhAL DE C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 
A C T I V O : « 2 2 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
E l Banco posee numerosas Su-
cursales y tiene además como Co-
rresponsales en todas partes del 
mundo á los principales Bancos y 
Banqueros, por lo cual, puede, en 
muchos casos, prestar ' servicios 
inapreciables á los portadores de 
sus CARTAS DE CREDITO y 
CHEQUES, los cuales pueden co-
brarse en cualquier ciudad del 
Mundo. 
O f i c i n a d e l a S u c u r s a l e n 
N U E V A Y O R K , N o . 1, C A L L E D E W A L L 
B A N C O N A C I O N A L DE C U B A 
C. 2490 lAg. 
LA MUTllAL FSAICO E S P A i L A 
S O C I E D A D B E N E F I C A D E P R E V I S I O N Y C A J A DE A H O R R O S P D P Ü L i R 
FUNCIONA BAJO L A INSPECCION D I R E C T A D E L ESTADO ESPAÑOL. 
Domicilio social: Paseo de Recilsto ü t e r o 3, MADRID. 
Suecia. S r . Oscar Arnoldson, Con. 
sul General. Amargura 6. 
Uruguay, S r . J o s é Baleells, Cónsul 
Amargura 34. 
Venezuela, Sr . José M. Aballí . Con 
sul, Benito Lagueruela 11, Víbora 
Habana, Julio de 1909. 
l i i c i p ie la H a l i a 
D E P A RT A M K N TO 
de A d i n i u i s i r a c i o u de Iiupuostos 
Xegoclado de rentas y productos. 
ImpneHto, «obre Industrias en Ambulancia 
oorerspondlenle al afio fiscal de loo» a 
lí>10. 
Se hace saber á los contribuyentes por «1 
concepto expresado, que pueden acudir » 
satisfacer sus respectivas cuotas, sin recai-
go alguno, á las oficinas Recaudadoras <í¡ 
este Municipio, situadas en los bajos de u 
casa de la Administración Municpal Merca 
aeres y Obispo, todos los días h&bll¿8 deartl 
el 6 del corriente mes al 5 del mes de Ben 
tlembrp próximo, durante las horas com 
nrendidas entre las de 1 ft 4 de la tarde « 
excepción de los sábados que la recaudación 
estará, abierta do 8 á. 12 apercibidos de au« 
si transcurrido ol citado plazo no satlsfao^n 
sus adeudos, incurrirán en el recargo au» 
sóbala la vigente Ley de Impuestos. 
íiabana. Agosto -1 de 1909 
S u c u r s a l d e C u b a : P A L A C I O D E L A L O N J A . 
C a b l e y T e l é g r a f o : I T ^ a l l - i s . . 
Depositario de los fondos de la Sociedad: el B A I í C O D E E S P A Ñ A . 
Aírentes Banqueros n a r t C u b a : J A.. Bances v CoTOnañía. 
!510 lAg. 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C I A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S , 
4 : 0 , K E ^ l o a T i ^ , 
G o n e u l t a s d e 11 á 1 v d e 3 á 5 . 
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E l Mercado cerró firme y con tendencia 
de alza. Sin embargo es prudente tomar 
utilidades en caso de que los precios se 
pongan indecisos. 
Acciones vendidas: 799,000. 
JOSE A. T A B A K E S 
C E R V E Z A l ü 
ES LA FAVORITA DEL PUBLICO 
S e g ú n Jos datos oficiales facilitados á la prensa, la prodnec ión de C E R -
V E Z A en el mes de A b r i l , ha sido de 1 . 4 9 9 , 4 0 9 l i t r o s 
De éstos, ba producido L A T R O P I C A L 1 . 0 2 6 , 3 4 8 „ 
Y las d e m á s fábricas 4 7 3 , 1 2 1 „ 
¿ E s ó n o e s l a p r e f e r i d a L A T R O P I C A L ? 
C. 2431 lAg. 
1 4 4 
-Vapor americano Mascotte procedente de 
Knights Key y escalan consignado é. Q. Liaw-
tonlon Childa y comp. 
DE KNIGHTS K E Y 
J. L. Stowers: 2 cajas planos. 
A. Armand: S00 cajas huevos. 
N. F. Rico: 10 id. id. 
Echevarrl y Lezama: 60 tercerolas y 10 
puñetes manteca. 
Salceda, hermano y comp.: 50 cuñetes y 
tercerolas manteca. 
DE CAYO HUESO 
J . Feo: 1 caja pescado. 
« T o s o - A . - T c t t o ^ i r e s 
CORREDOR DE VALOUR5 
O B I S P O 3 9 HABANA 
Ejecutu, con la mavor prontitud, cu il julor ord-vi de <• m o r v ó v^ata 
de todas clases de Bono^ y Valores cotizibles los Mercados de New 
York, Londres y en el de la Habana, timt > para renta como para Especu-
laciones, estas con diez puntos de garantías. 
Las cotiKaeiones e informal de la Boha rl? New York son enviadas 
continuamiíote por los Sres. Post k. Ift&px, Miembros de la misma y Ban-
queros, domiciliados en Wall St. No. 38, New York. 
Ofrece las mejores retereacias baneari is tatito locales 
< 4 S 1 2 como e x t r a n í e r a s . 3 1 2 - 1 9 1> 
í m E P A R T a L W B M D T D S F A M I l l i 
x-iofe ao e x p l o s i ó n y 
comousciou e s p o u c á -
iHOtte. S iu iiuiui» uí m i l 
«aor. iiltab^raUti eu ia 
latarlca e^caoieuida cu 
i i E L O 1% ea el lUora l do 
é s t a uauia. 
P a r a evicar í a l s i t l c a -
cioae.s. i.is latas aovai-
r á u esi.aai(>adiAs ea las 
tupiuis ais palabras 
L U Z U K 1 L L A N T U y eu 
ui ei iqueca escara i m -
presa la UHKTCa de íá* 
bnva 
D K K L F F A N T H 
«I i iees nuestro exolu-si-
\o UM> y se persearainf 
eou todo el r iyor tío la 
l.f.v a .tis lalsai/jadores 
E l Aceita Lnz B T l M 
«jue ofreeemos al p ú -
blico y qne ao tieao r i -
va l , <•!* el producto <le 
a a a l a b r i c a c i ó n espo-
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ^ y »||Ue pr4»«aw»'et M<ipocW Ue ^ ¿ a ^ ciai\». produc ieu t l i » u a a LUZ T A X 
T E L ü i F O I T O ' X ü S H L I C M O J A , s in nomo a i mal olor, que aa-dj, t i euü que e n v i d i a r a ) ^iis uias 
p u r ü i c a d o . Kste aceite posea la ^rj.¡i vauct ia da uiu ludaiuarsvt ea el caso do 
r o m p é r s e l a s u m p a r a s , e.n,Ud i , l muy roc j .ududto i e , p r i ú c i p a l i n a a l f l P A l i A 
K L USO J>/i LAS F A . ' l l L i i v s. 
c ^s? 
(F.) Eucenio L. A/„i-,-n 
.ve 
Compaffia de Gas y Electricidad 
de la Habana 
M O N T E N U M E R O i 
La Junta Directiva dn esta CompafUa, en 
sesión celebrada hoy, ha acordado que se 
abone á los Sres. Accionistas que lo sean 
el día de mañana 31 de Julio, un divldendi) 
de TRES pesos moneda americana por ac-
ción, por cuenta de las utilidades del pre-
sente afio social. 
Todos los días hábiles, de 1 á 3 de la tar-
de, después del día diez y seis del entran-
te mes de Agosto, pueden los Sres. Accionis-
tas presentarse en la Caja de la Compañía 
á. percibir las cantidades que les correspon-
dan. 
Habana, Julio 30 de 1909. 
Ei Secretarlo, 
Dr. Domingo MCnde* Capote. 
C. 244S lt-31-7d-l 
" É L G U A R D I A N " 
C o r r e s p o n s a l de l B a n c a de 
L o n d r e s y M é x i c o e c la l i e p á . 
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o u a » . 
D o t e s * 
Inverf l ioaM 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s so arfe bi-
potecap v v a l o r e s co t i zab le j . 
O F I C I N A C E N T R A . L ; 
E R O A D E R E N U 
TELEFONO 646 
C, 253S lAg. 
r>e orden del &r. Presidente > con nrr<J-
glo á lo que previenen los estatutt.s socia-
les, se cita por este medio para la Junta 
General ordinaria, continuación do la co-
menzada el dfa 25 del actual, que tenor», 
efecto el domiiiKO. día S del próximo mes de 
Agosto, en el local social sito en Teniente 
Rey número 71 A las 2 p. m. 
Se hace saber al mismo tiempo que el 
informe correspondiente al Sepundo Trimes-
tre del año en curso, está en la Secretaria 
General ft. disposición de aquellos señores 
asociados que deseen examinarlos, así como 
la memoria anual. . , + 
Lo que se hace público para conocirr.ienio 
de los señores so-ios quienes para concurrir 
al acto y tomar parte en las deliberaciones 
deberán estar comprendidos en lo que aexer-
mina el inciso sexto del Artículo Octavo aei 
Reprlamento General. 
Habana, Julio 31 de 1909. 
SebaHttfin Qnlnt»»». 
Secretario Contador Interno. 
C. 25 61 2 1 - ^ 3 ^ 
\\\ 5J 
C O M P A Ñ I A P E S E G U R O S M Ü T I W 
C O N T R A IM C K N Df OS 
F s t a W a cu la H a t o eUrio U ü 
E S L A UNICA NACIONAL 
y l leva 5 4 artos de existencia 
y de operaciones continiiw 
C A P I T A L respon- _ AnA nn 
sable 49.491,020-00 
S I N I E S T R O S paga- . ^ J ñ 
dos hasta la fecha. % \ X m ^ 
Asegura capas de cantería y az^^r» 1 
pisos de marmol 6 mosaico. 8li;, cent* '̂ 
ocupadas poi- familia. í. 1" >' meai-
oro español per ciento anutl. m»*1*' 
Asepura casas de nmmP0Kt''Kr ;nta ,̂0, on 
ra, ocupcuas por familias. K 25 cen 
espr.ftol por ciento anual, #Tt»r'or' 
Asegura ra.-as d" mamposieria • ^poí* 
'nehte. con tabiguerla interl-r íl®.:oJyb»-
; ría y los piso todos de roaoera. a'i 
jos, y ocupados por familia 1 »• 
centavos oro espafiol por cien 
Casas de mamposterfa, cublt 
ó asbestos, con pisos »lto' y, "¿!S d»* 
biq'jería de madera, á 40 centaN os P" 
anwal. , . ^ 
Casas de madera, cubiertas - ^ tí»-
pizrirrá, i A ooVi<»«fos v aun-
1*3 
jierus «J» %-
^zarra, rr,',-tal ñ asbestos y *u''.lñd«i ,0Ji 
ían los pisos de madera. ha^ío cent»^ 
c.cnte por familias.. A 47 v meai" 
oro esotiftol po ' ciento anual. t.<as i 
Casas de tablas con tecnos ^'¿^nia. » 
mismo, habitadas soiamente P"r t anu»1-
vos oro español Por ^^" ¿an "^f 
iflcio* de madera ^u* r̂ :*eW.- |* 65 certa Los ed... 
bleoimienió come bodegas, grarán ío mismo que éstos. M 
bo.lega estft en osoa'a 1 
rntlnento como por el c""^„ rjnPÍ 
DO 34. _ .. i . lOOP, 
Tlahí.na. 31 de Julio de ^ 
C. 253 7 
A Ñ O S 
C A R N E A D O 
s de ^>l'tie^ír|cr\-ada«Vf5 
bllco á 50 centavos, horas re l»».7,-
ta 10 personas, .h 'as nTaA n de l» ^ 
tarde: $2'todo el mes y i ñaña. Igual A 
C. 2523 
todo el mes. 
A d v o r c e u c i a a I 0 4 c» i m li>re*: ÍJ V L U / S B t t L L W T K . m a r c a K l . l 
F A N T á i , es U'oaWM tt^tuparuiir orí C(»n l l cn>a»t i » iu ii:- »<. ;»i de mejor clase 
importado del e>:cr*ílitírí>. >'sa vea lo t p r í n » * u iv i • 4 i n i 
T a i u O i é u cene no* l ia isoiaalet > s u r t i d > d j i . : f%i v i y G . 4 . S O L I . V A , de 
: clase superior par.w ;ilu nUr . i lo , fiibr^t ídotrfaijr da a a s í s , i pres io i re -
' duoidos. 
i T h e West l u d i a O i ! i t e í i u i n r OÍ».}—OlcU'* S VV P W D t O N. ^.— H a b a n a 
' C- 2488 I A . 
orrieme- - - • núiTî  
tarde se rematarán en.0„ "órresponda -0 cg, 
ro 8, por cuenta de nuíe" tor nte. SM 
i la intervención .le su repres 
I jas de bacalao noruego. „|o SWvJf 
K a r a ó n B e n i t o F 0 " ^ ^ - -
Comercianlo conusloni^a. ¿eal ^ e r 
Apartado 14, Joveüanos 
3691 
Cuba- j j j 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i t í S í n rio Ja mañan . i .—Ases to 7 de 190D. 
C A R T A S D E E U R O P A 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Vichy . Jul io 24. 
Con motivo del q u i n c u a g é s i m o ani-
versario de la batalla de Solferino, que 
se ha celebrado muy entusiastamente 
en Italia y en F r a n c i a , dando lugar á 
recíprocas* expresiones de amistad en-
tre los dos países , se han tra ído á la 
prensa estos d ías muchos recuerdos 
del Segundo Imperio f rancés , aumen-
tándose la reacc ión que desde h a c í 
años se nota aquí en la op in ión pú-
Mi.-a. á favor del gobierno y de la 
época d e . N a p o l e ó n I I I . 
Esto no quiere decir que el partido 
republicano haya perdido su influen-
cia, ni se encuentre en riesgo de per-
der su abrumadora m a y o r í a . E l mo-
vimiento tiene un carác ter meramen-
te histórico y cr í t ico , y entre los pro-
pios republicanos hay muchos que lo 
aprueban. L o que pasa es que en rea-
l idad el Segundo Imperio tuvo dos 
é p o c a s : una brillante y fecunda, y l a 
otra de triste, decadencia, que condu 
jo al gran desastre de 1871. D e s p u é s 
de aquella terrible ca ída, el patrio-
tismo francés , cegado por las acusa-
ciones de los primeros republicanos y 
las exageraciones sublimes do Víc tor 
Hugo, se n e g ó á conceder mér i to algu-
no á N a p o l e ó n I I I y sus hombres. Y 
ya comienza á verse m á s c laro; ya se 
acepta quev hubo de malo y hubo de 
bueno en aquel tiempo; y entre lo bue-
no, la Repúbl ica , con muy buen senti-
do, ha imitado y continuado algunas 
obras excelentes, 
A N a p o l e ó n I I I y- á su favorito el 
Barón de Haussman débese , por ejem-
plo, el engrandecimiento de Par í s , que 
gracias á ellos es la ciudad m á s bella 
y atractiva del mundo. Y la R e p ú -
blica no se ha descuidado en seguir 
conservándola como una constante 
maravilla. A N a p o l e ó n TU—entre 
otros muchos trabajos a n á l o g o s — s e 
debe la trans formación de V icby en 
una de las más interesantes y agrada-
bles estaciones veraniegas de E u r o -
pa, y tampoco se ha descuidado en 
mantener esta fama de V i c h y el go-
bierno de la actual R e p ú b l i c a . 
Que estas aguas son muy buenas pa-
ra ciertas enfermedades del es tóma-
go, del h ígado y de los r íñones , no 
puede dudarse, porque en todas par-
tes de la tierra se consumen con éxi-
to y se recetan por los m é d i c o s sin 
que otros productos a n á l o g o s logren 
hacerlas olvidar. E n especial las de 
manantiales fr íos , como Celestins, se 
exportan más , por conservarse sin al-
t e r a c i ó n mucho tiempo en cualquier 
clima, mientras que las de manantia-
les calientes, como la Grande Gril le v 
1' Hopital , tan conocidas en Cuba, 
pierden un tanto por ciento conside-
rable de sus virtudes al no hallarse 
de continuo en su natural tempera-
tura. 
Pero la bondad de las aguas no es 
lo que sólo constituye el mér i to de 
Vichy y lo que devuelve la salud á los 
numerosos enfermos que vienen aquí 
cada año desde los confines m á s re-
motos del globo. Otras tan notables 
se encuentran, y en E s p a ñ a — s i n ale-
jarnos mucho de este mismo lugar— 
las hay que por su compos i c ión quí-
mica y su riqueza mineral superan á 
las m á s famosas de Vichy . Pero lo 
que all í no existe—y lo que aquí cons-
tituye la mitad del é x i t o — e s el arte, 
es la habilidad con que todo está pre-
parado para la comodidad del visi-
tante y para contribuir á su curac ión . 
Los hoteles—para dar una idea—es-
t á n situados cerca de los manantia-
les. Parece que no hay distancias que 
recorrer para tomar las aguas, y mu-
cho m á s cuando el Parque, donde el 
Casino y los manantiales agrupan, 
tienen e s p l é n d i d a s calles de árboles 
con piso central de asfalto, y aveni-
das cubiertas para el caso de l luvia. 
"No es más quo un paso,"—piensa 
uno el primer d í a — y es cierto. Pero 
ese paso hay que darlo cuatro A'eces 
diarias, dos en ayunas con intervalo 
de media hora, y dos por la tarde an-
tes de comer. Y a esto constituye un 
ejercicio moderado, conveniente á to-
da clase de enfermos. S i a ñ a d i m o s al 
medio día alguna visita á tiendas, ó á 
los amigos en otro hotel y por l a no-
che al teatro, ó á los salones del C a -
sino, tendremos entre idas y vueltas 
seis paseos cortos, que muy bien equi-
valen á uno largo, }f hasta cansan á 
los acostumbrados á la vida sedenta-
ria. Nadie piensa en tomar coche pa-
ra dar esos "pasos ." y de ahí resulta, 
sin necesidad de las sales que contie-
nen las aguas, que los flacos engor-
dan y los gordos enflaquecen, y todos 
duermen como benditos olvidando sus 
preocupaciones de alma y de cuerpo. 
L a a t e n c i ó n se encuentra constan-
temente d is tra ída . Notables compa-
ñías de ópera y verso trabajan en el 
teatro del Casino, y admirables or-
questas dan conciertos al aire libre en 
el Parque. L a s tiendas, como las de 
Par í s , son elegantes y lujosas. Los 
edificios ostentan la gracia, variedad 
y pureza de l íneas de la arquitectu-
ra francesa. E n días bellos de vera-
no—como los que ahora tenemos—na-
da más encantador que una visita en 
coche á los alrededores de la ciudad 
y á las pintorescas orillas del Allior, 
uno de los ríos más poét icos de F r a n -
cia. 
i Cómo no curarse aquí ? Alimenta-
c ión sana, aire puro, entretenimientos 
intelectuales, ejercicio, buenas aguas 
y l e j a n í a de las preocupaciones que 
m á s abaten el án imo y rinden, por 
tanto, la salud, completan todos los 
elementos que recomienda la higiene 
para prolocgar la vida y retardar mu-
cho la necesidad de consultar á los 
médicos . Luego, en Vichy . la ciencia 
h idroterápica parece haber dicho su 
ú l t ima palabra. E l establecimiento 
termal de primera clase, como llaman 
á la gran casa de baños (hay otra de 
segunda clase á precios más reduci-
dos) contieno cuanto se ha inventado 
de út i l en la cura de las enfermeda-
des por medio del agua, y esta obra, 
como el Parque, y el Casino, y la for 
mar ión de la poderosa c o m p a ñ í a que 
dió impulso al lugar, se deben al pa-
triotismo y á la p r e v i s i ó n de Napo-
l e ó n n i . 
J U S T O D E L A R A . 
fflORáLIZANDO 
L a Secretaría de Gobernación ha! 
vuelto á dir i j ir á los Gobernadores y 
Alcaldes una Circular acerca de les es. 
pectáculots vergonzosos que se ofrecen 
en determinados teatros, no sólo de la 
Habana, sino de toda la Isla, y con los 
cuales no se puede esperar nada bueno 
para el progreso y la bondad de las cos-
tumbres públicas. • 
Digna de aplauso por todos concep-
tos es la referida C i r c u l a r ; mas á pe-
sar de la excelente doctrina que la ins-
pira y dé los luminosos razonamientos 
que en ella se exponen, avalorado's por 
las medidas que aconseja á las autori-
dades poner en práctica, se nos anto-
ja que esta vez. como en las anteriores, 
poco ó nada se habrá de conseguir en 
el propósito que se persigue si los re-
presentantes do la autoridad no ,sc de-
ciden á proceJer con la energía y la 
rectitud necesarias, casíisrando con 
fuertes multas á los explotadores de la 
pornografía y clausurando aquellos 
teatros y salones donde so hubieron 
entronizado el cinismo y la desver-
giienza. 
Mientras no se haga esto, mientras 
haya agentes de la autoridad é inspec-
tores de espectáculos que no denuncien 
5 horrores que se cometen en ciertos 
e.scenarics donde se llega hasta á la des-
urdez más descocada y á los más sor-
prendentes delirios de la lujuria , y 
mientras abunden las personas "se-
n a s " y de representación social y ,))-
litica (!) que autoricen con su presen-
cia semejantes escenas de burdo!., serán 
letra muerta todas las disposiciones 
que se dicten y absolutamente ociosas 
y contraproducentes cuantas Circula-
res emanen de la Secretar ía de Gober-
nación. 
E l mal de la pornografía, de eso quo 
se ha dado en llamar " s i c a l í p s m o . " es-
tá ya demasiado arraigado para que se 
pretenda combatirlo y extirparlo con 
iMc.üa docena de frases hechas y con 
unas cuantas disposiciones sin eli •'a'1!?. 
No, esto no basta; podrá ser un m o l i ó , 
pero no es -precisamente el medio quo 
se necesita, el medio que más urge 
adoptar. De seguro que. como nosotros, 
le; comprenderá también el nuevo Se-
cretario de Gobernación, que es perso-
na experimentada y discreta; y porque 
así lo habrá de comprender esperamos 
que pondrá e m p e ñ o en que se apliquen 
sin excopcioucs las medidas coercitivas 
qiie se mencionan en su Circular , pero 
sobre todo en que tanto los Gobernado-
res de las Provincias como los Alcaldes 
de todos los pueblos de la isla, couta-
m i nados por la grave enfermedad del 
" s i c a l í p s m o . " cumplan rigorosamente 
oon su deber, vigilando en persona to-
dos aquellos lugares ealificados como 
centres más ó menos encubiertos de la 
pornografía . 
Nuestro colega L a Lucha trata ayer 
de este mismo asunto en un ingenioso 
editorial, pero lo trata desde el punto 
de vista humoríst ico á que tan acos-
tumbrados nos tiene el redactor de esa 
interesante sección. Tomando el asun-
to en broma, como al parecer lo toma 
el colega, se pueden aceptar fác i lmen 
te sus razonamientos; pero como la 
e i c s t i ó n es seria, como se trata de una 
¡ilaga social que puede traer conse 
euencias funestas para el libre desen 
volvirulento de la nacionalidad cubana, 
supuesto que rotos los v ínculos morales 
y pisoteados las principios más elemen-
talrs de la ét ica no es pasible que se 
conserven ias instituciones pol í t icas ni 
s;1 mantengan las bases del edificio so-
cial, creemos que ya es hora áe que nos 
dispongamos á la defensa de lo que 
constituye la esencia de la vida en to-
dos los países, de aquello que es la base 
y que es la norma de toda sociedad que 
se inspire en la justicia y en el dere-
cho; aquello que comenzando en la fa-
milia se extiende luego por los ámbitos 
de la nacionalidad; la fé en una creen-
cia ultramundana que haga al hombre 
amante del trabajo y que eleve su es-
p ír i tu muy por encima de las miserias 
de la tierra y de las liviandades de la 
vida. 
B A T U R R I L L O 
Pifia lamentable. 
Tiene mucha razón ' " C n manzani-
l l ero :" " L e t r a s , " la culta Revista, 
émula aventajada de " E l F í g a r o ; " la 
i lustrada publ icac ión que goza de las 
s i m p a t í a s de las familias y es le ída 
con avidez en los hogares decentes, 
ha cometido una pifia tremenda, aco-
giendo un trabajo—"Almas obscu-
ras"—de R o d r í g u e z Embi l , 'n iuy pro-
pio para " L a S a e t a " ó " E l Demi-
Monde," pero indigno de " L e t r a s " 
y de su públ i co honrado. 
Tengo para mí que una mala lec-
tura hace más d a ñ o á los pudores fe-
meninos que una tanda de franca si-
calipsis; porque lo que se lee en cal-
ma, detenidamente, en el silencio del 
hogar, penetra sutilmente en la me-
moria y se graba, de manera perdu-
rable, en el esp ír i tu . Y hay conceptos, 
gracias pujadas, descr ipc ión vi l , de 
una tal fuerza en ese escrito, que sólo 
se explica su inserc ión como un des-
cuido lamentable de los hermanos 
Carbonell, artistas y patriotas, no en-
venenadores de conciencias ni ultra-
jadores de inocencias. 
E l señor R o d r í g u e z E m b i l puede 
narrar los amores de Pipo en otros 
per iód icos donde encajen pasiones de 
perros y escenas de corra l : en " L e -
t r a s " resul tar ía imperdonable la odio-
sa tarea. Los Carbonell no han nece-
sidad de co laborac ión sucia para una 
Revista tan digna: Cuba tiene dere-
cho á exigir de ellos un so l íc i to cui-
dado en la e l ecc ión de trabajos, que 
van á pasar á delicadas manos de cu 
banitas y á contribuir á la perpetua-
ción de las dulces virtudes criollas, 
Y porque sé que ellos r e s p o n d e r á n 
gustosamente al requerimiento, en 
nombre de nuestra amistad les seña lo 
la equ ivocac ión sufrida. 
Limosna. 
L a que usted me env ió , " l'n espa-
ñ o l , " á la pobre anciana de Cerro 596 
la he remitido. E n nombre de esa in-
feliz y de su n i e tá . y en el mío tam-
bién, gracias á usted, corazón piadoso. 
¡Oh el cable! 
Ahora resulta que Emil iano Igle 
sias no fué fusilado en Barcelona. 
Ahora resulta que no fueron violadas 
las monjas, ni descuartizados los re-
ligiosos de los conventos quemados. 
Hoy he le ído que se les ordenó salir 
antes de la des t rucc ión innecesaria 6 
injusta de sus iglesias. 
L o que se ha dicho en deshonra de 
los revolucionarios catalanes, dando 
por e v a n g é l i c a s las noticias del cable, 
de salvajes sin e n t r a ñ a s se d i r í a . ' Y 
lo d u d é ; y ni siquiera quise decir en-
tonces que lo dudaba, porque entend í 
que admitir la posibilidad de aquellas 
infamias, no era robustecer la accrón 
del gobierno, no era desacreditar á 
los revolucionarios, no era lastimar á 
C a t a l u ñ a : era arrojar mancha horri-
ble sobre la nac ión española , sobre el 
pueblo español , sobre la raza hispa-
n a ; y los hispanos no t e n í a m o s dere-
cho á escupir sobre nuestros propios 
rostros. 
Que las n iñas de Barcelona arroja-
ban aceite sobre las hogueras de igle-
sias y bibliotecas; que las damas bar-
celonesas, pobres y obreras, pero da-
mas, paseaban por las calles y se pa-
raban á sus puertas, con las ropas 
tintas en sangre de pol ic ías y guar-
dias civiles, como carniceros en el Ras-
tro: qup hab ían sido violadas criatu-
ritas do los asilos: que los sacerdotes 
habían sido hundidos en barriles de 
aceite h i r v i e n d o . , , ¿pero era posible 
que el alma catalana, fueran cuales 
fueran sus agravios de orden polí-
tico y sus tristezas de orden social, hu-
biera degenerado y retrocedido á m á s 
bajo nivel que las hordas africanas? 
;. V esto se escribía en castellano, para 
quo lo leyeran hombres de otras ra-
zas? ¿Con qué derecho entonces alar-
dear de latinos, y reclamar para E s p a -
ña y sus hijos el respeto y la admira-
c ión del mundo, si los hijos de E s p a -
ña tales m ó n s t r u o s eran? 
Gran parte de culpa ha tenido en 
eso el secular error de los gobiernos 
¡ e s p a ñ o l e s : esa fatal inc l inac ión á l a 
censura de noticias; ese e m p e ñ o de 
ocultar la verdad, dejando campo á 
suposiciones y fábulas , y esa torpe 
creencia de que, desacreditando con 
cargos monstruosos al contrario, U 
propia justicia crece. 
Los gobiernos deben ejercer la cen-
sura en estos casos para no permitir 
que se diga una sola mentira contra 
nadie: para sancionar la exactitud de 
los datos, favorables ó adversos; para 
husear así s i m p a t í a s en su propia hon-
radez, auxilio en sus mismos reveses, 
y para dejar á salvo de calumnias el 
prestigio nacional. 
S i los catalanes hubieran hecho eso 
que el cable decía , es tar ía justificado 
que el Afr ica empieza en los Pirineos, 
y Cata luña sería una p r o l o n g a c i ó n de 
la llotentocia. Y esto dado, no ten-
dría derecho al respeto del mundo ci-
vilizado la nac ión heroica de mis 
abuelos. 
R e g o c i j é m o n o s •de que la mentira 
no haya perdurado, quedando redu-
cidos á sus verdaderos l ími t e s los su-
cesos, violentos, criminales, alguna 
vez crueles, como en toda revuelta de 
esa índole ocurre; pero no salvajes. 
A l honor de E s p a ñ a y al de nuestros 
apellidos de cubanos interesaba. 
P a r a J o y e r í a d e g u s t o y g r a n n o v e d a d 
S i e m p r e j C c t C a s a d e C o r e a 
" ¿ C a J Í e a c / a f u n d a d a en 1 8 7 5 , 
s n r t f © i . i Q 
E n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . T e l é f o n o 1 1 1 4 . 
c. lAg. 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
Precioso remedio en las enfermedade* del estomago. 
-« Sus,r1"fRAVLLLO'3os efectos son conocidos en toda la isla desde hace más de veinte 
anos. Millares de enfermos, curador responden de sus buenas propiedades Todod 
•os médicos recomiendan. 
C. 2487 
E L I X I R Y V I N O 
X > i S < B s r t ± - v o i s 
e l e T R O U E T T E - P E R R E T 
d l a B A P A I N E 
« B r r ™ ^ 1 . ™ podero80 DIGESTIVO conocido para combatir las 
^ f ^ L D E L , E S T O M A G O . G A S T R I T I S . G A S T R A X C I A S , 
4 D Z O M T I S Í M M n l ? ^ " 0 8 P B S A » M B E ESTÓMAGO, C SZOBSTIOITES L A B O R I O S A S Y DiriCZJfeES. ESTREÍÍI ia iB^TO, Etc. 
^ - . , Una copita eUsDués de cada comida. 
Ei más Poderoso de los Reconstituyentes 
E i H i s t o g é n o l N a l i n e 
HA OBTENIDO 
LOS MEJORES INFORMES 
y es el Ú N I C O medicamento de 
BU género que ha sido objeto de: 
Comunicaciones de l a A c a d e m i a de G i e n c i a s d c P a r í s 
» » S o c i e d a d T e r a p é u t i c a d e P a r í s 
S o c i e d a d de B i o l o g í a de P a r í s 
y de tésis presentadas á F a c u l t a d de M e d i c i n a de P a r í s 
jueces competentes de la * 
El H I S T O G É N O L N A L I N E se emiitaa con el mayor de los éxitos hasta ahora conocidos 
desde hace varios afios, en los Hospitales, Sanatorios, Dispensarios y Clínicas del muiiao 
entero. Las mis importantes autoridades médicas lo prescriben diariamente en ei iraia-
miento de las B r o n q u i t i s c r ó n i c a s , de la Tuberculoais, de la Anamia, oe ias 
Debilidades i/eneraloe, de la Neurastenia , át la I>i«beíes,de las E s c r o r u i a a , 
del L in fa t i emo y del -Paludismo, y en todos aquellos casos en que se necesita de 
un reconstituyente « n é r g i c o . . . , . . 
El H I S T O G E N O L N A L I N E provoca rápidamente una verdadera renovación daJ 
organismo, que se manifiesta por una sensaciún de bienestar neneral, por un aumento 
de ruerzas.por el retorno del apctilo,For un aumento del peso (lo cualse comprueba pesándose 
antes y después del tratamiento); por la coloración de la tez, asi como por la disminución 6 
cesación completa de la tos, de los «udorea nocturno» Y de los esputos esposos. 
Ensavad el H I S T O G E N O L N A L I N E y quedareis sorprendidos de los resu tedos. 
El H I S T O G E N O L N A L I N E está de venta en todas las Farmacias baio la forma de 
El ix ir y de Granulado, y se toma á la dosis de dos cucharadas grandes al día (para 
los adultos), y dos cucharadas cafeteras para los niños. i - . _ ~ i 
A fin de evftar las FALSIFICACIONES y las IMITACIONES 65 necesano especificar bien, al 
hacer los pedidos, _ « 
H i s t o g é n o l M a i l n o forma E l i x i r 6 forma O r a n u t o a a 
cerciorándose de que la Firma A . N A L I N E SC encuentra en el cuello de la botella. 
El H I S T O G E N O L N A L I N E ¡ t htlla da veñfien todislat FtrmtciasytntodaiJitDnguerias. 
VENTA AL POR MAYOR EN CASA DEL FABRICANTE -A.. W T - A - I - I ^ Í E 
Farm" de lr» clasc.enVilleneuve-la-Garenne,prés Parl»-8t-Denl« (Seine) franci» 
E S T O M A G O 
Una buena digestión asegura la 
salud y equivale en la mayoría de 
los casos á robustez y bienestar 
físico c intelectual. Muchos enfer-
mos del aparato digestivo se que-
jan de dificultad en las digestiones, 
tardando á veces, en vez de trez ó 
cuatro horas, ocho y diez ó más en 
terminarlas. Con el Elixir Estoma-
cal de 
S f l I Z D E C R Í A O S 
{ S T O M A L I X ) 
se abrevian las digestiones 
lo mismo en el estómago que en 
el intestino, por aumento de fuerza 
funcional, pues es preciso 
PROCURAR ESTÓMAGO 
A QUIENES CARECEN DE EL 
por medio de medicamentos que 
aumentan la secreción del jugo 
gástrico, la motilidad del estómago 
y su potencia fortificante para di-
gerir y asimilar. 
De venia en las principales farmacias 
del mundo y Serrano, 30, MAX»RID 
Se remite por correo tolleto i ijiiien lo pidi. 
t 
I N T E S T I N O S 
Unico representante del Dinamogeno, Pul-
mo-Fodíol, Reumatol y Purgatlna, J . RA-
FECAS, Obrapla 19. Depósitos Generales: 
Droguerías de Sarri y de Johnson. Habana. 
C. 2531 lAg . 
Inyecc: 





i Flores Blancas j toda clase d« 
lujo*, por antiguos qne sean. 
IGnrcotizüda no causar Kstrechece*. 
llTn especltleo para toda enferma-
Idad mneosa. Libre de veneno, 
i venta en todns las 1 
Preparad» únieiiaenU por 
Jie ETans CHemísal Co., 
CINCINNATI, O., 
C. U. A . 
L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 
d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d o 
e l u s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
l a d e L A T K O P I C A L . 
i Por qué autre V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina r Ruibarbo de BOSQUBL 
T am curara en pocos días, recobrara 
ra bnen humor y su rostro af pondrá 
rosado y aleare. 
Vm Pepsina y Ruibarbo 4c Rosaw» 
produce excelentes resultados en ei 
tratamiento de todas las enfermedades 
del estómago, dispepsia, gastraifia. 
Indigestiones, dlgestioneo lentas y di-
fíciles, mareos, vómitos de las emba-
razadas, diarreas, estreñimiento, neu-
rastenia Kastrica. etc. 
Con eí uso de la PEPSINA T RUIBAK-
4"HO. el enfermo rápidamente se pone 
Aejor, digiere bien, asimila m&s el 
alimento y pronto llega 4 la curación 
completa. 
I/os mejores médicos la recetan. )ocv afíos ds éxito creciente. Re renos es tedas las boticas fls la 
lAg. C. 2479 
fio 
P A U L F E V A L 
EL BARON DE RODACH 
•Cctaya jarte k ' E l Castillo MaMito") 
VEEBIOX CASTELLANA 
"ÍES Por la casa efiRo-
rlal de Saturnino Calleja Feroandex. 
de Madrid, se encuentra de venta 
«n la Moderna Poesía. Obispo Í U 
<CeaUa«a> 
V ^ S . eS l a casa de Gotlieb—dijo 
Tn m f ? 6 ^ - 6 8 Un b r a ^ q¿e 
t h a * ; . ^ 0 era ^ B l u -
d a ~ ^ i 0 3ne Parece' Gotlieb se acner-
tra ^ r 8 ' PU,e ue apostar diez c o ° -
su c ^ a 61 h&T6n Se 0culta cn 
tí7S¡ P r a e t s u escritorio, y me-
^ a u e ? \ d K SUf C a j 0 n ^ los P ^ -
to cuidado3'3^ ^ arreglar ^ ^ 
^ S ^ ^ Z d e c i r palabra'se 
l a ^ o c a 8 ! ? Ctbalíer0 Reinh0ld ^ " 6 
adonde iba0?! ?10 ^ prê ntar i 1 vahentfí magiar; pero 
^ le apretó el brazo con fuerza! 
— ¡ Silencio ! — m u r m u r ó : — ¡ va á 
buscar sus armas! 
E n el momento en que Yanos Geor-
gy atravesaba el umbral para pene-
trar en la a n t e c á m a r a , sa l ía K l a u s 
por la parte opuesta. 
K l a u s había permanecido inmóvi l y 
con atento oído en aquella pieza des-
de la llegada de Keinhold. 
A l oir las ú l t imas palabras proferi-
das por el ilustre caballero, bajó pre-
cipitadamente la escalera, y a t ravesó 
corriendo un dilatado corredor que 
había en las dos alas del castillo. 
Cuando l l egó al extremo de aquel 
coi redor, abrió una puerta maciza que 
daba salida á un patio reducido de 
que no se hacía el menor uso. 
Aquel patio tocaba por un lado á 
la muralla, y por otro, á la espalda 
de la capilla. 
K l a u s miró en su rededor con in-
quietud, para ver si alguien le espiaba. 
Todo estaba desierto. 
E n t r ó el criado en la capilla por una 
brecha que el tiempo hab ía practica-
do en sus robustos muros. 
E l interior de aquél la daba aún tes-
timonio de su antigua magnificencia; 
pero todo era ruinas. 
Silbaba el viento en las ventanas, 
despojadas completamente de sus v i -
dnos. 
E l agua, filtrándose por la desuni-
da bóveda , había destruido poco á po-
co los ornamentos de la nave. 
E l pavimento estaba obstruido por 
restos de columnas y estatuas; sólo 
habían quedado en pie los pilares de 
mármol del altar mayor. 
K l a u s a t ravesó la capilla y p e n e t r ó 
en el coro: los asientos carcomidos de 
aquel recinto no conservaban resto al-
guno de escultura. 
A b r i ó una pequeña puerta situada 
de trás del altar, y ba jó los h ú m e d o s 
y ruinosos p e l d a ñ o s de una escalera 
subterránea . 
Ha l ló se en las b ó v e d a s donde esta-
ban sepultados los antiguos condes de 
Bluthaupt. 
Formaban aquellas b ó v e d a s una an-
cha sala, sostenida por macizos pila-
res, entre los cuales se alzaban las 
tumbas. 
U n a moribunda l á m p a r a colocada 
sobre uno de los sepulcros, enviaba 
vagos reflejos á aquellos melancól i -
cos objetos. 
Cuando la reanimada mecha espar-
cía por un instante resplandores más 
vivos, ve íanse surgir de entre las som-
bras las e s tá tuas de los antiguos con-
des, acostadas boca arriba, con los 
brazos cruzados y c i ñ e n d o largas es-
padas. 
i K laus se s a n t i g u ó con gran respe-
to al penetrar en la estancia mortuo-
ria . 
— ¿ E s t á i s a h í ? — m u r m u r ó en segui-
da. 
Nadie conte s tó . 
Klaus no p o d í a menos de temblar. 
L a tumba sobre que se suspend ía la 
l á m p a r a sos ten ía tres e s t á t u a s de pór-
fido rojo acostadas una junto á otra. 
E r a n las e s t á t u a s de los tres hijos 
del Conde Negro, los mismos que, se-
g ú n la tradic ión , v e n í a n sobre l a Tie-
rra de cuando en cuando á festejar el 
nacimiento ó á l lorar la muerte de un 
Bluthaupt: los " T r e s Hombres Ro-
jos ," en fin. 
Los vacilantes destello^ de la lám-
para daban á sus rostros de piedra 
un reflejo de vida. 
E l supersticioso Klaus estaba ten-
tado á creer que iban á levantarse, y á 
andar en pos de él. 
— ¿ E s t á i s a q u í ? — d i j o otra vez con 
voz apagada. 
Tampoco le c o n t e s t ó nadie. 
Pero se o y ó un rumor sordo en lo 
profundo del subterráneo . 
Algunos segundos después , á los 
fulgores postreros de la lámpara , se 
dibujaron vagamente tres formas hu-
manas entre los anchos pilares de la 
b ó v e d a . 
L a torre del v i g í a 
E l día siguiente era el en que de-
bía efectuarse el famoso baile de más-
caras que los convidados de Geldberg 
esperaban ansiosos desde su llegada. 
L o s parisienses acantonados en 
Oberuburg. Esselbach y otros pueblos, 
d e b í a n gozar mucho aquella noche. 
Los billetes que, por punto general, 
h a b í a n adquirido k precios exorbitan-
tes, sólo les h a b í a n dado hasta enton-
ces el derecho de mirar desde lejos 
las magnificencias^ de Geldberg. 
V e r d a d es que ñ o t en ían nada de 
qué quejarse, pues cuanto v e í a n era 
bello, p r ó d i g o y e s p l é n d i d o ; pero co-
menzaban á convencerse de que sus 
ilusiones estaban alimentadas tan só-
lo por las sobras que al acaso caían 
de la mesa de los convidados de pri-
mer orden. 
Empezaban á confesarse mutuamen 
te que, en cierto modo, formaban par-
te de las decoraciones, comparsa y de-
m á s accesorios del e spectácu lo . 
Y t e n í a n razón. 
Cuando se necesitaba gente para un 
a c o m p a ñ a m i e n t o , p^ira l lenar un sa-
lón , ó para formar tropel, se apresu-
raban á convocarlos; y ellos, á fin de 
aprovechar sus desembolsos, no se ha-
c ían rogar j a m á s , concurriendo al lla-
mamiento desde la primera inv i tac ión . 
Pasada la necesidad, eran olvidados 
completamente. 
C o n t e n t á b a n s e entonces, y reducían 
sus tristes goces en Esselbach y Obe-
ruburg á mirar con amargura sus inú-
tiles billetes; i n ú t i l e s , porque val ían 
poco m á s ó menos como los de convite 
en los teatros de P a r í s las noches en 
que l a función se suspende. 
L o m á s gracioso era que en los pue-
blecillos inmediatos estaban confundi-
dos con los proveedores y artesanos 
que hab ían acudido de F r a n c i a á ga-
nar dinero. E r a cosa digna de admi-
rarse el e spec tácu lo que presentaban 
los "leones" y "leonas" de segundo 
t é r m i n o mezclados y revueltos con 
sastres, zapateros, sombreros y mo-
distas. 
Empero en aquella bienaventurada 
noche del baile, los convidados de úl-
timo orden iban á tomar un magnífi-
co desquite. 
,Todo el mundo as is t ir ía al baile; 
h a b í a n U é r m i n a d o las distinciones en-
tre privlegiados y segundos. 
E l baile hospitalario y la gran ca-
cería nocturna con antorchas podían 
recompensar muy bien las amarguras 
y despechos pasados. 
( C o n t i n v a r á ) . 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n ño la m a ñ a n a . — A e o s í n 7 do 1909. 
Y á propós i to 
E l Gobierno de Maura ha suspendi-
do temporalmente la redenc ión por 
dinero del servicio militar. Y eso, que 
hace por el tiempo que la guerra du-
re, debe acordarlo E s p a ñ a definitiva-
mente. 
Todos los ciudadanos tienen obliga-
c ión de servir á su patria con las ar-
mas. Ser rico no es un privilegio; con 
oro no, con esfuerzos y sacrificios pro-
pios demuestran los ciudadanos su pa-
triotismo. 
E l d ía en que E s p a ñ a decrete el ser-
vicio militar obligatorio, sin que val-
ga dinero ni sobornos, muchos agra-
vios cesarán. Dos años de cuartel— 
de los veinte á los 22, por ejemplo— 
d a r á n el contingente necesario en 
tiempo de paz, y para épocas de gue-
r r a habrán adiestrado á todos los es-
paño le s en el servicio militar. Se es-
tab lecerán nuevas corrientes de cor-
dialidad entre ricos y pobres ¡ emigra-
rán menos mozos ¡ aristocracia y pri-
vilegios d e s a p a r e c e r á n en la comuni-
dad de la vida del cuartel, y no ten-
drá pretexto el instigador de pasio-
nes para sublevar l a conciencia de los 
menestrales y herir el corazón de las 
madres pobres. 
Haga eso E s p a ñ a , y verá qué suma 
de bienes recogerá en lo adelante. 
"Sangre J o v e n " 
As í se titula el drama que acaba de 
editar N. V i d a l Pi ta , mi joven é inte-
ligente amigo, vecino de H o l g u í n . 
No es esta época de dramas de tea-
tro ; no gusta la inmensa mayor ía del 
y/ililico, de estudiar problemas psico-
l ó g i c o s y sufrir emociones intensas, 
sn presencia de cuadros que la fic-
ción traza, luego de advertirlos real-
mente en la existencia social. Pero 
siempre el arte será arte, y el talento 
merecerá admirac ión . 
Y "Sangre J o v e n " es un buen dra-
ma, en cuatro actos, desenvuelto con 
acierto y resuelto con tacto. D e t r á s de 
él. otras obras interesantes vendrán , 
porque V i d a l P i ta tiene madera de li-
terato y arrestos de innovador. 
JOAorrN N. A R A M B U R U . 
E l Presidente Gómez lee la prensa: 
E l Comercio lo asegura: nosotros ya 
lo sabíamos: por eso le hemos copiado 
lo de aquella tirada de los pelos de que 
en Gibara nos hablaba E l Triunfo. 
Bien ó mal, inflando mucho 6 no in" 
fiando jota, la prensa es la que cuenta 
los latidos de la opinión popular:—y 
podrá tener un diario calentura—La 
Discusión, por ejemplo—y ser mal. 
contador de esos latidos, y poner diez 
donde hay uno, pero el buen juicio to-
ma el pulso luego, receta, compara, es* 
tudia, y como buen zahori, pone todas 
las cosas en su sitio. 
L o que añade E l Comercio es lo si-
guiente : 
Los periódicos le hicieron concebir 
la idea do la crisis y la crisis vino. 
Y los periódicos le dicen ahora que 
no es pescando como se solucionan los 
graves problemas del país y el general 
Gómez vendrá á la Habana definitiva-
mente de un día á otro." 
T e n í a que ser a s í . . . E n Cayo Cris -
to no se pesca nada de provecho y a^uí 
pueden pescarse muchas cosas. 
De un presidente d ign í s imo habían-
nos hecho un pescador de peces: hur-
gó la prensa, pinchó, y ya el pescador 
de peces se ha vuelto pescador de hom-
bres. . . . 
De los pescadores de hombres es el 
reino de la tierra. 
E n lo que se refiere á la gue-
r r a con los marroquíes E l Triunfo 
podía igualarse con L a Discusión mis-
mísima. Hic ímose lo saber, y no debió 
agradarle la advertencia, porque quie-
re volvernos la pelota: — para ello co* 
pia este párrafo—sacado de esta sec-
ción : 
" L a s hazañas de las revolucionarios 
pasarán á la historia universal: han 
quemado los conventos; han agredido 
á las H e r m á n i t a s de los Pobres y á 
los ancianos desamparados; han ani-
quilado riquís imas bibliotecas que po-
seían los frailes ignorantes, y las han 
aniquilado ellos, los sabios, los amigos 
de la ciencia, de la verdad, de la luz ; 
han desenterrado cadáveres de religio-
sos, arrastrándolos por la ciudad, y se 
han rendido á discreción ante las tro-
pas. 
¡ Una epopeya! i L a epopeya de la 
libertad, la igualdad y la fraterni-
d a d . . . ! " 
Y después de reproducir el párrafo 
anterior, añade E l Triunfo: 
"Pero es el caso que en el mismo 
número, publica el mismo per iódico 
(QS decir, el D I A R I O DE L A M A R I N A ) es-
te cable: 
" C a r t a de Barcelona. 
"Colonia. Alemania, Agosto 4 . — E n 
una carta de Barcelona recibida en la 
" G a z e t a " de esta ciudad, se niega que 
n i n g ú n religioso haya sido v í c t i m a de 
los revolucionarios, pues á todos se les 
not i f icó que se pusieran en salvo an-
tes de incendiar los conventos. 
E n la referida carta se asegura que 
los diez y siete cadáveres que pasearon 
en procesión los agitadores, eran los 
de unas monjas que habían muerto ha-
ce mucho tiempo y que se encontraron 
entre las ruinas de una iglesia que ha-
bía sido quemada. 
¡ T a b l e a u x ! " 
Comparamos nosotros este cable con 
el nuestro parrafillo, y encontramos: 
que en el cable se nos habla de con-
ventos incendiados: y al perecer los 
conventos, hay que creer que con ellos 
percciera.n las bibliotecas todas de los 
frailes: noticia esta confirmada en los 
varios telegramas publicados—uno de 
los cuales pone setenta mil v o l ú m e n e s 
perdidos en una sola t irada; encon-
tramos además que expulsaron de sus 
celdas á monjas y religiosos—y otro 
telegrama hablaba de las dichas Her-
manitas de los Pobres; y encontramos, 
finalmente, que pasearon en procesión 
diez y siete cadáveres de monjas. 
B ú s q u e s e ahora la contradicción 
tremenda que ve E l Triunfo entro 
nuestros comentarios y lo que el cable 
nos dice, y penn i tá senos terminar, con-
tra nuestra costumbre, de este modo: 
j T a b l e a n . . . . ! pero sin x. 
E l mismo nuestro cofrade se lamen-
ta de que la población de nuestra isla 
se desarrolle con palmaria lentitud: 
"Todo el que se fije un momento 
en los cuadros estadíst icos del úl t imo 
censo nacional, habrá de advertir que 
desde 1841 á 1907, es decir, en un pe-
ríodo de 66 años, la población de C u -
ba sólo ha aumentado en 1.041,356. 
Aumento é s t e . t a n insignificante, que 
si tomamos como base la población 
existente en el año de 1841, ó sea, 
1.007,624, por la sola evolución espon-
tánea de la reproducción, consideran-
do el territorio en circunstancias nor-
males y civilizadoras, debía, de acuer-
do con la estadíst ica de otros pueblos, 
haberse duplicado." 
E l Triunfo no hace m á s que esto: 
exponer el problema y retirarse; lo 
principal , las causas del problema, se 
las deja á sus lectores; y es que las 
causas son muchas, muy intrincadas, 
muy hondas. Apuntaremos solamente 
dos: 
P r i m e r a : — L a carestía de la vida, 
que hace pensar á los padres: —si no 
ganamos para nosotros dos, ¿cómo he-
mos de ganar para nuestros hijos? 
Y segunda : — L a carest ía de las casas, 
que hace pensar á los padres: —si en 
este cuchitri l indecent í s imo nos enfer-
mamos nosotros ¿á qué hemos de criar 
hijos para que la tisis los devore? 
L a Discusión analiza el art ículo de 
L a Lucha tratado ayer por nosotros: 
—el art ícu lo que habla de la capaci-
dad ó incapacidad de los cubanos pa-
ra gobernarse. 
Y L a Lutha d e f i e n d e — ó no defien-
de, porque ignoramos si habla en serio 
ó en broma—la sicalipsis aguda que 
sufrimos. 
L a sicalipsis y la incapacidad 
( ) las cría, y ellas se juntan. 
EL DOCTOR BARRUECO 
Nus-stro estimado amigo el compe-
tente letrado s e ñ o r don Fernando B i-
rrueco, que prestaba sus servicios en> 
la Consu l tor ía de Hacienda, ha toma-
do p o s e s i ó n del cargo de abogado con-
sultor de la S e c r e t a r í a de Gbrtas P ú -
blicas. 
Fel ic i tamos al señor Barrueco por 
E l m e j o r m e -
d i o p a r a 
a d q u i r i r 
S a l u d , 
F u e r z a y 
V i t a l i d a d . 
5 I F I L I 
Sangre Impura, Barros, Enfermedades de 
la Piel, Emisiones nocturnas. Pérdida de 
Vigor, Nerviosidad, Impotencia, Pérdida 
del Fluido Vital, Espermatorrea. Orga-
nos atrofiados. Estreches, Varicocele, Reu-
matismo, Mal del Hígado, Estómago, Ríñones y 
Vejiga y todas las enfermedades peculiares de los 
hombres, pueden ser radicalmente curadas en su 
propia casa, privadamente y á un pequeño costo. 
> Si está Ud. cansado de pagar dinero sin lograr una curación completa, hoy 
mismo debe pedir un ejemplar gratis de este Libro, el cual ilustra y describe to-
das las erifermedades arriba mencionadas, en un lenguaje tan sencillo de mane-
ra que una vez que Ud. lo lea puede decir porqué esta sufriendo y como puede 
ser fácilmente curado. Este Libro es una fuente de sabiduría y contiene precisa-
mente las cosas que todo hombre debe saber. Millares de hombres han sido 
devueltos a la salud, fuerza y un vigor perfecto, gracias á la ayuda de este 
Libro, muy valioso especialmente para el hombre próximo á casarse y que no 
se cree suficientemente sano y fuerte para gozar de los placeres de la vida. 
5 0 , 0 0 0 E j e m p l a r e s G r a t i s 
No deseamos que Ud. nos mande dinero; únicamente que escriba con clari-
dad su nombre y dirección en el cupón adjunto, lo corte y nos lo mande por 
correo. Al recibo de este cupón debidamente llenado, le enviaremos este 
valioso libro de 52 páginas, absolutamente gratis y libre de franqueo. 
_ Este Libro fue escrito por un eminente Doctor, especialista por* muchos 
anos en la curación de estas enfermedades y que ha tratado más de 25,000 
casos de hombres. E n México solamente tenemos centenares de pacientes á 
quienes podemos referir á Ud. Si Ud. esta desanimado, no puede trabajar ó 
tíistrutar de la vida; si quiere llegar á ser pronta y radicalmente curado; si 
quiere tener sangre buena, pura y rica corriendo por sus venas; si quiere tener 
un cuerpo y una mente sana; si quiere, en una palabra, ser un hombre fuerte y 
roousto, llene el cupón adjunto y mándenoslo por correo hoy mismo. 
C U P Ó N P A R A E L L I B R O G R A T I S . 
Llénelo con su nombre y dirección, recórtelo y mándenoslo hoy mism© 
por correo. 
DR. JOS. L I S T E R & CO. . Sp. 90i — 22 Fifth Ave., Chicago, III. , U . S. A. 
Muy Sres. nuestros: Estoy interesado en su oferta y desearía me mandaran 
libre de todo gasto el Libro para los hombres. 
Nombre 
Calle y numero 
Ciudad Estado 
E L T I E M P O 
O B S E R V A M DEL COLEGIO DE BELEN 
Aposto (i. 7 p. m. 
E l día 30 del pa-sado enviamos á la 
prensa y al Weatlier Burean de W a -
shington, la nota de que había a lgún 
indicio de porturbac ión e ie lóniea al 
S. y á mucha dóstaucia de Jamaica : 
antes do ayer, á las 6 a. m.. telegra-
liiimos a'l mismo centro que la tormen-
tH giratoria de Jiamaiea estaba, pro-
bablemente, ncercándose al centro del 
Golfo de Méj ico . 
L a velocidad media de tras lac ión 
del temporal, ha .sido de ocho millas 
náut i cas escasas, por 'hora, hasta el 
d ía 4. 
E s t a m a ñ a n a aparecía el centro al 
X . W . . como hemos tenido ocas ión de 
mostrarlo á un capi tán que iba á salir 
piara M'ssissippi. 
E n confinna'eión de nuestros cable-
gramas, hemos recibido de Mr. Moo-
re, á las 6 y 45 p. m., el siguiente par-
te: "Aviso á las,4.30 p. m.. la pertnr-
ha-ció-u en el G-olfo. al S. de la costa de 
LouisiaTia; su intensidad y rumbo no 
se pueden ahora determinar: dado 
« v i s o s á las costas de Louis iana .— 
Moore," 
L . Gangoiti, S. J . 
L a ca ída re Sha de Pers ia .— Relato 
de los sucesos de Teherán . 
Los nacionalistas son en absoluto 
dueños de la. s i tuac ión . 
Solo se resisten, fuera del camino 
de K a r v i n , los yltimos destacamentos 
de cosacos. 
He aquí un relato detallado de los 
sucesos: 
E l día 12 do Julio, al medio día, 
tres mil constitucionales, backtiaris y 
voluntarios acamparon en las cerca-
nías del monte E l b r u z . 
A l anochecer, pus iéronse en cami-
no, y disimulando sus movimientos 
con gran habilidad, a p r o x i m á r o n s e á 
[B capital, sin que las avanzadas sha-
r i s ía s les sintiesen. 
A l despuntar la aurora s u d d i v i d i é -
ronse en tres columnas, y á las cin'io 
en punto dichas columnas entraron 
s i m u l t á n e a m e n t e por las tres grandes 
puertas del recinto Norte. 
A l pronto, no encontraron resis-
tencia. Sin disparar un tiro, los re-
volucionarios desarmaron los pues-
tos de guardia, y los soldados realis-
tas, no obstante las súpl i cas y ame-
nazas de sus oficiales, n e g á r o n s e á 
disparar un tiro. 
Fuertes destacamentos de constitu-
cionales ocuparon las puertas, y el 
resto de la d i v i s i ó n revolucionaria 
avanzó en silencio por las calles de 
los barrios p r ó x i m o s al recinto. 
Momentos después , eran desocupa-
dos el Parlamento y la mezquita veci-
na, donde el año pasado fueron ame-
trallados los defensores de l a Asam-
blea nacional. 
E l sipahdar y el sardar Assad se 
instalaron en^ el Palacio de Medjliss, 
v desde él dictaron órdenes á las tro-
pas revolucionarias. 
Entonces empezaron á acudir de 
todos los puntos de la población cen-
tenares de soldados del Sah, que, sa-
bedores de la humanidad con que 
proced ían los constitucionales, iban a 
ofrecerse á ellos. 
E n el desarme de los cuerpos de 
guardia y en la ocupac ión del Par la -
mento y* demás edificios oficiales, los 
revolucionarios no perdieron m á s que 
un hombre. 
Los realistas, unos quince, cnlre 
muertos y heridos. Todos ellos de ar-
ma blanca. 
Ocupada la mitad de la pob lac ión 
los constitucionales continuaron su 
avance. E l pueblo les aplaudía . Los 
gritos de " ¡ A b a j o el S h a ! " atrona-
ban el espacio. 
De repente resonaron algunas de-
tonaciones, á las que siguieron nutri-
das descargas. E r a que los cosacos 
mercenarios de Liakoff , ú l t imos de-
fensores del Sah , comenzaban el com-
bate. 
Es te dura desde hace tres d ías con 
sus noches. E n la plaza central, y, 
a p o y á n d o s e en la residencia del co-
ronel Liakoff , los cosacos se han sos-
tenido con encarnizamiento durant.le 
cuarenta y ocho horas. 
Centenares de hombres engrosaban 
á cada momento las columnas inva-
soras. Estas , sin dejar de sostener el 
fuego, se apoderaron de los barrios 
del Sur , el Este y el Oeste, y en bre-
ve los cosacos encontráronse rodea-
dos por todas partes. 
Entonces retrocedieron hasta el 
camino de K a r v i n . donde h a b í a n 
construido una fuerte barricada, y 
reanudaron la lucha. Puede decirse 
que ya se encuentran fuera de l a ciu-
dad, á la que bombardearon con sus 
c a ñ o n e s de tiro rápido . 
iCerca de K a r v i n está acampada 
una d iv i s ión de soldados persas, afec-
ta al Sah. Dichas tropas constituyen 
la ú l t ima esperanza de los cosacos. 
S i n embargo, en la ciudad se cree 
que la citada d iv i s ión imi tará la con-
ducta de los batallones realistas "que 
d e f e n d í a n el recinto fortificado, y se 
pasará á los constitucionales con ar-
mas y bagajes. 
Mientras se peleaba, el sipahd-ir 
reun ía á los miembros del antig-.io 
Parlamento para abrir el nuevo Medj-
liss, nombraba autoridades afectas á 
su partido y enviaba notas á las L e -
gaciones br i tán ica y rusa in formán-
dolas de la o c u p a c i ó n de la ciudad y 
c o m p r o m e t i é n d o s e formalmente á 
proteger las vidas y haciendas de ios 
extranjeros. 
E n las notas se dice t a m b i é n lo si-
guiente : 
" S ó l o hemos pedido al Sha con-
ceda una verdadera Const i tuc ión , y 
hasta ahora no ha querido conce-
d e r l a . " • 
U n destacamento de backtiaris, ar-
mados de fusiles, ha ocupado el ba-
rrio europeo. S u jefe tiene orden de 
fusilar á todos los que pretendan sn-
quearle. 
Se sabe aquí , que numerosos con-
tingentes de backtiaris han salido de 
K u m , y se aproximan á marchás fov-
zadas. A d e m á s , numerosas conf 
gentes del Azcrbi jan están tambi^ 
an t i 
gen 
en camino 
Ignórase dónde está e] Sha D' 
se que so ha refugiado en su n a l a ^ 
de verano, y que le defienden vari,'0 
centenares de cosacos con sois ? r 
Los ministros y g( 
do de Teherán . 
Puede decirse que toda la pobl^ 
cipn se halla en poder de los revola! 
cionarios. 
Aun es posible que se i¡bre una 
va batalla cuando lleguen las tron^' 
realistas de Karv in . Pero si é-t 
son derrota;!as ó se pasan al banio 
revolucioniro. como rodos creen 
suerte del Sha se habrá decidido' 
m siempre. : 
Sigue el fuego en las afueras. L a 
heróiea resistencia de los cosacos de 
Liakoff. sólo servirá, según todos W 
pareceres, para aumentar el núme-o 
de v íc t imas . 
mm 
Los subarrendadores de casas.—Las 
licencias á los profesionales.—Pe. 
regrina t eor ía del señor Villaverde. 
F á b r i c a de sacos y correas de hene-
q u é n . — E l proyecto del señor Be-
r r i a t ú a . — R e p a r t o aprobado. 
Pres id ió el doctor Oscar Honstmaíml 
Los señores Clarens y Ayala presen-
taron á la consideración de sus compa-
ñeros la .siguiente moción, que fué 
aprobada por unanimidad: 
" A l Ayuntamiento: L a tributación 
que la nueva Ley de Impuestos impone 
en el epígrafe US de la tarifa segunda 
á les subarrendadores de habitaciones 
ó casas, ha originado y ha de originar 
infinitas quejas de bs cnntn'uuyentei 
á quienes perjudica, ya porque la re-
dacción del citado epígrafe resulta 
obscura y puede dar lugar á interpre-
taciones contra r a s al espíritu de la 
Ley con perjuicio de los propietarios, 
ya porque la escala de esa contribución 
que se señala no resulte equitativa pa-
ra lo? obligados á pagarla. 
Mas. como el Ayuntamiento, por tríu 
tarse de una Ley puesta ya en vigor, 
no puedo dejar de aplicarla ni le es 
dable, sin responsabilidad por su parte, 
renunciar ni aminorar los ingresos que 
ella contiene, esas quejas y reclamaeio^ 
nes. por ju.-tas que algunas aparezcan, 
no pueden ser debidamente atendidas 
ppr la Municipalidad. 
Pero lo que sí puede y debe hacer la 
Corporación es fijar de un modo •pre-
ciso el alcance de lo que ha de enten-
derse por subarrendador, conforme al 
espír i tu de la Ley. á fin de que en nin-
gún caso pese ose tributo sobre los pro. 
pietarios que arrienden parcialmente 
su propiedad, puesto que cualquiera 
que sea la forma en que lo bagan, están 
con arreglo á esa renta obligados4PA-
gar el impuesto territorial y no pueden 
ser eonfundidas con las que espeeulatt 
con los alquileres de propiedades aje-
nas, que son los vínicos que pueden en-
trar en la denominación de subarrenda 
dores. . . 
v Tampoco, á juicio de los Concejales 
I 0 D O V A S O G E N O 6 aU 
Aspsrurando el VASOGENO la penetración 
profuñfia y supiiuiiendo las propiedades 
irritantes de los medicamentos que le son 
incorporados, el uso ext erno interno, auncpie 
sea pi-olonjjado, del loaosol no inita m la 
piel, ni las mucosas del estómago y de los 
intestinos. 
Su absorción inmediata, sus rápidos y 
aeguros efectos, su pronta éljminación le 
dan una incontestable superioridad sobre la 
Tincura de iodo y sobrólos loduros. 
OTRAS PREPARACIONES á basada VASüGENO: 
Cadosol. Gamphrosol, Creosotosol, 
Gancosol. Ichtbyosol, 
lodoformosül. Salicilosoi, Mentosol 
V A S Ó G E S I O W f í m (Hg.) al 50 0/0 
{en Cápsulas iieliititwsas de 3 gr.) 
Nose cone rancio; no irrita li piel; se absorbe rápidamen-
te; obra con mayor prontitud que o! ungüento napolitano. 
El Extmto ós Semillas de A l g o A n 
Polvo ¡rala'-tógcno; aumenta y mejora la 
secreción láctea, restableciéndola, aun des-
pués Je u-ia interrupción de algunas semanas. 
Su empleo fortifica á la madre y le evita las 
fatigas propias dd amamantamiento. Pesan-
do al niño, se prueba que éste asimila «"on 
provecho una leche más abundante y mas 
nutritiva. ' 
Kl LACTAGOt. aprobado por las notabi-
lidades médicas más autoriz.idas. i s eme ' 
ado diariamente en los üispeasarios, Casas 
cunas, Maternidade.s, etc. 
iCcaanicaciín i \i iufluüa asHedlclm. 
Paiis, 20 Hsrza 190C.' 
Dosis: 3 A » í-iK-rvriHlii. de la* i|p ••n'n i ov d'n 
Para docKineu'<>.<:, nMtsttu» 
(Cuerpo médico solamenie) ibrigiru á las 
USINES PEARSON 
i l , Place des Vosges, P A R I S 
6 á su Afrento en L A H A B A N A : 
PEDRO TIHISTA, 3pari?ilfl, 330. Lamparilla, 22. 
de los üoxnbres, 
Oanntizado. 
P r o d o . í M O p l a t a 
Farmacia del Dr. ftlanBil 
.•ohr.son. Ha TOrndo* 
otros, lo cursrá a 
Hagalarrue*». 
rifan rWtVo*f<* f^ff: 
w í Gura i ü f 
I M P O T E N C I A — P E R D I D A S SEMI' 
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . - ^ 
N E R E O . — S I F I L I S Y HERNIAS 0 
Q U E B R A D U R A S . 
Confiultaa de 11 4 1 y ^8 3 6 5' 




D O M i m e o a 
S E A N R O M E R I A P O P U L A R 
H A B R A P E L E A S D E G A L L O S 
L»a8 p r i m e r a s q u e s e c e l e b r a r á n d e s p u é s d e l a I m l e p e n -
c i a d e C u b a . 
E s p l é n d i d o R E G A L O d e S 5 0 - 0 O ü . S . C y . a l a p e r s o n a 
q u e a c i e r t e q u i e n l o s l l e v a , s e g ú n e x p l i c a e l p r o g r a m a . 
L o s s e ñ o r e s q u e d e s e e n s u b - a r r e n d a r a l g ú n e s p e c t á c u l o 
ó c a n t i n a s , p u e d e n d i r i g i r s e a l H o t e l ^ L o n v i - e " . 
c 2583 3-6 
DESPUÉS Dt LAS COMIDAS 
Aquellas personas que p*PeT'\®eS 
después de la comida pesadez ae. ¿f-
mugo, y lo mismo las que S ' ' ! ^ ^ 
gestiones penosas, lariws o ""-,^0, 
deben tornar O bón de Bel oc t ^ 
en electo, del Carbón de bM^c J ' üé8 
sis de 2 ó 3 cucharadas ^P0^- ¿¿pa-
ce las comidas, basta para l,aC^rrcartl 
recer toda pesadez del e ^ ó m . ^ ' J ^ 
en unos cuantos dias los n!a ;nlesti-
mago y las enfermedades de 105 beideí 
nos aun aquellas más antiguas y 
á todo otro remedio. . eDfcf-
Por ê o v para ^ " n l l í l J1® . de 
mos no ha vacilado la Acadenu» 
dicina de París en aprobar e cUerd* 
mentó, honor que rara vez ^ ^ 
« a « l a í l c s l c i í - dicho pon" l i a i  « i o n- P01;;, ,jnliido 
va.0 de a-'ua, y si bieu el f ^ ^ J v J 
ro seduce la primera vez, ei F HUERI^ 
acostumbra bien P1"0"1?11 ^ « ' . v á cu»1' 
elVctos del remedio, y lo l,ieu , s farm8' 
quier otro. De venta en ' Jacob, 
cias. Depósito general u, ^ 
Carbón de tf-boc por Pas»'u eficld» 
Su composición t t ^ ^ L é s de k misma; 2ó3pa-t i lUs desp j 
comida. ^ 
C o n s e r v e e l b u e n t i u m o r 
- - - U N A C U C H A R A D A - - -
T O D A S L A S M A Ñ A N A S D E 
V i v a c o n t e n t o 
M A G N E S I A " S A R R A 
E q u i l i b r e s u d i g ^ 
" - D e l i c i M d M í M t k ^ ^ 
QUITA JAQUECAS, 
. . INDIGESTIONES 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
D r o g u e r í a " S a r r á " , F a b r i c a n t e . T e n i e n t e R e y y C o m p o s í e l a , íi$aw 
:54o 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la mañana .—Agos to 7 de 1909. 
. inscriben, están obligados a pagar 
q rrbuto los particulares q'ae por eo-
Y ' una ó más habitaciones en la 
^ ^ en que viven, la cedan á ^Igún fa-
6 amigo al solo objeto de q u e j a 
ocupan no les resulte más costoso 
f lo que racionalmente debe costarle 
¿ o r q ^ el objeto del legislador no 
•¡e haber sido impedir la vida en < 
puc-
comu-
ni privar á los vecinos del recur-
re abaratarse la vivienda sin penui . 
W e T a " higiene, sino el de que tribu-
ÍAII los quc^hacen del subarriendo de 
rasas un negocio ó especulación y nece-
oor tanto que exista la especula-
ción para que la tributación proceda. 
Si las anteriores consideraciones SO.H 
aceptadas por el Cabildo podr ía acor-
dar sin que á nuestro juicio, haya in-
Vraoción de Ley . que a los efectos del 
L í s r a f e 68 de la tarifa segunda están 
offigados á tributar los que subarnen-
Tn^casas total ó parcialmente eon idea 
j Inoro percibiendo por el subarrien-
do cantidad mayor de la que abonan 
r e] arrendamiento, habiten o no en 
ella si en el primer caso la parte que 
ooupan es menor que la que subarrien-
dan ^ computándose en caso de duda 
nara'la comprobación del lucro a la 
narte habitada el alquiler que pudiera 
devengar con relación á lo subarren-
^T^como la escala fijada resulta real-
mente pf>co equitativa, también supli-
can los Concejales que suscriben al 
\vuntamiento se sirva acordar: sohci-
¡a'r de las Cámaras la modif icación de 
esa escala en el sentido de que los sub 
arrendadores paguen por cada casa 
cuyo arrendamiento no c x ^ d a de DOS-
G T E N T O S P E S O S M E N S U A L E S 
veinticinco pesos al año y si excediesen 
¿e D O S C I E N T O S P E S O S cuarenta 
pesos v cuando sean por lo menos cinco 
fas casas subarrendadas, paguen cien 
pesos también al a ñ o . " 
A propuesta del señor Ayala se acor-
W que Irs profesionales no deben pa 
gar ol impuesto sobre licencia de aper 
tura de establecimiento y que por tan 
to deben devolverse á los interesados 
las cantidades que pagaron por ese con-
cepto, toda vez que ol cobra realizado 
es indebido. f . 
E l señor Villaverde. farmacéutico v 
concejal, quiso incluir en e-sa exenc ión 
i los boticarios, pero no lo pudo conse-
guir, por ser cosa dif ic i l ís ima, imposi-
ble, el convencer á la mayoría y al pu-
blico de que una farmacia no es un es-
tablecimiento. 
Pasó á informp del Departamento de 
Jos Tmpr.pstrí. una instancia de don 
Rafael T.irafa. solicitando que se exi-
ma del paso de contribución durante 
cinco HIV^ á una fábrica de sacos y co-
rreas de henequén que piensa estable-
CPT en Regla, por ser una industria 
nueva en el país. 
D e s p u é s se leyó el hermoso proyecto 
del señor Berriatúa. para los próximos 
fostejofl invernales. Pasó á estudio de la 
Comisión de Asuntos Generales. 
Se aprobó definitivamente el repar-
to "Pur í s ima Concepc ión ." situado en 
Luyanó. 
Se despacharon varios expedientes 
de poca importancia y se l evantó la se-
sión. 
E r a n las seis v media de la tarde. 
tor de ella, como por algunos se ha 
supuesto. A l mismo tiempo pongo en 
conocimiento de mis amigos, haber 
presentado con carácter de irrevoca-
ble mi renuncia de Secretario de la 
4 'Asoc iac ión de P r á c t i c o s D u e ñ o s de 
Farmac ia . — M o i s é s P é r e z 
DE PROVINCIAS 
P I M A R D E L . R I O 
D E G U A N A J A Y 
Agosto 5. 
L a ses ión inaugural del tercer pe-
ríodo que deb ió celebrar el Ayunta-
miento el lunes de la presente sema-
na, ha sido transferida, con carác ter 
de extraordinaria, para la noche de 
hoy, en v irtud de no haber corres-
pondido con su asistencia á la c i tac ión 
quo se les hiciera, varios señores con-
cejales. 
Los primeros pasos, como se ve, del 
tercer per íodo legislativo municipal, 
no pueden ser m á s censurables. 
Veremos si en la noche de hoy, se 
integra el " q u o r u m . " 
t i r ; pero la falta de datos me lo im-
Pide- a • i . 
E n mi futura correspondencia 0̂9 
detal laré, si Dios quiere. 
M A X E L 1 K . 
O R I B I N T b 
D E H O L G U I N 
1°. de Agosto. 
Unos dos mil pesos han sido rebaja-
dos de los presupuestos correspondien-
tes á esta Jefatura de Sanidad. 
Con este motivo, será imposible que 
en lo sucesivo se rieguen las calles co-
mo se venía haciendo y no podrán lle-
varse á cabo otros trabajas de limpieza, 
porque la d i smiuuc ión de aquella can-
tidad lo impide. 
Estamos de malas en H o l g u í n . 
• * 
Llamo la a tenc ión del amigo doctor 
Armando López Caula , Jefe L o c a l de 
Sanidad, acerca del estado en que se 
encuentra nuestra n e c r ó p o l i s ; m á s pa-
rece aquello un potrero, con la maleza 
á más de un metro de altura, que el 
cementerio de una poblac ión culta. 
Urge una visita de i n s p e c c i ó n dei 
estimado galeno á aquel recinto. 
Y el públ ico , créa lo el doctor Cau-
la, habría de a g r a d e c é r s e l o . 
Llamo la a tenc ión , asimismo, del 
doctor amigo y ejemplar funcionario 
que he tenido el honor y gusto de 
aplaudir y a distintas veces, acerca de 
otro particular, t a m b i é n relacionado 
con su importante cargo. 
Indican varios vecinos la necesidad 
de una limpieza á muchos tejados y 
azoteas de las casas de l a vi l la , que 
parecen grandes maceteros de hierba 
de guinea, ¡ Si lucieran flores!, . , 
¡ Medidas de sanidad é bigiene, arr i -
ba y abajo, doctor C a u l a ! 
Hoy i n g r e s ó en nuestro Hospital, á 
fin de someterse á una delicada ope-
ración quirúrg ica , el distinguido rom-
pañero m letras, ex-redactor-jefe de 
" E l V ig i lante" y actualmente de 
" L a s Clar idades ," don Cesáreo A l é n 
Paz. E l c o m p a ñ e r o A l é n ocupa sala 
de d i s t inc ión en dicho establecimiento. 
D e s é o l e un rápido y total restable-
cimiento en su salud. 
N O E P . 
H a llegado la compañía de Siman" 
cas que actuó anoche eu el salón del 
señor Gerardo Gírala. 
E l públ ico l lenó el local en las cua-
tro tandas. 
E n la primera, y de orden del señor 
José A . García, Alcalde Municipal, 
fué amonestado el empresario, y supri-
mida de los programas la rumba cuba-
na que se bailó con bastante exagera-
ción. 
Poro es de esperar que la citada conr 
pañía obtenga aplausos sin dar motivo 
para quo las familias de esta sociedad 
protesten de esos bailes exagerados. 
Dos queridos amigos han contraído 
matrimonio en estos d í a s : Domingo 
Tamargo. abogado, con la bella y dis-
tinguida señorita. Gloria Sáncbez, y i 
Podro Hojas con la no menos bella y 
distinguida María Mit,.íVrrer, hija del 
querido amigo, el representante señor 
Antonio Masferrer. L a primera boda 
se celebró en el central Santa Lucía 
donde res idía la novia, y la segunda en 
la morada de los esposos Masferrer. 
Deseo interminables venturas á las 
dos enamoradas parejas. 
POR l A S O F I C I M S 
P A U A G I O 
E l señor Pasalodos 
Hoy. probablemente, sa ldrá para 
Cayo Cristo el Secretario de la Presi-
dencia. Sr. Pasalodos. 
l . ^ G O M I S I O I N D E L . 
S E R V I C I O C I V I L 
Requisitos para ingresar en la Po-
licía Municipal. 
Habana, Agosto 5 de 1909 
Habiendo pedido la Alca ld ía Muni-
cipal do San Juan y Mart ínez autori-
zación para que las planillas del Mo-
delo número 1. las pudieran llenar 
y firmar otras personas, por los vi-
gilantes del Cuerpo de Pol ic ía Muni-
cipal analfabetos, á fin de que de ese 
modo cumrlieran éstos los requisitos 
determinados en la Instrucción núme-
ro •") del día 12 del mes de Julio de 
1909: y teniendo en cons iderac ión 
que las funciones encomendadas á ia 
Policía Municipal exigen conocimi'-ti-
to de la Const i tuc ión, de leyes y re-
glamentos especiales, y estimando 
además quo doben saber escribir para 
l&ái tr cumplir los deberes de su car-
i o y comuitie&r á la Autoridad res-
pectiva las infracciones de todas cla-
ses en que incurren los vigilados y 
eumplir todas las demás obligaciones 
<rue el propio cargo le impone; y re-
snolto por la Comisión del Servicio 
Civi l . p0r ia Ins trucc ión n ú m e r o 10 
g«l expresado mes de Julio, que la 
delicia Municipal pertenece al Ser-
r3, o Clasificado y se encuentra com-
prendida claramente nara el ejercicio 
sus funciones en el ar t ícu lo 25 de 
^ Ley del Servicio Civil y sus con-
^ m a n t é s , la Comis ión del Servicio 
^ m i reitera que para ser miembro 
^1 Cuerpo do Pol ic ía Municipal, se 
eqmere pasen- los conocimientos ele-
entales que sr preceptúan en la Or-
t w T e r o 181' Serie de ^ O l del ox-
"ngu-do Gobierno Militar Americano 
. ^ne deben ser objeto de examen, 
^ r a el qUe se procederá con arreglo 
L * ' 1facultadcs comprendidas en el 
^tieulo 8 do b pro.ntada Ley . ' 
Emil io del Junco. 
^ronidento la Comis ión . 
ASUNTOS^ VARIOS 
Complacido 
^eauncia heeba por " M Pérez " 
ore u s fábricas de gaseosas; '^uste 
,ada longo que ver con du-ha 
a n u n c i a y no ser por lo tanto el au-
M A T A N Z A S 
D E J 0 V E L L A N 0 S 
Agosto 3. 
. . . . Y vi una enorme muchedumbre 
que. aplaudiendo frenét icamente , se 
desbordaba de las calles trasversales é 
invadía en compactes tropeles la ave-
nida de l a Independencia . . . y v i que 
portaban banderas y estandartes con 
étpremvoa rótulos de ¡v iva nuestro 
alcalde ! ¡ olé por los progresistas!.. . y 
vi con asombro que las palmas del con-
torno habían quedado huérfanas de 
guano. . . y ví muchos arcos de follaje 
oon rólulos expresivos en sus artísticos 
frontispicios. . . y v í un grupo bizarro 
y numeroso portando un estandarte en 
cuyo fondo—con caracteres grandes y 
blancos—leí ¡loor al Mayor! y más 
arriba: "Carretera de Güira á Bolon-
drón . . . y ví otro grupo numeroso: su 
istandarte d e c í a : " Z a p a t a . " ¡Chu-
chos, carreteras ó cualquier otra clase 
de comunicaciones. . . y ví el contento 
pintado en todas lo« rostros . . . oí ei 
estruendo de todos los aplausos. . . ví 
al bueno de don Miguel cargado por el 
pueblo agradecido. . . ví l a potente cla-
ridad de los arcos voltaicos, y sent í , al 
darle la mano, fe l ic i tándole por su la-
bor, que me apretó demasiado, por cu-
ya razón desperté, exclamando triste-
mente : 
Soñaba el ciego que veía. 
Según telegrafié , ocurrió una reyer-
ta en el barrio de Guayabales cou mo" 
tivo de la celebración de un baile, en-
tre algunos jóvenes de esta ciudad y 
los trabajadores de la mina de oro 
"Santiago." 
De la reyerta resultaron heridos y 
lesionados. Antonio Cfoideróo, que re-
cibió dos heridas de arma blanca por la 
espalda, de ocho y diez cent ímetros de 
profundidad^ ninguna de las que inte-
resó la pleura según el informe facul-
tativo, y otro jóven llamado L icca que 
recibió golpes de consideración. 
Se dice que hay otro lesionado que 
no ha sido encontrado; pero esto no ha 
podido comprobarse. 
E l hecho ocurrió á las dos de la ma-
ñana, y el herido l legó á pió á su casa, 
donde fué asistido iumcdialamonte i&r 
el Dr . Humberto Mandnlcy que fué lla-
mado por los familiares del herido. 
Postcriornionte fué nuevamente cura-
do en el hospital civil donde se encuen-
tra. 
Dioe el herido que encontrándose en 
la cantina instalada en el baile, fué in-
sultado por los trabajadores; que vienj 
do que eran cuatro, se retiró siendo 
perseguido fuera del local; que al Ib -
gar á unas maniguas quiso hacerles 
frente, pero emprendió la fuga al ver 
que era él solo contra cuatro ó ci'ico, y 
que, cuando corría fué alcanzado y he-
rido por la espalda. 
Pero lo que bfly de cierto en to jo es-
to, es que desde hace tiempo venían 
ocurriendo rozamientos entro los tra-
bajadores y jóvenes de l l o l g u í n . 
E l Juzgado conoce de los auce&os. 
una 
so-
Pero lo que no es sueño .sino exacta-
mente verídico es lo siguiente: 
Días hace—á ciencia y paciencia de 
la policía—robaron uno8 cacos á la So-
ciedad " Kl Centro" una botella de 
Triple-Sec y unas docenas de paquetes 
de cigarrillos. 
L a parte cómica de este robo fué el 
que los cacas tomaron muy decenté -
mente " l a noche," dejando sobre é4 
mostrador las copas para atestiguar lo 
hecho. 
Este robo fué cometido á nueve me-
tros de la easa consistorial y . . . aleo 
más próximo de la jefatura de poli-
cía. . , 
L a misma noebe. al pacient ís imo doc-
tor Cejas, quizá esos mismos cacos le 
robaron del interior de su respptable 
morada la capa de aguas, valioso im-
pormeahle adquirido á elevado precio 
en los Estados I'nidos. 
E l robo fué eómico. Desatáronle de 
la flamante correita y . . . ¡ E n avant: 
Pues—eomo iba diciendo, y no son 
"cuentos del camino" como sé que in-
s inúa alguien—ayer noche, en plena 
luz lunar y en una fruter ía que mira 
francamente de soslayo al Ayuntamien. 
to y á la Jefatura de Pol ic ía , donde 
siempre hay—porque los debe haber— 
eontinelas de vista, entraron unos a d -
íes escaladores que destechando el te-
jado y abriendo un boquete usurparon 
las atribiKMones del buen Rosendo, dis-
poniendo á su antojo de "gicrty give" 
dollars amoriean money . . . 
Este robo que no viene al caso, me 
haoe pensar qno esta policía no tiene 
nada de particular. 
" l A l l r ight :" ó very bat. 
Como onpraiü 
E l día 27 del actual se celebrarán las 
oposiciones para cubrir algunas escue-
las vacantes en el Distrito. 
Reina mucho entusiasmo entre los 
maestras para presentarse á eHas, 
Creados por la nueva Lev Bscolar 
los cargos de inspectores de Distrito, 
puede darse por seguro que será nom-
brado para este, el señor Vidal F . Las -
tre, maestro de reconocida cpmpeten" 
eia. 
Por anticipado Lo felicito. 
y. Vidal r i l a 
Hubiese querido dar la s impát ica 
nota de dos matrimonias para los que. 
habiendo sido invitado, no pude asis-
FAHNESTOC 
ESTABLECIDA 182? 
Extirpará las lombrices 
del estomago en pocas 
horas 
Sin rival para la extir 
pación de las lombrices en 
los nino.« y adultos 
Preparado únicamente 
por 
B. A. PAHNESTOCK CO. 
Pittsburgb, P»., E.U.deA 
L a mar-
ca B . Á. 
esialegi-
tima. No 
usé i s sino 
el de B. A. 
FARNESTOCK 
T o d a s l a a 
o t r a s c o n 
substitutos. 
1 1 P E R S O N A S A G R A C I A D A S 1 1 
E N E L 
C E R T A M E N D E A D I V I N A C I O N 
D E 
t é 
S U S I N I " 
C O R R E S P O N D I E N T E A L M E S D E 
J U L I O , í 9 0 9 . 
El número de Cf^arroa SUSINI embarcado* durante el mes de J U L I O de 1909, fué da ^ 
C i g a r r o s S U S I N I í 6 . 6 6 0 , 7 6 2 C i g a r r o s S U S I N I 
NUMERO DE CrQARROS 
ADIVINADOS PREMIOS NOMBRES DIRECCION Y CIUDAD 
Domingo N. Cabrera Monte t l t , Habana 
Juan Cremates Santa Rita 22 Bajos, S. da Cuba. 
Magdalena Enridl. -r 
Arturo Ros. 
José María Calves. 
Manuel García. 
Agustín Pérez Mallas, 
Antonio Llerendi. 
Bettrán 5, Mayan. 
Monserrate 2-A, Habana. 
Egido 18, Habana. . . , 
Estados Unidos 73, Cruces. 
Aguiar 110, Habana. 
Monte 48, Habana. 
María Pulgares Ma.: ique 130, Habana. « . . 
Ramón Renom. . . . . . . . Artemisa 
Ramón Mancebo. . . . . . Muralla 91 y 93, Habana. , . 
Simón Negrín Industria 101, Habana. 
Mariano R. Pestaño Carlos Dulay 12, Stgo. de, Cuba. 
Calzada del Cerro 566, Habana. 
Calle 12 núm. 10, Cárdenas. • 
Monte 266, Habana 
Lisco 21, Redas 
Suárez 74, altes. Habana. . . 
Oscar Mestre. 
Joaquín Fernández. • . , 
Eladio Santero, . . . . . 
Manuel Casas. . . , 
Manuel Lorenzo 
Vicente García Soler Monte 75, Habana. . . . . . 
Eulogio Cuesta Palos * 
Antonio Llerendi. . . . . . Monte 48, Habana 
Antonio Llerendi Monte 48, Habana 
Casildo Hernández. Marti 98, Pinar del Rio. 
Francisco Vidal Progreso 215, Cárdenas. 
Francisco R. Cruz La Libertad, Puerto Padre. 
Andrés Rodríguez San Agustín 32, Palmlra. 
Leoncio Várela San Lázaro 118, Habana. 
Luis Fernández Gelabert 41, Matanzas. 
Julio Torres. . . . . . . . Lelte Vidal 66, Mayan. . . 
Pedro Blacaisacer C. Ríberta 30, Sagua la Grande, 
Florentino Díaz Estrella 47, Habana 
Virgilio Campos Cárcel 19, Habana 
Lorenzo Carreras Lelte Vidal 45, Mayarf. 
Emilio A. Garro Centr«| Covadonga, Carrefio. 
Andrés Zamora Bermeja 
Antonio San Martín Salud 79, Habana. . . . r 
Américo Gordillo San Juan 29, Manzanillo. 
R. Oscar Sánchez Habana 145, Habana. 
Tomás Hares Habana 140, Habana. 
Jcsé Balari San Miguel 276, Habana. 
José A. Navarro Teniente Rey 41, Habana. 
M. P. Norwood. . . . . . . Lista de Correos, Placetas del N. 
Antonio Pino Ayllón 21, Matanzas 
J. Fresneda Reina 44, altos. Habana. 
Domingo Pagés Maceo 10, San A. de los Baños. 
Pedro Gómez Vaque Príncipe Alfonso 381, Habana. 
Manuel Alonso B San Silvestre 23, Manzanillo. 
Gonzalo Alday Cristina 7-A, Habana. . . 
Hermogenis Cedeño Martí 61, Manzanillo. 
María Luis Valdés San Miguel 204, Habana. . . 
Domingo N. Cabrera Monte 311, Habana 
Mario G. Lomas Perseverancia 1, Habana. 
Domingo Cabrera. . . . . . Monte 311, Habana 
Rosario Carabel Merced 2, Habana 
Manuel Cañizares, San Miguel 23, Bolondrón. 
Ramón Ríos. . ,, Bermeja 
Carmen Ortiz Alomá Alameda 31, Trinidad. 
Ramón Fernández San Manuel, Puerto Padre. 
Bernardo A lace. . . . . . . Monte 346, Habana 
José A. Navarro Teniente Rey 31, Habana. 
César Saia Maceo 41, Batabanó 
Agustín Fernández Neptuno 24, Habana 
Arturo Ros Mcnserrate 2-A, Habana. 
Manuel Casal Liceo 2L Rodas 
Apolinar Martínez Obispo 22. Habana. . . , . 
Francisco Curbelo Güira de Melena 
José» Castro Céspedes 110, Bayamo. 
Joaquín Fernández Calle 12 núm. '.0, Cárdenas. 
Francisco Naranjo. . . . . . Calle 9 núm. 152, Vedado. 
Emilio Frats Santa Rita 42 1:2. Matanzas. 
Leoncio Várela San Lázaro 118, Habana. 
IVir.na Rulgares. . . . . . . Manrique 130, Habana. 
Joaquín Martínez. . . . . . Villegas 30. Habana. . . . . 
Francisco Fernández Independencia 23, Batabanó. 
José Rodríguez García Marina 33, Altos, Santa Cruz S. 
Eduardo Caraballo Esperanza 28, Habana. 
Domingo A. Cabrera Monte 311, Habana 
Fernando Rey Puen*« Aguilera '4, Holguín. 
Celestino García. . . . . . . Estrella 157, Habana. 
Isabel Alvarez. Santa Olalla 1, Sancti Sptrltus. 
Joaquín Martínez.. . . . . . Villegas 30, Habana 
Flora Pérez Eduardo Amado 36, Santa Clara-
María Pulgares Manrique 130, Habana. 
P. Luis Domínguez O'Reilly 89, Habana. . . . 
Eduardo Reyes Mercado, Casilla 12, Sta. Clara. 
Miguel Remolina. 
José Calieiro. . . . . . 
Francisco Curbelo. . „ 
Quesads y Manuel.. . « 
Angel Echevarría. 
Arturo Ferrar. . .. -
Félix Garrido. . . . . 
Antonio Díaz y Fernández. 
Bernardo Cuesta. .. . . 
Maceo 37, Boiondrón. 
C. García 128, Sagua la Grande. 
Güira de Melena. . . . ^ 
Libertad 54, Holguín. 
Calle A núm. 35, Presten. 
Maceo 34, Sagua la Grande. . 
C. Garda núm. 15, Gibara. 
José Martí 107, Bayamo. 
Belascoaín 8, Habana. 
Nicolás Oliverl. . . . . . . Lamparilla 13. Habana. 
Vicente Escandell Srrra. 
Ramor; Fernández. . . . . 
Silvestre L del Castillo. 
Enrique Mesa. 
Arturo Roa. . . . . 
Inquisidor 54, Habana. , . 
General Miró 105, Holguín. 
Leyte Vidal S?, Mayar!. . , 
Aguila 363, Habana. . . . 
Monserrate 2-A, Habana. 















































































































































































































C E R T I F I 0 A 0 I O N 
CERTIFICAMOS: que según aparece de las actaa levantada, por ol NOTARIO, 8R. A. miftO, el 1í drf 
pasado mes y 2 de! corriente, la Compartía procedió, primero á cerrar en una caja lacrada loa talones reolbl-
dos hasta el día 15 del pasado mes y posteriormente á la apertura di dicha caja y contoo y clasificación de loa 
miamos para conocer las personas que más se habían aproximado en Us c'fras indicadas en los talones al núme-
ro de cigarros SUSINI embarcados por la Compañía durante el mes do JULIO, cuyo número fué el é 
16.660,762, apareciendo del examen practicado que iac personas que obtuvieron premios aen las que constan 
en la anterior relación. HENRY C L A Y AND BOCK 4 CO^ LTD. 
¿Cuántos cigsrros de la marca SUSINI cree usted que embarcará la fábrica en si m«s do AGOSTO 
tío 1909? 
En cada cajetilla do cigarro. SUSINI se encontrará un talón que da opción ai tenedor i una ODortunld.rf 
de adivinar el númsro de dicho, cigarros SUSINI embarcados. r « m . w 
ENVIENSE tanta, adivinaciones cuantos talónos ae tuviesen. 
LEANSE cuidadosamente los talones, L L E N E N S E los espacio, en blanco y REMITANSE Dor oorr^ a 
lo. señoree HENRY CLAY AND BOCK A CO.. LTD., Zulueta 10, Habana, DEPARTAMENTO DEL t RTAMEig 
No se admitirá ninguna adivinación DESPUES DEL DIA 15 del mes para el cual aa hubiese enví.-d! 
En el mes de AGOSTO de 1909. loe premios serán lo. mismos. 6 sáanse como *8ue" ^ 
1 Primer Prem:» de 50,000 cupenes 
1 Segundo ' " 10.000 H 









D I A R I O D E L A MARINA—Edición de la mañana.—Agosto 7 de 1909. 
E S T U D I O C R I T I C O 
S O B R E E L " F A U S T O " 
Sumario.—Universalidad del poema 
de Goethe.—Comparación con el 
Hamlet y el Quijote.—Las ambicio-
nes de la vida.—El culto á la be-
lleza.—Miserias del poder.—El mis-
ticismo.—El amor á lo imposible.— 
E l eterno femenino.—El poder de 
la f e — L a tésis del "Fausto." 
He leído el "Fausto" siete ú ocho 
veoes, y aun no he saciado mi afán de 
leerlo. Goethe, dicen que empleó toda 
su vida escribiendo esa obra magis-
tral: y los hombres pensadores pue-
den hallar en este pequeño libro ma-
teria de estudio para toda la vida, 
porque en este poema se halla todo 
cuanto puede afectar ó interesar al 
hombre. 
Me propongo, al fin. con este moti-
vo, exteriorizar, aunque sea muy páli-
damente, en algunos artículos, la emo-
ción profunda que esta obra causa en 
mi espíritu con el raudal de poesía 
que de ella brota, y el radiante sa-
ber con que ilumina los misterios del 
almn. Yo no sé que se haya escrito 
en el mundo nada más grande, ni más 
Cénmpvedor, ni más trascendental que 
el poema del '•Fausto." En él se ha-
lla todo cuanto bulle y palpita en el 
eorazón del hombre y de los pueblos. 
Todo cuanto se puede ambicionar 
en el mundo: el arte en sus varios as-
pectos, la preceptiva, la filosofía del 
corazón, el espíritu del hombre, la 
beatitud religiosa, la poesía del amor 
y del alma y del universo entero y las 
verdades eternas. E n él "Fausto" es-
tá todo: es el libro que con menos 
palabras dice más cosas. 
Y ¿qué es el "Fausto" en resumen? 
E s la historia íntima de las aspira-
ciones humanas; la poesía del ideal, 
la esencia de lo que somos y lo que 
aspiramos á ser y sentir. E l "Ham-
let" es una protesta contra la fatali-
dad pasional.; el "Quijote", es un 
afán eterno de justicia, y el "Faus-
to" es el ansia suprema, el afán de 
los afanes, la ambición secreta del 
hombre por la felicidad. E l sueño del 
mortal que siente escapársele la vida 
y quiere alcanzar en sus últimos días 
el goce que en su juventud se malogró 
torpemente. 
Primero, busca la dicha en el amor 
de una virgen cándida y pura; la ama 
con todos los atolondramientos y ex-
cesos dé la mocedad inexperta y lo-
ca. Margarita le hace sentir la emo-
ción divina que unos hombres re-
cuerdan extremecidos. y que otros han 
soñado inútilmente. Goza después en 
profanar su candor y ajar aquella 
virtud angélica: la destruye y la co-
rrompe, y Margarita aun lo ama des-
de el fondo de la perdición en que ha 
caído. Y cuando, redimida por el do-
lor y el arrepentimiento, los ángeles 
la llevan al empíreo, aun desde las al-
turas llama á su adorado Enrique, 
(Fausto) y no concibe sin él la her-
mosa dicha del cielo. Y Fausto, deso-
lado en la tierra, ve que en los de-
lirios ardientes del amor casto y pu-
ro tampoco es dable reteuer esa di-
cha, que se le va de las manos como 
una mariposa de alas de oro. dejando 
entre los dedos el polvillo dorado de 
una ilusión intangible, el iris de aque-
llas imágenes tentadoras que arrullan 
sus ensueños. 
Después. Fausto, busca un nuevo 
alicionte de vida en los salones del 
emperador, entre el lujo de los mag-
nates, el ardor de la política, el flirteo 
de las cortesanas, y las intrigas pa-
laciegas ; y á la postre también el des-
encanto le persigue y le hastía, por-
que todo allí es obligado y artificioso. 
E n una de las tertulias de Palacio, hay 
una sesión de fantasmagoría, en que 
se evoca el pasado mundo griego y 
la figura clásica de Helena, la inmor-
tal entre las mujeres hermosas. Aque-
llo despierta en Fausto un nuevo de-
seo: la posesión de una mujer por el 
solo encanto de su belleza augusta. 
Emprende un viaje á travé,s de loa 
abismos de la historia hacia el país 
de la Grecia antigua, y liega en los 
momentos en que Helena regresaba á. 
sus lares, maldecida por su gente 
Fausto la ampara y se casa con ella ; 
y realizando el sueño del que ama la 
belleza divina, se embriaga en sus 
esplendores, Ma-s. ¡ay! no queda sa-
tisí't'cho. L a belleza de las mujeres 
no es otra cosa que una mascara fría. 
A la. madurez de sus años Fausto se 
siente aguijoneado por la ambición del 
poder. E s un gran señor; posee tierras, 
castillos y. soldados, conquista naciones 
y cuando, cree dominarlo todo, se ve 
humillado por una pareja de aman-
tes viftjitos. que. son felices en una ca-
sita propia. Fausto quiere poseer 
aquel terreno para ensanchar sus fin-
cas de.recreo; los propietarios no quie-
ren vendérsela y Fausto, resentido, 
manda -pegarle fuego y saborea la 
cruel satisfacción de los tiranos, sin-
tiendo después la amargura y el pe-
sar de haber sido rencoroso. 
Fausto en la vejez queda ciego, y 
entonces es cuando se muestra más ac-
tivo, mandando cultivar tierras y 
construir obras. Tina pación ascética 
le invade el alma y se deja llevar de 
un misticismo profundo en los últi-
mos instantes de su vida, evocando 
las sombras de los anacoretas perdi-
dos en la Tebaida. También allí en 
la soledad del desierto hay una vida 
espléndida, llena de visiones y deli-
quios de amor puro ; el amor á lo inac-
cesible, como lo es todo ideal, como lo 
es lo que se ama en la mujer, porque 
no se encuentra nunca, ni aun en el 
momento de la posesión soñada. 
Fausto, sin luz en los ojos, es visi-
tado por el fantasma de la angustia, 
que le dice: 
— Y a que los hombres son ciegos 
durante toda su vida, selo tú al fin de 
la tuya. 
Y Fausto, exclama: 
— L a noche es cada vez más profun-
da ; pero hay en mi interior una cla-
ridad pura y brillante que me guía 
L a luz de la inteligencia, de la reli-
gión y la filosofía dan al espíritu má", 
goces y señala mejores caminos que 
la luz de los ojos materiales. 
L a mUerte de Fausto es una apo-
teosis de los sueños en forma de sím-
bolos femeninos. Cuatro mujeres sim-
bólicas animan el cuadro final: la pe-
cadora Magdalena, la compasiva 
Samaritana. la candorosa Marga rila 
y la penitente María Egipciaca. Esos 
cuatro fantasmas de mujer que alien-
tan la vida, sienten purificados sus 
corazones en la luz esplendente que 
irradia otro símbolo femenino: una 
mujer grande y pura, clemente y glo-
riosa: la Virgen María : y uno de sus 
grandes devotos la dice: 
"Reina inmaculada del Universo' 
permíteme leer tu divino misterio ba-
jo la estrella-da cúpula y á la luz de 
los cielos. Bien sabes que somos in-
vencibles cuando reinas en nuestro 
corazón! Frase augusta y sublime, 
que revela el poder rnmenso de la fe! 
L a tesis del "Fausto" parece estar 
contenida en una frase de Mefistófe-
les. en otra de Dios, y rn otra de los 
ángeles. 
Mefistófele.s dice: "Pobre loco! la 
angustia le devora y le empuja hacia 
el abismo de los espacios. Sólo conoce 
á medias su locura, y quiere las estre-
llas más hermosas del cielo, le hala-
gan las más sublimes voluptuosidades 
del mundo, y. ni de lejos ni de cerca, 
nada podrá satisfacer las insaciables 
aspiraciones de su alma !" 
Pero el Señor dice á Mefistófeles, 
hablando de Fausto: 
—"Pues bien, te lo entrego; aparta 
ese espíritu de su manantial, y arrás-
trale si puedes; pero confiésate ven-
cido y humillado si has de reconocer 
que "un hombre bueno e<n medio de 
las tinchías de su conciencia, se ha 
acordado del recto camino." 
Y los ángeles, al final de la obra, 
llevando al ccelo el espíritu de Faus-
to, exclaman: 
—¡Salud y gloria al huésped del 
mundo de las almas! "Bien merece 
un premió el que ha sabido luchar 
constamtemeTjtc. aunque algna vez se 
haya visto expuesto á sucumbir, falto 
de energías." 
Estas palabras abarcan y resumen 
toda la tesis del "Fausto," toda la 
filosofía del mundo y de la piedad 
cristiana. L a finalidad de los hombres 
que aspiran á redimirse, aunque por 
el camino tropiecen y catigan más de 
una vez. 
L a historia de Fausto es la historia 
ideal de todos los hombres. Aspirar 
siempre; el que no aspira no respira, 
dice el refrán. Fausto, en medio de 
sus caídas y errores, siempre procuró 
lévantarse y subir. Primero desea el 
amor inocente y puro de una virgeoi. 
después las fastuosidades de la Corte, 
luego el culto de la belleza extasiado-
ra; más tarde las grandezas del po-
der, y al fin se entrega á la beatitud 
del misticismo que encierra un mundo 
interior, más grande, más bello, más 
portentoso que las banalidades mun-
danas. 
Pero lo más -prodigioso del Fausto 
no es el plan sintético que abarca; es 
la vibrante energía de sus pensamien-
tos, dichos con una fuerza de expre-
siórn maravillosamente concentrada en 
nocas líneas: es el encanto de sus be-
llezas poéticas, las magistrales des-
cripciones que hace del mundo y de la 
Naturaleza, con una sobriedad de fra-
se y una concisión tan sorprendentes, 
que no hay en todo„el poema una sola 
palabra ociosa, ni un concepto inútil. 
Todo es riqueza de sustancia y mate-
ria de reflexión profunda. 
Otro punto de vista singular del 
"Fausto" es la fina sátira y el bello 
humorismo que respiran algunas de 
sus páginas. En el prólogo de la pri-
mera parte, que simula una conversa-
ción entre el poeta, el director de un 
teatro y el gracioso que ha de actuar 
en el drama, el poeta dice: 
—"No me hables de ese público tu-
multuoso cuyo solo aspecto alarma la 
inspiración: oeúltame la multitud tur-
bulenta que á pesar nuestro nos em-
puja al abismo. Guíame, acompáña-
me á la región en que el poeta siente 
el goce más puro; donde el amor y la 
amistad crean y ejecutan con el auxi-
lio de los dioses. ¡ Ah! lo que brota 
entonces del fondo de nuestra alma, 
lo que balbucean nuestros labios, bue-
no ó malo, desaparece en el transpor-
te impetuoso del momento, y hasta 
muchas veces, después de pasados los 
siglos, se levanta de nuevo en la pleni-
tud de su forma. Lo que brilla es obra 
de un momento: lo verdaderamente 
bello, nunca es perdido para la poste-
ridad. 
A eso replica el Gracioso: 
—"¡Siempre el mismo empeño en 
hablar de la posterida-d. Suponed que 
yo también me propusiese complacer 
á la posteridad. Entonces ¿quién se 
encargaría de divertir á mis contem-
poráneos?" 
Esta donosa, ocurrencia fija una 
cuestión importante sobre el cómo de-
ben ser las obras literarias, las obras 
maestras perfectas. Deben tener la 
gracia de ser comprendidas desde el 
momento en que se publican, porque 
la fuerza poderosa del genio no solo 
alumbra en el porvenir lejano, sino 
también la época en que surge. 
Siguen unas muy claras y profun-
das disquisiciones sobre el arte, de 
las que hablaré otro día. 
p. G I R A L T . 
N O T A S V A S C O N G A D A S 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Bilbao, Julio 50 
SOBRE UNA REAL ORDEN 
De poco tiempo acá — pudiéramos 
dec r que durante el mando de los 
conservadores—vienen presentándose, 
para la región vasca, problemas y 
cuestiones que hacen difícil su desem-
volvimiento y, lo que es más peligroso 
y lamentable, afectan á los derechos 
creados por el régimen especial admi-
nistrativo y económico de sus provin-
rias. única ventaja que recuerda al 
yásco sus antiguas y bien amados fue-
ros. 
De ello se orirrina malestar y se des-
piertan desconuanzas héorá el Estado. 
Recientemente se vio claro esto en 
las controversias y disquisiciones ha-
bidas alrededor del proyecto de Ad-
ministración Local y en el resultado de 
las elecciones municipales, en que los 
rracionaliistas lograron victoria sobre 
les otros partidos monárquicos. 
Ahora, con motivo de la R. O. del 
Ministerio de Hacienda, ha vuelto al 
tapete el problema de los derechos 
vascos y se pide enérgicamente el res-
peto á Iris mismos. Consecuencia, que 
se hacen tirantes las relaciones entre 
el Estado y la región, precisamente 
cuando se, ve por doquier buena vo-
luntad y amplio espíritu de concor-
dia. 
L a R. O. debatida dice así: 
" E l Consejo de Estado en pleno, 
haciendo suyo el informe de su Comi-
sión Permanente, opina: 
"1°.—Que las Sociedades y Compa-
ñías formadas en las provirlcias Yas-
cengadas antes de la promulgación de 
la Ley de 27 de Marzo de 1900. y que 
se dediquen á la exploitación de indus-
trias, se hallan exentas del impuesto 
de Utilidades por los conceptos 'espe-
cificados en los epígrafes 1°.. 2°.. 3°.. 
4o. y 6o. tarifa Ia. de dicha Ley, en 
cuanto se contraen á cargos depen-
dientes de entidades constituidas en 
dichas provincias, y exentas también 
del m:smo impuesto por los conceptos 
comprendidos en los epígrafes 4o. pá-
rrafo Io.. ó", y 6\ de la tarifa 2a.. y 1°.. 
2°.. 3o. y 4o. de la tarifia 3a.. cualquiera 
que sea el punto del territorio nacio-
nal donde operen, conforme al artícu-
lo 4°. del Concierto de 13 do Diciem-
bre de IDOfi y á sus procedentes lega-
les, que se dejan recordados en el 
cuerpo de este informe^ 
"2o.—Que las Sociedades constitui-
das en las mismas provincias después 
de la citada Ley de 27 de Marzo de 
1900. sólo están sujetas al concierto, 
y. por ib tanto, exentas de contribu-
ción, en los mismos términos que las 
anteriores á ella, cuando se limiten á 
operar dentro del territorio vascon-
gado. 
"3o.—Que las Sociedades consíiituí-
das en dichas provincias de*w 
la repetida Ley, l que e x p f c ^ 
trias fuera de ellas ó dentro V f 5* 
de ellas, están sujetas al imn,^ 
rtdidades por la totalidad d ^ i i 
nefieios; y c su« be. 
"4°.—Que procederá exigiP s ' j f 
y otras Sociedades el impuesto de n i 
lidades sobre los dividendos r,ue L 1 
partan a los accionistas, á nartí.'SJ 
día Io. de Junio del corriente añn ¡X 
cha en que ha comenzado á r e ^ . 
Reglamento definitivo del Timbré-
" Y conformándose 8. M el Roy f 
Dios guarde) ton el dictamen t i S 
serto, .so ha servido resolver comn 
el mismo se propone." '3 
Hay que ten-r en cuenta para f 
m a r g i n o sobre osa R 0 el 
to económico, base d"l régimen 
celebraron bs provmeias V a s c i j B 
- . M ,M r.s|,:!,1, . p,,r r u ^ ; * * * 
nunca al cobro para sí de i-munJI 
y contribución.-s á cambio ' dP l 
tanto alzado. Es decir que las tres n 
vincias subvienen á los gastos del p 
tado con su cuota, pero son dispout 
doras de la forma y medios de ]LV ' 
los recursos. A ese beneficio -logSg 
á precio tanto-ataca, sin duda, U 
Pero apnrte de esto, que afecta al 
contrato entre las provincias y el E 
tado. .iay algo más grave en la R n 
discutida. Es que da golpe de muétó 
a industrias y empresas floreciente l 
por lo menos impide su de^arrollfl 
proaresivo. Y osfo. en verdad, PS im 
político, antigubernamental y antina] 
triótico. ' ' 
Región ninguna española. dpSpU^ 
de Cataluña, ha logrado la altura é i ^ 
portancia de la vasca. Bilbao y 
felona son poblaciones morlernas he! 
lla^ é industriosas, cuyo sólo nombré 
es en el extranjero heraldo del nom. 
bre y progreso español. 
Por eso nada más—fuera de: inte-
res positivo que con su progreso re-
portan al Estado—por eso nada más 
hay derecho á (pie el Gobierno medi-
!c • resoluciones y evite lastima'-los 
respetables intereses creados al ampa-
ro del concierto, ya que poco ó nada 
hace para ayudarlos. 
Para tratar de torio eso y para 05-
coger el mejor camino de protesta $p 
reunieron en pasados días los señÓM 
qur forman la directiva de la "Agrn-
pación de Socicclailcs Anónimas del 
X.M'tc de España.'' Estuvieron nre-
sentes en la reunión los señores Villa-
ba.ro. Orbezogo. ¡Nigarduy, Aman. Ba-
raudiarán, Sierra. Orueta. (rendarifíÉj 
Chaiband y Gardoqui, presididos por 
el señor Echevarría. 
La ses;ón fué animada, amlizáado-
se y discutiéndose la R. O. eu todos 
sus extremos, conviniendo en la lesióo 
grave que hace á los intereses regio-
nales y los perjuicios que irrogará á 
las compañías domiciliadas. 
Acordó la junta una fórmula para 
sintetizar sus deseos, concretada en 
los siguientes párrafos: 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
VAPORES CORREOS 
k \ i C i p í a ¡ 
A N T x J S D E 
A U T O E I O L O P E Z Y & 
KT. VAPOR 
Reina María Cristina 
Capitán Feraúndex 
««.Idrft pz,ra 
CORUÑA Y SANTANDER 
el 20 de Agosto á las cuatro ds la tarde lle-
Tando la correspondenoia públioa. 
Admit» pasajeros y carga general. Incluso 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas a 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo, Oljón. Bilbao y Paaajes. 
L,os billetes de pasaje sólo ser4n expedidos 
hasta la« doce del día de salida. 
Las pólizas de carga de flrmarin por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serin nulas. 
La carga se recibe hasta el día de salida. 
La correspondencia sólo se admita en !• 
AíminlRtración de Correo*. 
P R E C I O S D E PA-SA-JB. 
En la.clase M e SUl-fiO be ajelante 
,.2a 120-60 id 
3a. Preíereiite .. SO-n íl. 
,.3a. Odinam J2-90 i l . 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama' 





VERAGBÜZ Y PUERTO MEXICO 
íobre el dia 20 de Agosto llevando la eerrM-
pondencia pnblica. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pacaje serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por o! 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
reauislto serán nulas. 
Recibe carca á bordo huta el dia de la 
salida 
Kota.—Esta Compaflla tiene abierta uní 
póliza flotante, así para esta línea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase-
gurarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pasaje-
ros, hacía el artículo 11 del Pegamento de 
pajajeros y del orden y régimen Interior 
de los vaporas de esta Compañía, el cual di-
co así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compa-
ñía no admitirá bulto alguno de equipa]» 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á los Señores pasa-
jeros que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina, los vapores remol-
cadores y lanchas del Sr. GONZALEZ para 
llevar el pasaje y su equipaje á bordo, me-
diante el abono de 20 centavos plata por ca-
da pasajero y de 30 centavos plata por cada 
bafll ó bulto de equipaje. El equipaje de ma-
no será conducido gratis. El Sr. Gonzálei 
dará recibo del equipaje que se le entregue. 
Todos los bultos de equipaje llevarán eti-
queta adherida en la cual constará el nflme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán recibidos i 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Es-
pafla. fecha 22 de Agosto último, no ce ad-
mitirá en el vapor más equipaje que el de-
clarado por el pasajero en el momento de 
íacar su billete en la casa Consignatarla. 
Para informes dirigirse á su consignatario 
MANUEL OTADUY 
OFICIOS 28, HABANA. 
!67 '8-111. 
na 
y a m r e C o r r e o s üb l a G o i a í i i a i i i i i o s i í i m n 
( H a m b u r g A m e r i k a L i n i e ) 
El vapor correo de 4,000 toneladas 
I > A . I V T I A . 
S a l d r á el 7 de Agosto, para 
C o r u ñ a ( E S P A Ñ A ) , H A V R E ( F r a n c i a ) 
y H A M B U R G O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMERA clase, desde $121-03 oro amirioino, en AdeU'*1;*. 
ín tercerü clase, $28-t)0 ora araoritíanr» inclusa imimesto de deseaibarc3. 
Camareros y cocineros españoles. 
El vapor correo de 5,000 toneladas 
W E S T E R W A L D 
Saldrá el 20 de Agosto D I R E C T A M E N T E para 
m U , SASTAMR (Espala) 
PLTHQüTH (Inglaterra) 
HAVRB (Francia) y HAMBURG] ( A l e m i ) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
En PRIMERA clase, deide |12l-00 oro amencam en alsUutis. 
E u tercera, íjJ28-9C) oro atuericaao incluso impuesto de desembarca. 
Camareros y cocineros cspaáoles, y toda clase de comodidades-
Excelente trato de los pasajeros de todas clases, aue tan acreditaos tiene esta 
Compañía en tudos los servicios que tiene establecidos. 
NOTA: Se advierte á lo? noñores pasajeros qaa lo? díi) de salida onoentrarín en el 
Muelle de la Machina los remoloadorej v lanchas del Ss&or 3&ntaraarinn para llevar el 
pasaje y su equipaje á bordo, asdiaat? abono de 2J ca&tavoi olati oor cxda pasajero 7 
de 3U centavos plata por cadi baál ó bulto de equipaje. El equipaje de mano ser& condu-
cido gratis. Ei jieñor diauna n i dará ra:ibo del eau'paje que se le entre^ae. 
La Compañía no responde en absoluto á la oérdida de ningún bulto que no se em-
barque por las lanchas que la misma pone á la disposición de los Sres. pasajeros en el 
muelle de la Machina. 
J&'SQ admite CARGA para casi todos los puertos de Europa. 
Para mis detalles. Informes, prospectos, etc.. dtrleirse 4 sus conslrnatarlos: 
H E I L B U T Y K A 8 C H . 
San Ignacio 54. Correo: Apartado 73J>. Cable: H E I L B U T * U A B A V A 
C 254» 13-lAt 
Compapie G w a k Trasaílaatioji 
mu mm wm 
MAJO CONTRATO POSTA1. 
CON E L GOBIERNO F R A N C E S 
E L V A P O R 
L A N A V A R R E 
("apitán LELA.NCHON. 
Este vapor saldrá directamente para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a i r e 
el día 15 de Agosto, á las 4 de la 
tarde. 
FRECIOj DE PASAJE PARA ESPAÑA. 
En 1? clase desde $141.00 Cy. en adel. 
E n 2? clase „ 120.60 
En S'} Preferente 80.40 
E u S1} Ordinaria o2.y0 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios couvencionalea para cama-
rotes de lujo. 
Admite carga y pasajeros oara dichos pvar-
tos j- carja solamente para el resto de Bu-
rop» y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los d¡aa 
1S y 14 en el Muell»* de Caballería. 
Los bultos de tabacos y Dlca.dura deberfta 
enviarse precisamente amarrados y selln^oa 
C. ?r.t4 23-22 
V a p o r e ^ c o s t e r o s . * 
E L N U E V 0 V A P O R 
Á L A V A I I 
Capitán OrtuOe 
wldrá de eate puerto los oiiércolej á 
las cinco do la carde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A R M A D O R E S 
H e m o s ZnMa y Saori Cuín m . 23 
C. 2405 2Í-J1.22 
i m m de w m i 
g p B M o s d s m s m 
S. en C. 
SALIDAS DE LA HABANA 
dorante el mes de AGOSTO de 1909 
V a p o r M A R I A HERRERA. 
Sábado 7 á las 5 de 1» tard?. 
Para Xnevitas. Puerto Padre. G i -
bara. Vita, Mayarí, Sagua de Tána-
nm, Baracoa, Guantánamo ^solo a la 
ida; y Sautiasrode Cuba. 
Vapor SANTIAGO DE CUBA. 
Sábado 14 á las 5 de la tarde. 
Para Xuevitas, Puerto Padre. G i -
bara. Bañes, Mayarí. Baracoa, Guan-
tánamo (sólo á la ida) y Santiago de 
Cuba. 
Vapor JULIA. 
Sábado 21 ála? 5 ds la tard). 
Para Santiasro de Cuba, Santo 
Domingo. San Pedro de Macorí». 
Ponce, Mayasriiez -sólo al retorno) 
y San Juan de Puerto Rico. 
Vapor HABANA, 
Sábado 21 á las 5 de 1» tarde. 
Para Nuevitas. Puerto Padre. G i -
bara. Bañes, Mayarí, Baracoa, Guan-
tánamo (solo á la ida> y Santiago de 
Cuba. 
Vapor MARIA HERRERA. 
Sábado 28 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Vita, Mayarí. Sagua de Tána-
mo. Baracoa, Guánt amo (sólo á la ida) 
y Santiago de Cuba. 
De Habana á CaibariCn y vlceveraa 
Pasaje en primera |10.00 
Pasaje en tercera 5.30 
Víveres, ferretería y loza. . . . O.S0 
Mercaderías 0.68 
(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Caibarién y Sagua á Habana, 25 cent», 
vos tercio (oro americano). 
EL CARBURO PAGA COMO MERCAí<iCIA 
Carea general fl flete corrido 
Para Palmlra Í0.52 
Id. Caguaguad 0.67 
Id. Cruces y Lajas O.il 
Id. Santa Clara y Rodas. . . 6.75 
(ORO AMERICANO) 
K O T A S 
C A R G A T I K C A B O T A G E : 
Se recibe hasta las tres de la tarde del 
día de pálida. 
CARGA DE TRAVESIA t 
Solamente se reciblrfl. hasta las S de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
ATRAQUES EN GUANTAWAMO» 
Los Vapores de los días 3, 17 y 31 atraca-
rán al Muelle de B o q u e r ó n , y los de los 
días 10 y 24 al de C a i m a n e r a . 
A V I S O S 
Los conocimientos para los embarques se-
rán dados en la Caía Armadora y Consigna-
tarias á los embarcadores que lo soliciten; 
r.o admitiéndose ningún embarque con otros 
conocimientos que no sean precisamente los 
que la Empreim facilita. 
En los conocimientos deborA e! embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marcas, nfiracros, nOm«ro de bultos, cía. 
se de los mlnmoH, contenido, pata de prod.ac-
rlOn. residencia del receptor, yteao brnto en 
kilo» y valor de las mercanr'la«; no admi-
tiéndose ningún conocimiento que le falte 
cualquiera de estos reqrlsitos. lo mismo que 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contanido, sAlo ae escriban las palabras 
"efectoa'% "«neroaitcln»;" 6 "bebidaŝ : toda 
vez que por las Aduanas se exige haga cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Los seftores embarcadores do bebidas suje-
tas al Impuesto, deberán detallar en los co-
nocimientos la clase y contenido de cada 
bu.to. 
En la casilla correspondiente al pala da 
producción se escribirá cualquiera de las pa-
labras •'Hala" fi "Extranjerc», i las dos si el 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am-
bas cnalifiades. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningún bulto 
que. A Juicio de lo« Seflores Sobrecargos, no 
pueda 'r en las bodegas del buque con la de-
mir carga. 
NOTA. — Estas salidas podrán ser modlfl-
radas en la forma que croa conveniente la 
Ernuro-sa. 
Habana, Agosto 1 de 1909. 
Solí-ríaos de Ucrreim. S. *n C. 
C. ?269 78-1.TL 
G I R O S I ) E L E T R A S 
LINEA NEW-YORK-HAVRE 
<-r venden en ests oficina bllletea de pa-
sajes para los renombrados y rápidos tra-
satlftnltcos de la misma CompafiSa LA PRO-
VE-VCE, LA SAVOIE, LORRAIXE y TOU-
RAIXE. Salidas de New York todoa loa Jue-
ves. Travesía del OcSauo en CINCO días. 
De mfts pormenores Informara su consig-
natario. 
E R X E S T G A Y E 




Vapoi C3SM5 DE HERRERA 
todos los martes á las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sajca y Csibanen 
recibiendo carga en combinación con el C«. 
ban Central Rallway. para Palsatra, Caana. 
ornas, Crvcca. Lajaa, Esperanto, Saata Clara 
y Rodas. 
P r e c i o » d e f l e t e » 
p a r a S a g u a y G a i b a r í e n 
De Habana fi Sajrun y viceversa 
Pacaje en primera g 7.00 
Pasaje en tercera S.M 
Víveres, ferretería y loza. . . , O.JO 
Mercaderías A 0.50 
(^RO AMERICANO) 
g . mm mi í í . 
BANQUEROS. — MERCADERES 22 
Casa «rÍKlaalmcnte establecida eu 1844 
Giran letras á la vista sobre todos loa 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos; 
dan especial atención. 
TRANSFEREACIAS POR EL CABLE 
C. 2264 78-111. 
H i j o s de R . A n [JOS DE ¡Sn a R S U E L L V ) 
MESCADEEES 35, HABiM 
TelAfoR» B&ZJO. IB. CaAtoe: "RameaarK**" 
I/epósitoa y Cuenta* corrientes.— DepO-
Eltos de valores, haciéndose cargo del Ce. 
bro y RreraJsJdn de dl-ldeMos i Tnt«reiet— 
Préstamos y Pignoración valores y ira* 
tos.— Compra y "enta de '•alores pflb'lcoa 
é industríales — Compra y venta de :«t»M 
cambios. — Cobro de 'etraa, cupofce*. 
cuenta ageaz- — Giros sobre las prlnnl-
jifiles pla?.a« y también sobro ios píieb'o» d« 
Kspaf.a. Islas Baiee.r«s y Canana* — 
por Ca.bles y Cartas de Crétiltu 
C. 1219 l5«-lAb. 
(S. eu Oí. 
A M A R G U R A N U M . 34 ^ 
Racen pasoa por el ceble y £V»tt ,1^? 
* corta y larjra 7l«ta ôbre New íor* 
Lorsdree. Parle y eobre todas las caoltiU" 
y puéblos ds Zspaña é Ia\aa Baleare» 1 
Canarias. . 
•¿reates da U Compaftí* d« Sesruros coa 
ira Inceadloo. 
C. 2266 156-m 
N . C E L A T S Y C o m p 
lOti , A U U I A U IOS, esaaiuJ 
A AMAKtí-UKA 
Hac«n pairos por ol c Vnle. faciUftti 
carta'»úe crédito y girzn lecr^í 
acorta v lar^a w á » 
•ab?s Nueva Toril. Nu«va Oj**»^ cruz, l í tnco. San Juan de F-trto -Jca'¿¡_!r. dres Parts. Burdeos. Ly-<n. B*'0,'.'̂ • jur* bur¿o. Homa K/ipole-, Milán. Ot̂ o/a sella. Havre, Lella, Nantoa ^«^Turl» J ioppc, Tolouse, Véncela. yior¿noA ¿ ^ Maslmo etc. asi como «obre toiaa (¡tale* y provincias 6e „ , _ .„T»• ESPAÑA E ISLAS CAJTARIA» 
¿ B76 
i L m m y c o m p . 
O B I S P O 19 Y 21 
sobro la» principales P 1 » » » e1fu BU»»* 
lan de Fraücia. Inglaterra, AJemanJa tf 
Estados Unidos. Méjico. A T * * " " » ^ 
Rico. Cí^na. Japón, y aobre totíaa ^ 1 , 
dea y pueblos Ao Espafl». 
Canarias 4 ZtalU * yg-U1-
C. 2265 
Z A L D 0 Y C 0 M F . 
O t r o . A . x x x x r j C L t 
Hacen pasee por e« ^ ' f ^ d o cr*j£ 
coi tu y laraa. vista y dan c*rA-- ori«*7* 
íobre New York, 
San Franclico. ^ a , Í T e * \ ^ í e y c l ü ^ í 
Barcelona y demás f^P '^d / s . MfJ 
enantes de ios ^8,a^os lo" P^bí0t Kurupa. asi como sobre «f0.3 j^jico. _ ir.spafta y capital y Partos deJ^^ . y 9. 
£n combinación S,011 ' roTÜ. «•ecl̂ ",«. 4 ü^llin etc. Co.. de -ÍUPV>* 1,°» o» vaiar^e« lenes para la compr* y v.°t» ^ Mcht jg ccclones cotizables e» '».ií%cii,en i>or c* íad. cuyas cetlxaclonfcs se r*" iiariamente. 78-^ 
C. 2263 
B A S Í O E S P A S f l l D E I A I S L A D I C U B A 
3 1 y 
DEPARTAMENTO DE GIROS- -
M a c e p a á o s p o r e l c a b l e , r e c l l i t a o a r t 
d e c r é d i t o y ó í r o s d e l e t r a 
1 
en pequefias y grandes cantidades, sobre Madrid, ca 
puebloK do }•>•;.afta é islas Canarias, asi coiao sobre 
IClalerra. Francia, Italia y Alemania. C. tSlX 
todos 
ipltales de Pf0^»0'^ Afflérl̂ - 1 los Estados Unidos_ae IAW 
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^-Considerar comprendidas den-
áel Concierto económico: 
* . ^ Sociedades Anónimas cons-
r / l f l s en cualquier feeha dentro del 
1 <,ño excepto cuaudo tuvieren la 
E-dad'de su negoeio ó explotación 
tftro del mismo. 
K Las Sociedades vaseongadas 
' Has con anterioridad al 2 7 de Mar-
Ele 1 9 0 0 aunque tengan sus nego-
? fuera de las provincias concerta-
E ó c l e n t r o y fuera de ellas.. 
r \ Las eonstituída.s entre 2 Í de 
I o v el 2 5 de Octubre de 1900. por 
Aderarse asimiladas á las auterio-
T)) Las Compañías anónimas de 
,¡lnu;er clase, especialmente las Na-
r V n u e aun estando constituidas 
, n^terioridad al 2 5 de Oetubre de 
X) tuvieren dentro de la zona eon-
Sda d núcleo principal de sus ne-
• s ^ forma que el lugar del do-
gjijo no sea figurado, con la mira de 
fndir el pago de contribuciones natu-
ílimente debidas, sino el racionalmen-
Cüd icado por la Índole del negocio 
ÉLto de la Compañía, las personas 
J canitales que constituyeron, lugar 
L sus oficinas directoras, etc. ; 
| E) Las Compañías posteriores a la 
tferida fecha, con negocios fuera del 
«ais vasco ó dentro y fuera del mismo, 
K n a n t o á la parte del negocio que 
iorganice ó desarrolle dentro de las 
fcvinoias forales y á los gastos del 
. . . . i fijo y generales que se cau-
E !, fro do ellas. 
»»__Fiiera del impuesto del timbre 
i míe tacen referencia ios artículo? 
169 y 1 7 0 de la ley de 1 de Enero de 
E()6 concordantes con los artículos 
y¡i y 1 7 5 de la ley de 2 6 de Marzo d i 
•900 las Compañía^ concertadas es-
tarán libres del uso del timbre del Es 
tado rn los actos, libros y documen-
tos realizados, llevados ó expedida 
dentro de las provincias forales, de-
biendo reintegrarlo con el papel mella-
do que corresponda al hacer uso de los 
mismos fuera del territorio concerta-
do. 
Y 3o—Las Compañías comprendi-
das dentro del Concierto económica 
no están estrictamente obligadas á 
facilitar á las oficinas de la Hacienda 
datos ó noticias que no se refieran á 
los impuestos que las mismas deb¿u 
bobrar directamente. 
Como puede observarse, el acuerdo 
de la agrupación y sus aspiraciones 
están inspirados en un espíritu de le-
galidad y son razonables por demás. 
No se priva al Estado de sus dere-
chos, pero se reinvindican los de la 
región. 
En todas partes ha producido, al 
ser conocido, grata impresión, pues 
concretada en forma tal la aspira-
ción no es difíc'l que el Ministro de 
Hacienda rectifique su disposición, 
bien aceptando la disposición copiada, 
biefi llegando á una transacción ó 
acuerdo en el que tengan interven-
ción—como partes contractuales que 
pm—los ropresentantos de la.s tres 
brovincias concordadas. 
," Otro acuerdo de la junta fué el acu-
Bir á las Diputaciones y á los centros 
y entidades que por su importancia 
social ó económica representan al 
país, para hacer, de consuno, una ra-
zonada y enérgica protesta. 
Cumpliendo ese acuerdo una eomi-
«ión de la Agrupación de Sociedades 
Anónimas, compuesta de los señores 
Echevarría, De la Sierra, Sagarduy y 
Gardoqui. acompañada de otra de la 
Cámara de Comercio de Bilbao, for-
mada por los señores de Barand ia rán 
y Ozámi/, visitó al Presidente interi-
no de la 'Diputación, don Ramón de 
San Pe] a yo. , 
La entrevista efectuóse en un sun-
tuoso palacio de la Diputación, estan-
do presentes también los diputados 
señores Erquiaga y Urízar. per cita-
ción previa del Presidente, quien así 
quiso dar mayor solemnidad á la en-
trevistad 
E l presidente de la Agrupación de 
Sociedades Anónimas, don Federico 
de Echevarr ía , expuso, en breve dis-
curso, el objeto de su cita. Expuso el 
acuerdo de la reunión celebrada por 
la Asociación, llamando la atención 
sobre la improcedencia de la R. O., 
que viola los puntes fundamentales 
del concierto económico, sin que haya 
precedi-do. como debió ser, la previa 
consulta de los organismos represen-
tantes de la región. Habló también de 
los perjuicios grandes que á la Ha-
cienda regional y á las compañías 
anónimas i r rogará la real disposición, 
y terminó pidiendo el auxilio y ayuda 
"de la Diputación para hacer la pro-
t£.sta efectiva: 
El .señor San Pelayo contestó á los 
comisionados, después de felicitarles 
por su actitud, que. efectivamente, 
coincidía con ellos en apreciar la gra-
vedad de la Real Orden del señ-or Be-
sada y su oposición al Concierto, por 
lo que desde luego creía que la Exma, 
Di nutación que accidentalmente pre-
side, como parte principalmente inte-
resada en sostener los derechos del 
país, había de tomar la actitud resuel-
ta y patriótica que convenía en el 
asunto. 
Dijo que ya en las oficinas de la D i -
nutación y con gran urgencia se es-
tán recogiendo cuantos antecedentes 
puedan ser necesarios y que para tra-
tar de los mismos se reunirá la Comi-
sión Provincial, celebrando una se-
sión, á la que invitaba á los señores 
comisionados para que expusieran 
cuanto creyeran pertinente y pudiera, 
."doptarse una línea de conducta acor-
rió, que se comunicará á las Excmas. 
Diputaciones Provinciales de Alava y 
Guipúzcoa, á fin de recabar su asen-
timiento y vadiosa cooperación por 
tratarse de extremos de carácter ge-
neral á todas las provincias vascon-
gadas. 
TVmb.ién habló en igual sentido el 
Presidente do la Cámara, señor Ba-
randiarán, quien dijo que ya había 
solicitado el concurso de las Cámaras 
de Comercio de las otras provincias, 
y que reunidas estarían al lado de la 
Diputación y de cuantos quisiesen in-
tervenir en la protesta. 
La entrevista terminó manifestan-
do todos sus propósitos de no desma-
yar en este asunto, manteniendo por 
todos los medios los indiscutibles de-
rechos de las provincias. 
El martes 13 celebró la Diputación 
la sesi'ón anunciada por el señor San 
Pelayo, en la que estuvieron presentes 
lo.s mismos señores que habían asisti-
do á la anterior visita. Hiciércnse pa-
recidas manifestacioTies de protesta y 
tras la consulta de antecedentes y do-, 
eumenfcos tomóse el acuerdo de con-
vocar á una reunión en que estén re-
prosontados los tres organismos pro-
vinciales, para acordar lo conducente 
íx hacer unridos la protesta. 
Hasta aquí lo hecho. En breve ten-
drá lugar la reunión, de la que ya da-
remos cuenta. 
Lo escrito es lo que pudiéramos 11a-
llamar impresión oficial. En el pueblo 
los comentarios son más vivos y enér-
gicos, ya que por el ca rác te r indus-
trioso de la vi l la el obrero toma par-
ticipación en todo esto que. ai afectar 
á los intereses de las sociedades, afec-
ta también á los que de ella viven. 
Y ya lo hemos dicho: 'lo más triste 
es que así va fomentándose cierto an-
tagonismo con el Estado, que no con-
viene en modo alguno á la nación. 
Lope DE AZNAR. 
c a r t a s mum 
(Para el DIARIO D E L A MARINA) 
Buda-Pest. Julio 10. 
En los periódicos de aquí han 
aparecido úl t imamente mult i tud do 
artículos sobre las corridas de toros 
en España, con el objeto, á lo que pa-
rece de poner de manifiesto lo san-
griento del espectáculo. 111 toreros 
han sido víctimas de los toros, cu-
yos tóros no tienen absolutamente 
ni pelo de la cortesía tan bien cono-
cida de la etiqueta española, y si-
guen hiriendo y matando á los atre-
vidos que ponen en riesgo su vida, 
queriendo jugar con ellos. 
Parece que con tal motivo las au-
toridades españolas quieren modifi-
car y quitar mucho del noble y anrí-
quísimo sport nacional de la raza hi-
dalga española. Pero según nues-
tras noticias, los españoles no quie-
ren dejar que le quiten ni modifi-
car en nada su diversión favorita, v 
han organizado un grandioso mit in 
para defenderse. 
Veremos quién es más fuerte, lá 
autoridad, ó la tradición. La opinión 
general do aquí está muy decidida-
mente al lado del público español, y 
aunque no estemos acostumbrados á 
ver espectáculos como una corrida, 
donde se ve sangre de hombre y üLé 
bestia, sobre todo nuestro sexo bello 
y débil no es tan sanguíneo ni guapo 
como las hermosas españolas; á pesar 
de eso no queremos que se les quite 
una cosa, que en el transcurso de los 
siglos se ha sancionado y aceptado 
como una diversión de lo más natural 
del mundo. 
Así estamos aquí con las carrera» 
de caballos, que las autoridades que-
rían ya suspender muchas veces, pe-
ro la opinión general se impuso. Las 
carreras de Hungr ía tienen fama, y 
se cultiva como ningún otro espec-
táculo. Este " s p o r t " como cualquier 
otro donde se juega, tiene su incon-
veniente, que generalmente el .puey 
blo póbre. también muy aficionado, 
es el que pierde su dinero, por regla 
general, y los bookmakers y dueños 
de caballerizas son los que ganan. 
Ahora, no hay que quitarle su mé-
r i to tampoco. En un día de carrera 
muchas industrias hacen su Agosto. 
Todo el mundo va en coche, se hace 
ropa especial para este objeto, hasta 
por aquí tendr ía la ropa de Máximo 
Stein, el conocido renombre de siem-
j pre. De las provincias afluyen mu-
chísimos para la capital. Todos de-
jan aqu\ más ó menos harina, y el lu-
jo que despliegan las señoras en sus 
vestidos, hacen recordar las carreras 
del Bois de Boulognc. Es un " s p o r t " 
hecho para gente rica y elegante, 
y aparte del dinero que se pierde, S-.Í 
pasa el tiempo flirteando—jugando 
en ^in, á gusto, sobre todo el que gana. 
extrema, y de un talento musical ex-
traordinario. Apenas jucabados sus 
estudios, vino á la casa de Puccini. y 
uniendo á las dos familias una amis-
tad muy estrecha. La muchacha hu-
biera realizado su educación de can-
to al lado de la señora de Puccini. 
la que como cantatriz bajo el nombre 
de Elvira Bouturi alcanzó en el mun-
do del arte unos éxitos en extremo 
halagüeños. Cuando los padres de 
la muchacha se empobrecieron, la se-
ñora de Puccini la hizo sentir, que 
ella no era más en la casa, que una 
servidora, y la mortificaba siempre. 
Pero el maestro la defendió cuanto 
le era posible. Los sentimientos 
amistosos de Puccini eran con más 
motivo la causa de desconfianza y de 
celos de la histérica señora, que no 
vivía bien con su marido. 
Varios testigos aseguran, la morti-
ficaba y la dirigía palabras obscenas 
delante de todo el mundo. E hizo el 
último pasor escribiendo á los padres 
de la info'rtunada muchacha, que s;i" 
hija era la maitresse de su marido. E l 
padre de Lona acudió enseguida á la 
casa y en su primer arranque de ex-
ritación nerviosa la llamó cocotte, 
vergüenza de la familia, y que nunca 
volviera más á su casa. A l día si-
guiente la encontraron muerta; se en-
venenó. En una carta de despedida 
pidió ella, que los médicos hicieran 
la constancia de que las acusaciones 
de la Bonturi eran mentiras infamen, 
porque ella no llevaba relaciones ni 
con Puccini n i con nadie. Los médi-
cos accedieron á ello. La ceremonia del 
entierro se transformó en una gran-
diosa manifestación, y toda la ira del 
público se dirigió hacia la Bonturi, ]h 
que no p#flo salir durante varias se-
manas á la calle, por temor á que el 
pueblo hiciera la justicia por su ma-
no. La Bonturi ha sido procesada 
por amenaza peligrosa y acto de vio-
lencia y la condenaron á cinco meses 
de encierro y al pago de 700 liras. 
Puccini establo las preliminares di-
ligencias para que lo separasen de la 
que era su señora. Por njis que la 
valiente señora no esperó el final del 
proceso, alejándose muy precipitada-
mente de Mailand al extranjero, y 
por ello no se pudo ejecutar la de-
tención. 
La casa del célebre compositor \ti\-
liano Puccini ha sido objeto de !a 
curiosidad pública, por haber ocurri-
do en ella un suceso amoroso, con un 
final trágico. 
En casa de Puccini ocupaba el 
puesto de ayuda de cámara de la 
señora, una muchacha llamada Lona 
ManfredL y los celos de la his-
térica señora de Puccini, han sido 
causa de que la muchacha, no haya 
podido sobrevivir á la vergüenza que 
se le imputaba. Los periódicos ita-
lianos informan sobre este suceso t rá-
gico con mucha extensión, que ha 
causado gran interés en el mundo l i -
terario. 
Lona ÜManfredi no tenía más de 
20 años cuando se envenenó. Según 
ias descripciones era de una gracia 
!Se dice con la mayor seguridad, 
que el nombramiento del secretario de 
Estado Beethmann-Holhveg para 
"Reichskanzler" del imperio alemán 
es una cosa hecha. Von BuUow en sa 
última entrevista con el Kaiser lo ha 
recomendado eficazmente, como sui 
sucesor. 
Alberto Stein 
l a B a s t i l l a , c á r c e l d e l i c i o s a 
Los historiadores y los novelistas se 
han esforzado por pintarnos la Basti-
lla como una mansión de horrores y 
tormentos. Nada más lejos de la ver-
dad. Hegún los docuimentos de la épo-
ca, reunidos por M. Funckd3rentano 
para su obra "Leyendas y Archivos 
de la Basti l la", e.1 pueblo parisiense 
no tuvo jamás nada que temer de la 
famosa prisión que, reservada para 
las personas de cierto rango, les ofre-
cía un alojamiento digno de su clase. 
Era una cárcel, por decirlo así. reser-
vnda para los privilegiados. Un ex-
tranjero, que hace dos siglos estuvo 
en París, escribía: "Verse condenado 
á tan hermosa prisión es mn favor par-
tic ular del rey ." 
Las órdenes de encarcelamiento en 
la Bastilla eran, en efecto, dictadas, 
selladas y comunicadas por el propio 
monarca, que daba al delicuente to-
do el tiempo necesario para hacer sus 
preparativos de encierro. Cuando se 
t ra tó de detener á Mirabeau, el ofi-
cial de policía encargado de tan deli-
cada misión le di jo amablemente: "Se-
ñor, no tengo orden de daros prisa. 
Dejésmolo para mañana si no tenéis 
tiempo hoy." "Xo—respondió Mira-
beau,—eso no ser ía obedecer las órde-
nes del rey". Una carroza con cua-
tro caballas esperaba en la calle: siem-
pre con ta misma cortesía, .se suplica-
ba al preso que entrase en ella, y el 
policía tomaba asiento á su lado, ó en 
un coche de alquiler si aquél lo desea-
ba. 
Ya en la Bastilla, donde los solda-
dos de guardia tenían orden de tapar-
se la cara para no ver al señor que lle-
gaba, el detenido no había de Henar 
más formalidad que entregar todas 
sus alhajas y armas, aunque éstas se 
redujesen á unas tijeras. Con todo 
ello se hacía un paquete, que el preso 
precintaba con su propio sello, é in-
mediatamente un guardián anunciaba: 
" L a habitación del señor está dispues-
ta . " ni mas ni menos que si fuese una 
fonda. 
E l alojamiento y la servidumbre 
En la Bast i lk había, sí. celdas hú-
medas é infectas, pero sólo se ence-
rraban en ellas á los presos culpables 
de insubordinación. El calabozo co-
rriente, aunque con sólidos muros de 
piedra y ventana enrejada, era bas-
tante cómodo. Marmontel, el literato, 
describe a'-í la celda en que estuvo en-
cerrado:"" Había por muebles dos ca-
mas, dos mesas, un armario y tres si-
llas de paja. Hacía frío, pero el carce-
lero encendió lumbre y me trajo abun-
dante leña. También se me dieron plu-
mas, tinta y papel, á condición de dar 
cuenta del número y del empleo de las 
cuartillas eme me entregaron. El car-
celero volvió para preguntarme si me 
parecía bien mi cama. Después de 
cxaniinarhi respondí que los colcho-
nes oran malos y las cortinas estaban 
suoia?. Al minuto lo cambiaron todo. 
La Bastilla tiene una biblioteca; el 
gobernador me envió el catálogo, por 
si quería escoger a lgún .ibro. Le di 
las gracias, y mi criado pidió para él 
las novelas de Prévost, que le traje-
ron . " 
Porque los presos de la Bastilla po-
dían llevar consigo un criado, al que 
aiimentaba la administración. Si lo 
preferían, el mismo gobernador de la 
forraleza les proporcionaba un sir-
viente, cuyo sueldo corría de cuenta 
del rey. Más a ú n : el preso que lo so-
licitaba -nodía hacer vida de familia. 
El 7 de Septiembre de 1693 fué encar-
celada una señora apellidada La Fon-
taine. y el teniente de nolicía autorizó 
á su marido para que residiese con 
ella en la Bastilla y les dió un lacayo 
para servirlos. 
En la Bastilla había barbero, que 
prestaba sus. servicios sin cobrar á los 
presos, y un tapicero, á quien podía 
alnuilarles muebles y cortinajes el que 
quisiera convertir su celda en un sa-
lón. 
Cómo se vestía en la Bastilla 
También había un sastre. Si los pre-
sos no tenían dinero para vestir con 
lujo, la cuenta se cargab'a á los gastos 
de la Bastilla. Pero no se crea que se 
trataba de un uniforme de presidia-
rio, sino de trajes lujosos, á la úl t ima 
moda. Véase la muestra: 
A Latude, vulgar caballero de in-
dustria, se le hicieron dos docenas de 
camisas, de 20 libras (unas 45 pese-
tas) de precio cada una, además de 
pañuelos de batista, batas forradas de 
piel de conejo, casacas de peluche de 
seda, guantes, y calzones de ante con 
ligas de seda. No satisfeoho con esto, 
el mismo Latude exige una bata "de 
calamanda azul con rayas rojas." Se 
hace lo posible por encontrar tan ex-
t raño tejido, y el gobernador sólo se 
atreve, á negárselo al preso cuando 
doce comerciantes convienen en que 
no lo conocen. 
Otro preso, Hugonnet. escribe al 
gobernador: "Las camisas que me 
han t ra ído ayer no son como yo las he 
pedido; recuerdo haber escrito: finas 
y con puños bordados, y estas son bas-
tas, de mala tela y con manguitos bue-
nos, á lo sumo, para el carcelero; no 
las admito." 
Placeres gastronómicos 
¿Pues y la comida? Xo había, no, 
miedo de que los huéspedes de la Bas-
til la muriesen de inanición. Para dar-
les de comer, se destinaban cinco l i -
bras diarias á cada caballero, 10 á ca-
da literato, juez ó hacendista. 15 á ca-
da consejero del Parlamento y 30 á 
cada mariscal de Francia. Los cinco 
meses que pasó encerrados el Prínci-
pe de Curlandia, -costaron á la Bastilla 
la friolera de 22,000 francos. 
El primer día que Marmontel pasó 
en la Bastilla con su criado, era vier-
nes. Sirvió el carcelero un puré de ha-
E L I L M O Y . R M O . 
S R . A R Z O B I S P O D E 
G U A T E M A L A B E N -
D I C E Á L O S I N -
V E N T O R E S D E L A 
E m u l s i ó n 
de S c o t t 
DR. DON RICARDO CASANOVA 
Y ESTRADA 
Arzobispo de Guatemala 
"Su Sria. lima. ha. do-
mada en varias ocasiones 
por prescripción faculta-
tiva esta preparación de 
fama universal y de ella 
ha experimentado siem-
pre saludables efectos. 
Su Sria. lima, y Rma. 
desea á Vds. toda pros-
peridad y los bendice en 
el Señor."—PBRO. JOSÉ 
M. RAMÍREZ COLÓN, 
Secretario del Arzobispa-
do. Guatemala, 8 de 
Agosto, 1908. 
T O D A persona ex tenua-
d a y debi l i tada, f í s i c a 
ó menta lmente ,encuentra 
e n l a E m u l s i ó n de Scott 
el agente m á s poderoso 
p a r a res tab lecer l a s fuer-
z a s d e l cuerpo y e l vigor 
c e r e b r a l . E s e l remedio 
m á s e f icaz p a r a 
combat ir l a T i s i s , 
l a A n e m i a , e l 
Raqui t i smo , l a E s -
c r ó f u l a etc., y re-
Eorta los m a y o r e s eneficios á las 
M a d r e s que c r i a n 
y á los N i ñ o s que 
n a c e n del icados. 
SCOTT & BOWNE 1 
Químicos Nueva York 
Sult) 
ena mores 
ABOGADO Y NOTARIO 
Abogado de I» K m presa I H a r i o de 
«• Marina . 
C U B A 3 9 , a l t o s . 
D O C T O R E N K Í Q U E L O P E Z 
OCULISTA 
•1 v-1!?^* el vprano <íarA las consultas en 
i ifl aa°0- f»1^ del Paseo número 1. De 8 
i..y «'e 2 á 5. 
10,11 26-7 
H E R N A N D O SEGUI 
CATEDRATICO DK IJL UNIVERSIDAD 
BRONQUIOS Y SAR3ANTA 
NARIZ T OIDO» 
^Ptuno 103 de l2 & 2 t0dO9 1o8 ^ 
•» el n <5°min^os- Consultas y operaclone. 
C 2458 ^ ^ mañana-
lAg. 
S ¡ W 3 3 A M A S A N NICOLAS 
**^Tntn i t ^ ,lItUra <le "US «'«'lares que 
l0« f u t i d o ' A?8 T mater"^ ^ 
Ul « InKie£es fTabr,CaDte8 S- S. White Den-«'eses Jesson. 
i^n ^e'oa de loa Trábalo. 
^ a limpieza. ; * ' * .. 
corona de Oro 22 kls. . - VSJ 
¿Qa id- de U 4 Í4 id. ; ' 8-00 
^ P u e n t e s - Oro 4 ^ - ^ ^ O O ^ 
tu*r*o8C?a CU,enía; COn « P ^ t o » para efec-
Abajos ;nÍO~;ter0, se term-narm su, 
^ 24r8 / d9 6 1 & 8 y media. 
lA». 
DR. FRANCISCO J. DE YEL4S(I3 
Enfermedades del CorazOn. Pulmones 
Nerviosas. Piel y Venéreo-simitlcas.-Consul-
tas de 12 & 2.—Días festivos, de 12 & 1.— 
Trocadero 14. — Teléfono 459. 
C. 2462 1Asr. 
OCULISTA 
Consultas y elección de lente», de lü 4 3. 
AOrTUA 96. — Teléfono 1743. 
9341 B2-J1.15 
DPw S A L V A D O R D A N I E L 
DENTISTA 
De 7 A 11 dft la mañana en la Casa do Sa-
lud de la Asociación de Dependientes. De 
1 fi. 5 de la tarde, en Reina 115, esquina á 
Lealtad. 10077 26-3Ag. 
DIARRKA Y KXTIl E S I MIENTO 
Dr. M. VIRTA, Homeópata. 
Especialista en las enfermedades del es-
tomago, intestinos é impotencia. No visita 
Cada consulta. Un peso. Obrapía 57. de 2 & 3 
9876 26-29.11. 
D O C T O R J U A N A N T I G A 
Especialista en la Terapéutica Homeopática. 
Consultas de 1 á 3 p. m.—San Mijuel 130B 
C. 2451 lAg 
Laboratorio Baoteriolftsrico de la CrOalca 
Uédlco-Qulvúr^icn de In Habana 
F B B M ^ O en 1SS7 
Se practicau nH&li«ia de urina, eepatoa. 
«awarr-. Ie«be. vin», etc.. ele. Prado 188-
C. 2539 lAg. 
DOCTOR M. MARTINEZ AYALOS 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 25, altos. Con-
sultas diarias. Gratis á los pobres, los lu-
nes. Teléfono 1573. 
91S9 , 26-13J1. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
MEDICO-CIRUJANO 
Virtudes 138. — Teléfono 2003. — Consul-
tas de 2 á 4. — Cirujl% — Vías urinarias. 
C. 2449 26-lAsr. 
I j T G Ü S T A V f l L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Belascoaln 105 ̂ fe prAximo 
& Reina de 12 4 2. — Teléfono 1830. 
C. 2468 lAg. 
Medicina y Cirojía.—Consultas de 12 i L 
Pobres gratis. 
Telefono 9 2 8 . Compostela 101. 
C. 2484 lAg. 
C L I N I C A O E O J O S 
D O C T O R E S A . D I A Z B R I T O 
- Y — 
E D U A R D O F O N T A X I L L S 
Consultas diarias de 1 á 3. 
Bernaza 40, bajos. 




PR. GALVE^ e O i l L E M 
lAff. 
CLÍXICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y DELGADO 
C O M P O S T K L A N . 101 
entre Mural la y T t e . K e y . 
Se practican análisis de orines, es-
putos, sangre, leche, vinos, licores; aguas 
abonos, minerales, materias grasas, &, &. 
Se hacen polarizaciones de azúcares. Te-
léfono número 928. 
C. 2485 • lAgr. 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105. 
Al lado del DIARIO D E LA MARINA, 
C. 2469 l̂ _g,-__ 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consult. as de 1 2 á3 
i j i X j a a i Q -
c. 247; lAg. 
D R . R. C A L I X T O V A L D E S 
DENTISTA 
Especialidad en dentadnras postlses. 
puentes y coronas de oro. Aguila S4. altos, 
entre San Rafael y San José. 
C 2529 
" D R . J O A N P A B L O G A R C Í A 
Espec ia l i s ta cu las vias u n u a n a s 
Consultas Lux 15 de 12 * t. 
C 2460 1Ag-
D r . C , E . F s n l a v 
Eapeeialista en enfermedaden de los ojos 
y de los oídos. 
Amistad número 94. — Teléfono 1306. 
Consultas de 1 á. 4. 
C. 2456 lAg. 
D r . K . C h o m a í . 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. —Curación rftpida.—Con-
sultas de 12 á 3. — Teléfono 854. y 
EGIUO > l M. 2 (altos) 
C. 2455 lAg. 
D r . J u a n E s t a n i s l a o Y a l d é s 
CIRUJANO-DENTISTA 
illa 78. esquina 4 San Rafael, alto» 
TELEFONO 1838 
C. 2465 lAg. 
D O C T O R C L A U D I O F O R T U N 
Cirujano del Hospital número 1. Cirugía, 
Partos y Enfermedades de Señoras. Consul-
tas de 12 & 3.. Campanario 142, Gratis para 
los pobres. 
9224 26-14J1. 
S A N A T O R I O ' " C U B A " 
Cara de Salud. — Infanta 37. Telefono (031 
HABANA 
Habitaciones confortables j dietas »I ni-
vel de todas las 'Jortunue. 
C. 2482 lAg. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm 1.—Consultas de 1 á 8. 
OALIANO 50. TELEFONO 113» 
C. 2466 lAg. 
P Ü Í 6 Y B Ü S T A l á N T E 
ABOGADOS 
San IgrT/acio 46, pral. Tel. S39. de 1 i 4. 
C. 2476 lAg. 
D r . R . C U I R A L 
OCULIS1 A 
Consultas para pobres $1 al mes la sus-
cripción. Horas de 12 & 2. Consultas parti-
culares de 2 y media á 4 y media. Manri-
que 73, entre San Rafael y San José. Telé-
fono 1334. 
C. 2462 lAg. 
1 3 r - l E T L o T o e l i i n 
P I E L — SIFILIS — SANGICB 
Curaciones r&pidas per sistema* moacmi-
simos. 
JenOs Marta 81. De 13 A 9 
C. 2454 lAgr. 
DE LA ESCUELA DE PARIS. 
Oculista. — Garganta. — Nariz. — Oidos. 
Consulta diaria, de 1 á 4. Virtudes 41. 
9712 26-25J1. 
D E . C - O F Z A L O A R 0 3 T E G U I 
Médico de la Caso de 
Bcneüccncln y Mafersldnd. 
Especialista en las enfermedades de los 
niños, medicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 A 2. 
AGT'TAR 10816. TELEFONO 324. 
C. 2461 lAg. 
D r . A n t o n i o R i v a 
Especialista en las enfermedades del Pe-
cho. Corazón y Pulmones Consultas de 12 & 
2. Campanario 75. 
9475 26-20J1. 
DR. H. i L Y A R E Z I R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
NARIZ f OIDCe 
Consultas de 1 & 3. Consulado 114 
C. 2474 
P o i í c a r o o L u j á n 
ABOGADO 
Acular t i , Bnaco BmvmSkml, »rtarlE>nl. 
TeJ4foBo 1114. 
C. 2647 52-lAg. 
C L I N I C A G U I R A L 
Exclusivamente para operaciones de los ojos 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 73. entre San Rafael y San José. Te-
léfono 1384. 
C. 2463 lAg. 
D r . A D O U F O R E Y E S 
Eufcrmednde* de] KstOmaco 
« Intestiaos exclaslrameate. 
Procedimiento del profesor Hayem del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. — Lampa-
rilla, 74. altos. — Teléfono 874. 
C. 2464 lAg. 
Doctor Manuel Delfín 
Médico de Ktiio^ 
Consultas de 12 ti. 3. — •'•acón 31, esquina 
& Aguacate. — Teléfono 910. 
A. 
PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO Y NOTARIO 
Estudio: Amistad 142. — Teléfono 1398. — 
Domicilio, Ancha del Norte 221. Teléfo-
no 1,374. 
C. 2477 lAg. 
D O C T O R S O U Z A 
Cirujano del Hospital Número 1 y Ciru-
jano del Hospital de Emergencias. 
Consultas de 12 á 2. San Lázaro 226. 
8200 78-20Jn. 
A N A L I S I S de O R I N E S 
Laboratorio Uroióglco del Dr. Vlldósoia 
(F-unáaá* oa 1M8) 
Un análisis completo, ini^roscóplro 
y químico. DOS Písaos. 
Compostela Vt, eatre M«ralia y Xealeat* Ka? 
C. 2470 lAg.. 
DR. GUSTAVO 6. BÜPLESSIS 
Director de la Casa de Salud 
de la Asodacldn Canarts 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diarlas de 1 á 3 
San Nicolás número 3. Teléfono 1138. 
C. 2457 lAg. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de Parts. 
Especialista en enfermedades del estó-
mago é intestinos según el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Wlnter 
de París por el análisis del Jugo gástrico. 
CONSULTAS DE 1 á 3. PRADO 76 bajos 
C 2471 J ^ : ? i _ 
S . ( i a n d o B e l l o y A r a n g o 
• B O G A D O . H A B A N A 73 
TELEFONO 102 
C. 2475 ( lA». 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
MASAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 4 2. Neptuno número 4f. 
bajos. Teléfono 1450. Gratis sólo lúnes » 
mlirc.nles. C. 24SI lAg. 
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Polvos dentríficos, elixir, cepillos. Consal-
tas de 7 á 5. 
fl^l 28-Jl 17 
D R . E N R I Q U E F E R B O M O 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve-
néreo, Slflles, hidrocele. Teléfono 287. D« 
12 á S. Jesús María número 33. 
C. 2453 lAg. 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cira, BO del Hnapltal núm. 1. 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres, 
Partes, y Civuiía en general. Consultas de 
1 á 3. Empedrado 60. Telefono 296. 
C. 2480 lAg.. 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Sefioraa. — Vías Urina-
rias. — Cirujia en general.—Consultos de I I 
4 2. — San Lá/.oro 24C. — Teléfono 1342. 
Gratín á las puStrea. 
C. 2467 lAg. 
Pelayo García y Santíap Mar io W k i 
FtooSarcn y ( t e í e i Ferran a i r a n ; 
CUBA 50. 
De ? á n a. 
C. 2472 
Teléfono 3153. 
m. y de 1 fc 6 p. m. 
lAg. 
Tranquilino Frasquíeri 
Ingeniero de Camino*. Canales y Pnertoa 
Ofrece sus servicios al público para redac. 
elfin de proyectos de explanaciones, estable-
cimiento de vías, acueductos, canaliracio-
ne*. aprovechamientos hldráulicoo, muelle» 
tinglados, fundaciones, obras de cemento ar-
mado, alcantarillados, etc. y ejecución da 
las citadas obras. Informarán Luz 97 Ha-
bana. 
A- Mz.2l 
8 D I A R I O D E L A MARINA—Edic ión de la mañana.—Agorto 7 de lOOf). 
bas con manteca, un plato de legum-
bres, otro de bacalao, que por lo bien 
oondimenta-do hubiera hecho las de-
lirias del gastrónomo más exigente, y 
vino. E l escritor sólo lamaentaba la fal-
la de postres, pero confiesa nuc comió 
bien. Apenas había terminado, cuando 
entraron en la cdda dos carceleros 
con sendas pirámides de platos en las 
manos, pintos de la porcelana más fi-
na, acompañados de cubiertos de pla-
ta. Marmontel comprendió entonces 
su error. Lo que él había comido era 
para el criado, y ahora servían el me-
nú del amo. jPero finé m e n ú í Sopa. 
fiWes de vaca, medio capón cocido, 
alcachofas á la marinera, espinacas, 
peras, uvas, una botella de Borgnña 
añejo y una excelente taza de moka. 
Y el caso de Marmontel no era una 
excepción. Renneville. á resar de ocu-
nar una celda de insubordinado, tenía 
durante la Cuaresma sopa de cangre-
jos y seis platos, y el resto del año se 
le daban entre otras cosillas. ostras, 
capones, pichones, .salmón, trucha-s. 
pasteles y frutas del tiempo. Por al-
go decía el Duque de Richelieu que 
no era raro ver al médico de la cárcel 
visitando en sus celdas ' ' á los clientes 
enfermos de borrachera ó de indiges-
tión.'- ¿ 
Presos que querían serlo 
Excepto los 'presos secretos, los in-
quilinos de la temible fortaleza esta-
ban autorizades para bajar al natio ó 
subir á las terrazas después de almor-
zar. Allí se charlaba, se jugaba á los 
bolos ó á las cartas, y los que se -̂abu-
rr ían podían ir á las habitaciones del 
gobernador para entregarse á las de-
licias del billar. A las tres, se permitía 
la entrada á los •narientes y amigos de 
los detenidos, y los lóbregos corredo-
les de la prisón se llenaban de borda-
das casacas y de frufrutautes miriña-
ques. 
En fin. qué tal les iría á los presos, 
que cuando llegaba la orden de liber-
tad para alguno de ellos y se le anun-
ciaba que la carroza le esperaba para 
conducirle á su casa, dábase con fre-
cuencia el caso de que el interesado 
protestase de aquella arbitrariedad. 
Uno de los que más se ofendieron al 
verse libres, fué el Conde de Morlot, 
que al recibir la noticia empezó á gri-
tar que contaha con que sus influen-
cias le hahrían servicio para nasar una 
oarte del nivierno en la Bastilla. Con-
seguir, como consiguió el caballero 
Etter de Syhourg, que se prolongase 
su prisión algunos meses, ora para 
muchos prisioneros el colmo de la fe-
LEA USTED Y JUZGUE 
Si hay quien Escriba una Carta como 
esta, sin ser todo la más Absolu-
ta verdad. 
A solicitud de la casa del Dr. W i -
lliams Medicine Co., copiamos la si-
guiente carta que es copia textual del 
crignal. escrita por el señor Jesús A. 
Moreno, desde Salvatierra. Estado de 
Guanajuato. calle Fernández Lizardi 
13: "Procurar el bien de la humani-
dad, por cuantos medios estén á nues-
tro alcance, es un deber de los. más 
sagrados, bñsado en la más pura mo-
ra!. En esta vi r tud y poseído de ver-
dadera satisfacción, cumplo un deber 
testificando la eficacia de las Pildoras 
Bosadas del Dr. "Williams á que de-
bo la vida. 
" L a enfermedad que padecí fué 
diagnosticada de anemia cerebral, 
por uno de los mejores médicos de 
Guanajuato. que rae atendió. Reco-
nozco el empeño y 'asiduidad con que 
fui atendido por este facultativo de 
referencia, pero aún después de sa-
carme de peligro, quedé en un estado 
tal de aniquilamiento, ' que ninpruno 
de los poderosos tónicos que tomé pu-
do aliviarme. Para poder andar era 
preciso que dos personas me tomaran 
de brazos y las funciones de mi cere-
bro eran tan deficientes que había 
momentos en los cuales me era impo-
sible coordinar mis ideas. En situa-
ción tan aflictiva v i en unos periódi-
cos de México un certificado de cura-
ción obtenida con las Pildoras del Dr. 
Williams, por un doctor condiscípulo 
mío. y le escribí preguntándole su 
opipión de las pildoras de referencia, 
y haciéndole una descripción de mi 
enfermedad. En una larga y afectuo-
sa carta que conservo, me explicó có-
mo obtuvo el feliz resultado, luego de 
haber apurado la Terapéutica, y me 
instó decididamente á tomar dichas 
pildoras con constancia hasta perci-
bir señales de curación. Adoptado 
desde luego su autorizado consejo, 
eomencé á tomarlas siguiendo al pie 
de 1| letra las instrucciones para su 
uso, con tan feliz "resultado, que des-
pués de una docena de pomos ya po-
día andar perfectamente sin necesi-
dad de apoyo; los vértigos que sufría 
fuéronse retirando: mi cerebro se des-
pejó; fui aumentado de peso de una 
manera notable; el sueño fué ya tran-
quilo y mi estado eren eral'experimen-
tó un cambio favorable completo. 
Continué algún tiempo más y al es-
cribir me es muy grato testificar que 
me hallo completamente curado. La 
gratitud me obliga á tr ibutar este hu-
milde homenaje, para beneficio de la 
humauidad." 
"Para satisfacer cualquiera duda 
respecto de la verdad de esta carta 
(y cuantas publica dicha casa), basta 
dirigirse a:l suscripto, mandando un 
sobre sellado nara la contestación. La 
casa del Dr. Williams desea que todo 
el mundo se convenza de los méritos 
de su medicina. Nadie que toma las 
Pildoras Rosadas del Dr. Williams 
sufre un desengaño, si sigue las ins-
trucciones y tiene suficiente constan-
cia. Soberanas para los males de la 
sangre y dé los nervios; anemia, colo-
res pálidos, neuralgia, dispepsia ner-
viosa, reumatismo, ciática y toda cla-
se de debilidad en ambos sexos. To-
das las boticas <las venden. Asegurar-
se aue sean del DR. W I L L I A M S . 
lieidad. ¡Y todavía compadecíamos á 
los que iban á parar á la famosa pr i -
sión de Estado! 
(De "Alrededor del Mundo.") 
Comité Central de la 
Colonia Española 
En los salones del Casino Español 
se reunió anoche el Comité Central de 
la Colonia Española, encargado de 
allegar auxilios para la Cruz Roja y 
para las familias de las reservistas 
llamados á filas con motivo de la gue-
rra de Melilla. 
Acordóse dar forma á la suscrip-
ción iniciada con ese patr iót ico y hu-
manitario objeto, comisionándose á la 
Mesa para que designe las comisiones 
que han de recorrer la población, á 
fin de que la recolecta sea de la mayor 
importancia. 
Además, se acordó enviar hoy por 
cable á España la primera remesa de 
donativos, junto con un telegrama de 
felicitación al Gobierno y al Ejérci to 
que opera en Melilla. 
En la junta se dió cuenta de los do-
nativos hechos hasta ahora. 
Helos a q u í : 
Cy. 
Cirilo Maza $ 30.00 
Total 
Casino Español de la Ha-
bana 
Sociedad Moutañesa de Be-
•nefi'cencia 
Centro Euskaro 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad 
D I A R I O DE L A M A R I N A . . . 
Palacio y García 
D. Ave'lino Pazos 
D. Alfredo lucera 
Emilio Nazabal 
Melitón Castillo 
Victoriano de la Soya. . . 
Robustiano Ruiz Crespo. . 
Felipe Martínez 
Mdguel Humara 
Manuel Ur i barr í 
José Bilbao. 
Agapito Cuhil'las 





José Domínguez, de S. Jo-
sé de los Ramos 
José María Villaverde. . . 
Jesús María Tri l lo 
Mariano Juncadella. . . . 
L'sardo Fernández Ríos. . 
Siiverio Blanco. . . . . . . 
Narciso Maciá 
Bernardo Alvarez 
Juan G. Pumariega. . . . 
Francisco Gran 
Dionisio Fernández Castro 
Francisco Sabio 
Pedro Pereda 
José Alaría Vidal 





























































Centro Gallego. . . . . . $2,000.00 
Asociación de Dependien-
t e 2.000.00 
Sociedad Vasco Navarra. 200.00 
Sociedad Burgalesa de Be-
neficencia 100.00 
Sociedad Gallega de Bene-
fieencia 100.00 
Sociedad Asturiana de Be-
neficencia 200.00 
Sociedad Catalana de Be-
nefierncia 100.00 
Guillermo Soberón 1.00 
Pedro Cubillas 1.00 
Pedro Alonso 1.00 
Total $4.703.00 
inspección al señor Freiré , el emplea-
do de la Intervención, señor Pedro G. 
Llórente. 
Durante la ausencia del señor Frei-
ré, queda al frente de la Interven-
ción General del Estado, el antiguo y 
probo empleado, señor Antonio To-
rrado, Interventor Auxi l iar . 
CONVICTO JT CONFESO 
( P o r t e l é g r a f o . ) 
Guane, Agosto 6, 
á la 1 p. m . . . 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A 
Habana. 
La niña Hortensia, de dos años de 
edad, hija de Nieves Ramos, asesina-
da recientemente en el barrio de Ma-
curijes, del término de Mantua, fué 
presentada en rueda de preses en el 
Depósito Municipal por el Juez de 
Instrucción, quien pidifc á la n iña que 
señalase al autor de la muerte de su 
madre. La inocente niña señaló con 
el dedo al presunto autor, detenido 
José Herrera Camejo. Acto continuo 
el juez entregó la niña en brazos de 
los presos, dándose con todos, y al lle-
gar á Herrera lo rechazó, demostran-
do miedo hacia el mismo y ratifican-
do ser el autor del crimen. E l públi-
co que presenciaba el acto, re t i róse 
impresionado y satisfecho de la ges-
tión del Juez que tanto se ha intere-
sado en el descubrimiento del verda-
dero autor del crimen. 
E l Corresnonsal. 
Guane, Agosto 6, 6.30 p. m. 
DIARIO DE L A M A R I N A , 
Habana. 
Amplío mi telegrama de hoy signi-
ficando que José Herrera Camejo, pre-
sunto autor del asesinato de Nieves 
Ramos, confesó al Juez de ins t rucción 




Han sido firmadas las siguientes 
sentencias: 
Condenando a Antonio Picouto á 
la pena de 5 años, 5 meses y 11 d í a s 
de presidio correccional, por aparecer 
como autor de un delito de hurto. Y 
como en la misma causa también apa-
reciera como encubridor de dicho cie-
r to Eladio D i m . la Audiencia lo con-
denó al pago de una multa de 1.500 
pesetas. 
Condenando á Manuel Rodríguez y 
Hernández a dos meses y 21 días d* 
arresto mayor, por un delito de robo. 
Condenando á Cecilio Ruce y ^*uche. 
por atentado á agr-nte de la autori-
dad, á un año y un día de presidio co-
rreccional. 
SEÑALAMIENTOS 
Mañana no se celebrarán juicios 
orales en la Audiencia. 
Los Liberales Históricos 
En los salones del Senado se reu-
nieron anoche, en sesión secreta, los 
delegados y suplentes de la "Comi-
sión Gestora "de la Fus ión . ' ' pertene-
ciente al Partido Liberal Histórico, 
para tratar sobre la fusión de las dos 
ramas del Partido Liberal. 
Al terminarse la sesión, once y 
cuarto de la noche, el doctor Ensebio 
Hernández nos manifestó que en ella j 
sólo se había celebrado un cambio de j 
impresiones y que éste había sido fa- ( 
vorable á la fusión, agregando que. el | 
próximo lunes á las ocho de la noche, j 
se reunirán en aquel local, los delega- i 
dos y suplentes de la Comisión Gestora | 
de las dos ramas del Partido Liberal, 
para nombrar ol Presidente del citado 
organismo y tratar de otros asuntos 
de importancia. 
En comisión del servicio 
Por el Ferrocarril Central salió 
anoche para Caraagüey. en comisión 
de servicio, el señor Fabio Freyre. In -
terventor General del Estado, acom-
pañado de su esposa, la señora Sole-
dad Arango, y de la señorita Laura 
María Arango." 
Tiene por objeto el viaje del señor 
Freiré, girar la visita reglamentaria 
dispuesta por la Ley del Poder Eje-
cutivo, á todas las dependencias do la 
Secretaría de Hacienda, en la provin-
cia de Camagüey. 
También acompaña en su visita de 
LOS SUCESO 
HERIDO GRAVE 
Ayer, á las siete de la tarde, ingre-
só en ol hospital "Nuestra Señora de 
las Mercedes." para atender á su cu-
ración, el jornalero Gabriel Fe rnán -
dez Lima, vecino déla calle 24 de Fe-
brero, en el barrio dé Regla. 
Dicho individuo había sido asistido 
de primera intención en el centro de 
socorro de Regla, de una herida con-
tusa, situada en la región metatarcia-
na. cara dorsal del pie derecho, de 
tres centímetros de longitud, intere-
sando la piel y tejidos blandos subya-
centes, hasta el hueso. 
Su estado fué calificado de pronós-
tico grave. 
Según manÉfostación del paciente, 
la lesión que jrresenta se la causó tra-
bajando en el Dique de Pcsant. al 
caerlo sobre el citado pie una plancha 
de hierro. 
En el hospital "Mercedes' ' se cons-
t i tuyó el sargento interino de la po-
licía del puerto, clon Sebast ián Ceba-
llos, levantando el acta correspon-
diente, con la que se dió cuenta al se-
ñor Juez de Guardia. 
Policía del Puerto 
En el primer Centro de socorros fué 
asistid.-) a.ver Manuel Gregorio Díaz, 
de un?) herida epÉno de tres oenitwiis-
trn.s. situada en el tercio medio do la 
región o coi pito frontal. 
Según manifestó d paciente, la le-
fi ón qtte presenta se la causó al caer-
le sobre la cabeza un puntal, en los 
momentos en que se encontraba traba-
jando en la Machina. 
S E Ñ O R A S QUK H A C E N l N 
D I S T I N G O 
G o z a n <'on ol Bmptafl d o l H o r p i c i d e 
p o r s u s Carttcteristicos. 
Las señora^ r.ue han empleado el Heroicirie 
Ne^ ro hablan muy favorablemente d ; él , por 
limpiar con prontitud la caspa del cuero cabe-
lindo y también porsn excelencia como loción 
en peneral. Pone el cuero fresco y calma la 
comezón causada por la caspa. E l Herpicide 
Newbro cura efectivamente la caspa por des-
truir el germen que la causa y que provoca la 
caída del cabello y más tarde la calvicie. 
E s también una loción ideal porque impri-
me nn encanto aristocrático ai cabello muv 
distintivo. 
Cura la comezón del cuero cabelludo. V é n -
dese en las principales farmacias. 
Dos tamaños. 60 cta. jr si en monea» a s * -
n— 
mL» Reunían." Vda. de José Sarr& « Til)'*», 
Manuel Johnson. Obispo (3 y tt. AffvntM 
osDsclaisa. 
ALQUILERES 
SK A L Q U I L A N ' muy barato los hermosos 
.Titos de Salud número If*. L a llave en el 
número 16. Su dueño Concordia 22, Te lé fo -
no 1352. 10302 í - I 
C A S T O R I A 
p a r a P á r T u I o s y N i ñ o s 
En Uso por m á s de Treinta Años \ 
l A e v a l a 
firma de 
E n e l M a l e c ó n 
Se alquilan unos hermosos y cómo-
dos altos en Malecón 27. entre Cr-'s-
po é Industria. La llave en los bajos. 
Informan en Amargura número 21. 
10295 4-6 
SAN RAFAEL 86 
Se alquila esta cómoda casa. La lla-
ve enfrente. Informan en Amargu-
ra número 21. 
10296 4-6 
AGUILA 5 
Se alquilan los frescos y cómodos 
bajos de esta casa. La llave en los al-
tos. Informan en Amargura 21. 
10,297 4-6 
EN CASA MUY TRANQUILA 
Y muy decente se alquilan juntas dos ha-
bitaciones, muy hermosas, con balcón á la 
calle, en precio medico. Salud 22. 
10314 4-7 
S E A L Q U I L A N los entresuelos de la casa 
Prado número 16, compuestos de sala, tres 
habitaciones, comedor, etc. Informes en el 
número 20. 10202 8'^__ 
¿ ¿ " A L Q U I L A : el-tercer piso de la casa 
Prado número 20. hay elevador. Informes en 
la misma. 10200 ' 8-5 
— S E " A L Q U I L A N ' : prrtximos á. desocuparse 
los altos de la casa Prado número 18. com-
puestos do sala, recibidor cinco habitacio-
nes, sa lón de comer, cuarto de criados, et-
cétera. Informes en Prado 20. 
10201 8-5 _ 
V E D A D O : " Se alquila 1 casita en veinte 
pesos americanos, con sala, comedor. 3 cuar-
tos, cocina, baño. etc. Calle i letra A. entro 
21 v 23. L a llave al lado. 
10182 8-5 
E M P E D R A D O 31. se alquilan tres habita-
ciones altas, muy frescas, con servicio sani-
tario, propio para oficinas ó matrimonio; se 
dan y toman referertclas. 
10306 4-7 
SE A L Q U I L A N 
Los preciosos y ventilados altos de 
Sol 9, con cinco cuartos, éstos con vis-
ta al mar, sala, saleta, y todo el ser-
vicio sanitario. Informarán en la 
misma tercer piso ó en San Pero 10. 
10,2^7 17-A-6 
SB ALQUILAN 
Los altos de Cárdenas número 66, entre 
las dos l íneas de los tranvías . Tiene sala, 
comedor, 4 cuartos y uno en la azotea muy 
hemoso, un buen baño y cocina: son muy 
frescos y claros. L a llave en la bodega es-
quina Misión. Dan razón Egido 4 y 6. 
10 28 S 4-7 
S E A L Q U I L A para comercio la casa de 
planta baja. Monte, esquina á Cárdenas. I n -
formes en la misma. 
102SO 15-7A?. 
SS ALQUILA 
L a bonita y cómoda casa número 1" de la 
calle de .Tesós María, dividida en altos y ba-
jos independientes, á la moderna, aceptán-
dose el arriendo por el todo ó separadamen-
te: tiene completo servicio h ig ién ico . Infor-
mes en San l'c-dro número 6. 
i c 3 20 ? r l _ 
VÍBORA: Estrada Palma número 3, á po-
cos pasos de la Calznda, se alquila este mo-
derno chalet, muy cómodo, en módico precio. 
Llaves é informes en la Farmacia San Juan, 
en la esquina de la calzada y Avenida. 
10299 8-7_ 
B U B I f A •OPORtijNTDA'D se/ alquilan en 
O'Reilly 8ñ. altos, dos espaciosos pisos a l -
tos con todos los adelantos modernos, pro-
pios para cas?' de huéspedes , ó comercio. I n -
formarán Obispo 75, altos, Sr. Recio. 
10282 4-7 
Los hermosos bajos de la casa San Rafael 
número 99. propios para una familia de 
gusto, valen 20 centena y se dan en 16. 
Informarán en los altos donde es tá ,1a llave 
10278 4-7 
D R A G O N E S 1 0 4 
Se alquilan una sala y varias habitac iones 
altas y bajas á precios módicos . Solo se ad-
miten personas de moralidad. 
10313 i '7 _ 
S E A L Q U I L A N los í r e s c o s y ventilados 
altos de San Miguel 157 y 159 entre Gervasio 
y Belascoaín . con sala, recibidor, 5 gran-
des cuartos, saleta de comer con todos los 
adelantos sanitarios, precio 13 rentenes. L a 
llave é informes San Miguel 163. 
10246 10-6 
S23 A L Q U I L A 
la gran casa Dragones 43, espacioso za-
guán, gran recibidor, sala, con tres ventanas 
al frente, á la derecha, cinco grandes cuar-
tos corridos y á la izquierda 3; al fondo her-
mosa saleta de comer, todos sus pisos de 
mármol y mosaicos finos, patio, con dos rea-
tas al centro, y en el traspatio, tres cuartos 
para criados y un sa lón alto, caballerizas., 
etc. etc. E l dueño en Monte número 402 
10.':76 4-6 
SS ALQUILA 
L a casa San Luis número 10. entre Q U T O -
g£i y Remedios en Jesús del Mont»\ Tlete 
sala, saleta y tres habitaciones, pisos fino.í. 
Se dá en cuatro centenes. Verla que es una 
gMisra. Informes en la bodega, esquina á. 
Qi^rcg;' v su dueño en Baratillo número 1 
Teléfono "170. ÜL1'? 10"̂ , _ 
S E A L Q U I L A N en ocho centenes los bajos 
de Compostela númeo 15. Casa ft la moderna, 
dos ventanas, sala, comedor, tres cual tos. 
Para informes San Ignacio 50. 
10218 ttS _ 
E N Z Ü L I J E T A 73. ^riT^cipal'derecha. se a l -
ouí lan 2 esp léndidas habitaciones con balcón 
á ín calle, piso de mármol y cielo ras >. 
10215 L".5— 
S F T X L Q U I L A la casa Crist ina 24A. en m ó -
dico precio, con sala, antesala, comedor. 4 
habitaciones, buen patio con su cuarto de 
baño, pisos de mosaico. L a llave en la esqui-
na. Informarán en Monte 113 y 115. 
10211 4-5 
A L Q U I L A " 
E n Jesús del Monte á una cuadra de la 
Calzada y 39 metros de altura sobre el ni-
vel del niar, una casa con seis habitaciones, 
sala, saleta, cocina, servicio sanitario cem-
pleto; agua de Vento cañería para alumbra-
do, cuarto de baño separado de la casa, 
patio todo enlosado, lugar para jardín con 
algunas plantas, dos departamentos más. 
palomar y grallinero. una extens ión de terre-
no de más de cuatro mil doscientas varas, 
todo cercado, noventa varas de frente á la 
brisa. Informarán en el a lmacén de Maqui-
naria «'alie Cuba número 60, Habana. 
10220 10-5 
E X Í0 C E K T K X F S 
cha del Norte ' i -
en Suárez 92 
10155 
Uav .alciuiia 
S E ALQU1 LAÑ~ íos~w^ ^ 
meruelos nnrnero B ^ a g t ^ r t , T ^ 
independien,.. g a í e £ > " 
S F A L Q i r i L A ,ma he." M 
Posterla en ,1 c.a^V: ^ r n ! 0 s a ^ r - 4 
dos sus enseres de h ',de Bacuran*^ 
da de ropa; con ' u ' ^ 
cercada ,lo mapost.-r a 0̂ de P a t S 
cioncs dentro, ( .do e , n, 0n -
nes. Su dueña en C o r r o í . b«' 
Viuda de Zoboran 31 T ^ 
10028 
E n la calle J esquina i 1ft 
sa. capaz para un» U ^ * ^ «é 
Prado número T i l 
10042 
A C A B A D O dTTonMñTrr"" 
g..ndo piso de la easa canJT^ 
|2^ro 113. entre Muran. de V 
Tiene 4 grandes hMi» 3 Ter 
Amplio, c o m e d í c n ^ C ^ * 
jumamente fresen I . ave /'7o"é C 
9995MUra,la 66 -v U é i « O r q 
I 
L A C A S A S 
Entre Rayo v San v ? , . 
I X A <'OLI,(-Tuhirx ' n ? ^ ^ Prowá 
numero 41 IAAV» 0lrnes en 10000 
SF. A L Q U I L \ 
E n Monasterio 9, el punto más alto y sa-
ludable del Cerro, una casa acabada de fa-
bricar con sala, saleta, 3 cuartos grandes, 
todos los servicios sanitarios, á. una cuadra 
de la Calzada, alquiler 5 centenes, la llave en 
la bodega. Informan Dragones 26, Sastrería . 
10169 4-4 
SE A L Q l i r \ 
Una buena habitac ión en $7: otra id. en 
?8 y un gran salón con balcón é. la calle 
y dos habitaciones interiores, todo muy 
grande é independiente en 34 pesos oro. Ofi-
cios 5. altos. 10222 4-5 
S E A L Q U I L A á un caballero solo y que 
sea de moralidad, una habi tac ión con venta-
na á la calle, muy fresca, con baño é ino-
doro; es casa de familia respetable. Campa-
nario 57, bajos. 
102S0 8-5 
H A B A N A 138 
Eníre Muralla y Teniente Rey, amplias, 
altar, y muy ventiladas habitaciones, se a l -
quilan. 10142 8-4 
S E A L Q U I L A la casa Manrique 31R. cua-
tro cuartos, sala, comedor, etc. L a llave é 
informes en el alto. Si desean el alto, nos 
mudamos para el bajo. Depende del precio. 
10125 8-4 
V E D A D O : E n 14 centenes se alquila una 
bonita casa, con portal, sala, comedor. 6 
habitaciones, cuarto de criado, cocina, du-
cha, inodoros, todo es moderno. Calle 12, en-
tre Línea y Calzada. 
10175 4-4 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa calle 
de Villegas número 61, entre Obispo y Obra-
pía, á familia corta. Informarán en los lisios 
Sastrería . i0139 , 4-4 
S E AI.Q (JILAN Tos á l t o ^ d e ^ í e s ú s ^íaría 42. 
casa de nueva construcción, con todas las 
comodidades y fresca. L a llave en los bajos 
y dan razón en Prado 10, de 2 á 3. 
10132 8-4 
C R E S P O N . 9o< 
10124 4-4 
MARIANAO: Se alquila por año ó tempo-
rada la casa Pluma número 2. esquina á Sa-
n-ft. propia para extensa familia. Tiene baño, 
caballerizas y agua abundante. L a Uavo en 
Pérex número 1. Informan Aguila 05, 
10119 4-1 
BONITOS ALTOS 
Se alquilan. Monte esquina á Indio, $40.00 
oro. L a llave en el bajo, informan Obispo 
62, R. de la Rlva . 
10122 8-4 
«E AI.QI I L A X 
Zanja 108 altos San Rafael 161 bajos y 
Oquendo 108C. Informarán en Amargura 76 
y 79 y Marqués González 1A, bajos, donde 
están las llaves. 
10264 15-6Ag. 
SE A L Q U I L A 
L a casa Aramburu 33 y los altos de Agui-
la 77. Informarán en Pado 112, L a Vizcaína. 
10262 i 4-6 
E N LÓ M A S - A L T O de la Habana y en 
casa nueva y saludable se alquilan varias 
habitaciones altas y bajas y un departamen-
to con balcón á la colle, todo en precio ba-
rato v á, personas de reconocida moralidad. 
Lealtad 120 10260 4-6 
CASA D B F A M I L T A : Gaiiano 75. se alqui-
lan hermosas habitaciones y departamentos 
con balcón á, la calle, piso de mármol, con 
todos los adelantos sanitarios: E s casa de 
respeto v moralidad. So exigen referencias, 
10257 4j-6__ 
S E ^ A L Q U I L A N los esp léndidos y ventila-
dos altos de Misión 96 construidos á la mo-
derna sala, saleta, 4]4, servido sanitario y j 
d e m á s comodidades. L e cruzan todos los I 
traii% ías. L a llave en los bajos é informan I 
en Reina 60. 10864 3-0 
V'A SA PA CÍAS T A MI LÍ AS^-fle mprál ld«d. i 
Praflo SO, se alquila 1?. sala independiente, 
dividida en dos, con balcón, mi:y barata: ! 
v habitiiciones frescas amuebladas á $10.60. ¡ 
$12.72. $15.90 y $21.20: por días á 60 y SOI 
centavos y $1. Damos l lavín. 
10251 4-6 ¡ 
SÉ A L Q U I L A acabada d» fabricar la fres-
ca y bortita casa 19 entre L y K, sala, sale- I 
ta, cuatro cuártó i y de < riados. toda, la ins-
ta lac ión sanitaria etc. buen jardín. Puede 
verse, informan al lado. 
10234 4-6 
V E D A D O ; E n la loma del Vedao. F entre 
25 y 27, se alquila una hermosa y ventilada 
casa con sala, saleta, comedor, cinco cuar-
tos y uno para criado, cocina, baño y dos 
inodoros. Lavabos en los cuartos y en el 
comedor. Pisos de mosaico, patio y traspatio. 
__]0146 _ 8-4 
H E R M O S O S ALTOsT se~alquilarTerTl2 ceñ^ 
tenes, en San Lázaro 61. de construcc ión 
moderna; sala, comedor. 3 cuartos corridos, 
uno alto muy prande. dos Inodoros, baño y 
cocina. L a llave en los bajos. Informan en 
Blanco 60, bodega, 
;0143 4-4 
S E A L Q U I L A la casa Manrique 5C: sala, 
comedor, dos cuartos bajos y uno alto, co-
cina, baño é inodoro. L a llave en la bode-
ga. Informan en Blanco 60, bodega. 
10114 4-4 
SK AXiCfcUIIiAN 
Los lujosos altos de Monte esquina á San 
Nicolás , ocho cuartos, dos inodoros, gran ba-
ño, de mármol y mosaico, todos los pisos y 
zócalos de azúle los . Precio y condiciones: 
Obispo 72. R. de la Riva. 
10123 R-4 
S E A L Q U I L A N los bajos de la moderna 
y hermosa casa de Villegas número 22. en 
punto céntrico y con todas las comodidades 
y servicio sanitario. L a llave en los altos, 
dond» impondrin. 
10160 8-4 
U N E N T R E S U E L O 
Compuesto de dos habitaciones, indepen-
diente y con agua é Inodoro se alquila ft 
personas de moralidad en Salud número 22. 
10162 4-4 
E N E L T U L I P A N se alquilan las casas 
Falgi'eras números 22B y 32: son nuevas y 
ganan poco alquiler; la primera $36 Cy. y la 
segurda $21.10 oro español . E n la bodega 
de Ropa y Galgueras, informan, 
10164 4-4 
S E A L Q U I L A N los modernos y ventilados 
bajos Lealtn', 42 con sala, saleta, comedor, 
4 cuartos grandes y 1 de erlado-. La llave en 
el 57 bajos. Informes Obispo 121. 
10165 8-4 
P a r a o u f s t e s , c o n u s í o , 
SAN I G X A c i o 7S, •ap0V--r-.-
ralla, se alquilan dep.lr^mentra|3a 
<-alle; también - n a r t ^ ^ 
pesos uno. Informan en levf Vl̂  I 
10041 n 108 mismo, 
P E R S E V E R A NCI A ~ r ~ q r ~ r ~ r -
nitos altos, compuestos de S18 
tres habitariones v dos a i t J la' 
inodoros, todo nuevo v mm- f,LCOcll>íl 
en los bajos. Informes Muralla fi«0s-14! 
escrito á Luvanó 125 luralIa 68 y 68. 
9994 
L A CASA R E C I E N C C Í X ^ T R T ^ - - -
440D. de portal ^ u á n , s a i ? a S e ^ 5 
oor emeo ruarlos, ducha é inodor« ^ 
dos. cochera y cabaliori,a ." ' 'P í f»— 
Sarabia. Informan al i a d o ^ e ^ I o 
K ^ A L Q U I L A N los e s l ^ í i ^ 
hados construir con todas 1 ¡ . ^ 
des. á la moderna, de f c l s i " 
numero 310. con e r r a d a por e f l M 
forman en el bajo -Halecí̂  
9980 
E t i J e s ú s d e l Montfi 
..luy á propósito para vivir do» f. 
inmediatas una á la otra, se alauii.p 
Avenida del General Gómez, an-e^ 
juntas ó s-paradas, las casas númi>, 
cerca de la Calzada y de la Iglesia 
ponen cada una de oortal, sala «al 
tro cuartos, cocina y dos inodoros, 
oatio. Buen servicio sanitario con 
Las llaves en la Bodega y darán 
Prado 29, bajos. 
10012 
SE ALQUILA 
Próximo á terminarse las obras de 
ción en 1? casa Arsenal número 2 • 
para establecimiento, ofirinas, hotel 4( 
industria. ¡.̂  admiten poposiciones dein 
do pudienclo Terminarse los tr»bajosi| 
to del arrer.daíario. Informes en En* 
za 5. 10013 
ê filquila la espaciosa y ventilada 
'.'alzada número 111. entre 4 y O , 
estuvo la sociedad Vedado Tennis Qu 
formes en Línea 11 ente G y H, alto» 
IQOiO c 
SE ALQUILAN 
Próximos .1 drsocmjarge el tercer pii 
la casa Prado número 20, Hay Elevadoi; 
formes en la misma, 
9943 
S E A L Q U I L A N los frescos y modTno!! 
tos de Gloria núrreiM 93. entrada de min 
independietitc. alumbrada y ¡irrplt. 
cuenta del propiet:' 
Informes Mercaderes 27. $ 
_9932 *¿ 
VÉDADÓ" se aquilan en una casj-
hermosa y freirá, habitaciones amueblaj 
convenientes oarr. matrimonios, dandoM 
d:>!--. servicio. \\r/. etc. y esplendido baüfcj 
i!e 17 número 55, entre I y J. 
__9935 
S É A L Q U I L A - T a casa San Lá.zaro !« 
sus cuartos interioras, patio, trl''™¡¡y 
tanque de agua, vn.pio para^ un dep™ 
carpintería, etc. Razón en e! 24(. 
9926 
m K \ ÍEGOCIO J 
Se niauila un local d. esquina con araj 
tes v todos los enseres de una boaega.q 
informes Real 39, Puentes Grandw. J 
9906 . [> 1 
OFICIOS 86 
Se alquiln esta bien situada caWPj-i 
para fonda. cafO ó posada. Informar» i 
Amargura, 77 y 79. 
_ G R A N «-A SA PA RA FAMILIAS "¡j 
alquilnn l'a^itaciones con mueoi i 
ellos. .1 personas de moralidao. ' .,,.,1 
San .luán de Dios, entrada por n* ( 
altos. 9962 - ¿ r l 
R E A L Q U I L A N 
Lo? espaciosos bajos áe 
catorce centenes. Informaran 
jo. Obispo 28. Teléfono 610. 
9P59 
FINCA LIMA 
Se arrienda parte de eetaJÍ^Ls U^i 
bai ler ía) ron frutales y "^f"'".^^!,««J 
afr';a. y tt-ne su fns,t^- ^ Vo V B ^ V , 
misma c?rretera de ^ ^ P j ' 1 ' HaM"'' 
tre dos vías f^'-^as. dirígese r» fl^i 
10 A. M. ft 5 P. M.: ó en 1* "ll¿ren»-';.. 
está e,, el pueblo de Arrojo » . .. 
C, 2432 
V E D A D O 
HE A L Q U I L A N 
R I U R A L L A H U M E R O 8 ¿ 
KSQu I \ A A SAN" IGXACí<) 
Se alquilan juntos ó separados varios de-
partamentos propios para familas, muestra-
rios, ó escritorio. Informan en la misma, 
10168 4-4 
Hermosas y frescas habitaciones con bal-
cón & la calle y toda asistencia, en Aguila 
9(5. altos, 10237 8-S 
— Rr.LASCOATÑ' 61 y medio, entre San Ra^ | 
fael y San Miguel, se alquilan unos precio- ¡ 
sos altos recien construidos. Informan l )s 
bajo^ S"6 
" E S Q U I N A 
Zanja 36 esquina A Campanario, se alqui-
la en 10 centenes: tiene sala, soleta, cuatro 
cuartos bajos, dos altos, zaguán, baño, re-
trete, cocina, 10241 8-6 
G A B A U E 
E n 4 centenes, se alquila un local fabrica-
do expresamente para garage, calle Prado 
número 8, informarán. 
10170 8-4 
17 entre C y D, se a ^ ' V l e 1 * 
construir. < cu iardines, *ala;rrt,ip 
los, comedor, baño, baño > <- ,0 jn(i 
dos: precio 14 centenes. Ai 
9958 -—'¿lo y\ 
~ S E A L Q U I L A á un f ^ f a y 
sea de moralidad, una Cárdf"*! 
bitación con baño é I^doro. 
tos), cea! muebles y luz en cm 
'-in muebles en cuatro. 
— S E ^ L Q U I L A ^Terpl ^ d ^ W U 
v.ada del Mont- 113 f1̂  sfl'^ ;,)(.fna.•! 
recibidor, saleta de t-onlc^ 
cha. Inodoros (2). "navega 
entrada independiente ^ a i ^ ^5 
In'or-nan en Obispo U". 
9902 
S E 
— — — . 4, 
La fliK-,. - E l Guanito'. ^ » 
de lierra, siiuada p" ^ o z , ^rfAl^ 
de- pueblo de ^a"ch":^ro.carril ^ t 
- - T t o í í A v t - o ^ ^ J f * 
Habana. - ^ — ^ u ñ ^ f e e ^ 
hitacione. fr-scas V ^ " ; entr** . 
muebles, con todo «^Vina **• ?-
horas. Lo mismo en 
9824 ——T^TÍ 
P R A D O 3 3 
Se alquilan ios altos con sala, saleta. 6 
cuartos, magnífico baño, sa lón de comer y 
2 eriirton para criados con su baño é inodoro 
Estftn rodeados por una ga ler ía de persianas 
y cristales que los hacen rnuy frescos. Su 
dueño: Vedado 7 y 12, número 129. Te l é fo -
no 9.273. La llave en los bajos de los mis-
mos. 10203 g.j 
~ H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S A M U E B L A ^ 
das, una muy elesrante con balcón A la 
calle, con servicio esmerado y muy bara-
tas, durante el verano, con lu í e léctr ica y 
baño. Acu lar 76 altos, entre O'Reilly y San 
Juan de Dios. 
10205 g.s 
M O N T E 2 9 8 
Se alquilan los altos de esta casa en 9 
centenes, en los bajos Informan. 
1019G 4.5 
I l i 
E n 8 centenes y para una familia de RUS 
to, los altos de la hermosa casa Neptuno 
261. Informan en L a Central, Ferreter ía . 
Aramburu 8 y 10. 
10191 8-5 
SI ' A L Q U I L A en O'Reilly 27 la part • que 
PCrípabu la sombrerfp L a Granada. Informan 
C.T la misma casa. O'Reilly 27. 
1015C 4-1 
V E D A D O : E n la calle Sépt ima etanina ft. 
F . número 63. se alquilan 2 habitaciones y 
un cuarto de Manzana junto ó separado, esto 
á l t l m o todo cercado y muy adecuado ^ara 
depósito de macetas ya de flores ya de :ir-
boles frutales, etc. E n la misma informaran, 
10072 8 = 3 
MARIANAO: Se alquila una hermosa casa, 
calle Pluma número 8. con sótano, agua, 
electricidad, caballerizas y cochera. Infor-
mará e] Sr. Carlos Martín, en Marlenao, y en 
Oficios número 18. altos, tn la Habana. 
y C. 2B49 At.2 
E N T L X 1 : A L L D 17. entre~E~y~D.~Vedadol 
y en el mejor punto de la loma ( tranvía pa-
ra la Habana cruza frente íl la casa), loca-
lidad c r e a de los baños de mar. se alquilan 
nuevos apartamentos independientes ft. fa-
milias ú hombres solos, oon toda el.MC de 
comodidades, baños, inodoro, etc. asistencia. 
Incluyendo buenos alimentos y á. moderados 
precios; mfts barato que n ingún hotel en la 
Hudad, mesa exeei^rite v trato «le familia. 
Dirigirse á H. G, Vidal, calle 17, entre E y i-', 
"Villa Vidal", Vedado, Habana. 
C. 2557 Ag2 
P E A L Q U I L A N los bajos de iñdiTetVia^l 
(esquina a Colón) Compuestos de sala, sale-
ta, comedor y tres cuartos, dos inodoros, b i -
£n , cocina y patio, toda de cielo raso; es muy 
»fre«-a. L lave é Informes al lado número 36. 
10050 g.i 
C < ) N S U L A D O 6 $ 
Los bajos de esta easa. con seis h.ibitacio-
n»-s sala, saleta, gran baño, dos inodotos y 
dos salones entapizados, en el precio de 16 
centenes. 10032 g-l 
frescos altos de c'J.b^adPs par» ^ 
nen todas hv c0,T,o,!|g bajos. 
lia. Informarán en lo» - ^ 
97_2» -rrrsr Monte f-^uí 
E Ñ L A G R A N ( ^ i t a c i o n ^ ^i»t" 
quilan espariosas "a lo : con 
ventiladas, y $20 m. »-
y sin ella, d^ $1. 3 'g;-
P R A D O I D 
Tes, i r o n ^ c * * ] 
1 ^ 
Í NOTADSL BIA 
le1a 
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L a Habana toda v0 hay- nota. 
f¿ en fuga, ^o* s l lcnc^s 
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. ir.'.' rrr 
(rolongan hace tiempo, 
ricamente en la altura 
y ^ T o s t e n l d o . espléndido . 
UnR lanza todos los rayos 
f ?ü constancia y su fue^o. 
^ ' a chicha en la pol í t ica: 
d u r a c i o n e s y cuentos 
^ odas parte, de Hos 
* / salidos del misterio. 
^ dicen de boca & boca. 
n recurrir al te léfono. 
Desde que se fué F e r r a r a 
, s t á cerrado el Congreso 
I el amigo Don Pelayo 
L encuentra bastante lejos 
Ar la política, nadie 
* ocupa de hilo» eléctrico*, 
«av en puerta otros asuntos 
S í c e n d e n t a l e s y serios 
„ue ventilar, verbigracia: 
?0S tlkes de los enfermos 
necesitan los baños 
el Ayuntamiento que 
de mar y 
p()r medio de sus ediles 
íes facilita los medios; 
]a subasta de solares 
comunales 6 terrenos 
del Municipio,. . . mil cosas 
dc interés y de dinero. 
No hay nota. L a Habana toda 
está en fuera. Los silencios 
y ios compases de espera 
i* prolongan hace tiempo. 
c . 
DE U V I D A 
Ha 
Dámaso Pasalodos. 
sido recientemente nombrado 
saia,08 Secretario de la Presidencva un hom-
'part, ^ que por fortuna no necesita úe 
bombos ni do mmentarios más ó me-
4 BOs benévolos. El señor Pasalodos lle-
5 (P a1 P»esto de confianza en don d i se 
sa"Kn0á Eniiieron actitudes complejas, con 
' h todos los prestigios de sn personali-
|ad intelectual y política. Fué uno de 
|os primeros que proelamó la candida-
n̂ra presideneial del .ilustre general 
Gómez, y des-de entonces ha estado 
giempre á sn lado eon una lealtad y 
dhesión á prueba de los vaivenes y 
ocelos de la política. Jurisconsulto de 
fuste, ganó en reñida oposición el Re-
gistro de la Propiedad de Trinidad, 
en envo puesto fué un empleado acti-
é inteligente. Sus altas prendas de 
carácter, la afabilidad de su trato so-
cial y la intachable corrección de sus 
actos, hacen del señor Pasalodos una 
figura de relieve en la actual situa-
ción. Pocos como él para desempeñar 
el espinoso y delicado cargo de Secre-
tario de la Presidencia. Allí, como en 
todos los puestos que sirviera, demos-
itrará su extremada evducac+ón, su só-
lida cultura, el tacto especial que se 
•requiere para tratar á muchas perso-
nas y para resolver miiltiples y com-
plicados asuntos. 
Yo. que no quisiera recordar nunca 
¡aquello de: "tantos hombres sin em-
pleos, tantos empleos sin hombres 
ine felicito ahora al saber que en esta 
oms'nn no hay caso. E l doctor Pasa 
loños encaja perfectamente en el ai-
apuesto. En él ha de mostrarnos una 
;jez más su caballerosidad, discreción 
J reconocido talento. 
TOMAS SERVANDO G U T I E R R E Z 
El punto debií 
Para las personas que encuentren 
dificultad de evitar la tos y los res-
friados, la Emulsión de Angier es una 
verdadera bendición. Si se toma á 
tiempo, es lo mismo que un seguro 
wntra la tos y las constipaciones. 
Nunca deja de curar la tos más per-
sistente ó caprichosa. La primera do-
sis generalmente da alivio, y una bo-
tella á menudo cura. 
Grandes fiestas.— 
La Comisión del "Centro de la Co-
lonia E s p a ñ o l a " del Aguacate, nos 
invita atentamente para el baile que, 
coa motivo del quinto aniversario de 
su fundación, ofrecerá esa culta so-
ciedad el 15 de los corrientes. 
Además del baile, ha organizado la 
Colonia Española para ese día, gran-
des fiestas populares, con el siguiente 
programa: 
A las seis de la mañana anunciarán 
las fiest-as varios palenques, izándose 
las 'banderas cubana y española eu el 
edificio. 
A las 8 y media a. m. l legará de la 
capital de la República una de las me-
jores orquestas, compuesta de 14 pro-
fesores. 
A las 12 a. m., apertura de cucañas 
con grandes premios en metál ico; las 
(.-nales estarán instaladas en el parque 
due está frente al edificio del Centro. 
A las 3 p. m.. reunión de las comi-
siones y Directiva en los salones del 
Centro, partiendo de ahí. en carrua-
-. s. á buscar las Reinas del Torneo á 
sus domicilios, recorriendo con éstas 
y una banda de música las calles de 
la población, precedidas de un lujoso 
estandarte con la inscripción siguien-
te: " L a Colonia Española, 5°. auiver-
sario de su fundación, año 1909." 
A las 4 y media p. m. se constitui-
rá el Jurado del Torneo en su tribuna, 
instalada al efecto, empezando el tor-
neo entre los dos bandos Azul y Pun-
zó, cou un precioso regalo para la Rei-
na y otro para el Presidente del ban-
do vencedor: terminado el torneo, y 
en perfecto orden. Peinas y bandos, 
comisiones y Directiva, precedidos de 
la banda de música, volverán á reco-
rrer las calles. 
A las 7 p. m. se elevará un precioso 
globo de 24 pies de altura, con la ins-
cripción siguiente: "Colonia Españo-
la de Aguacate, 1909," obra artíst ica 
del Sr. Leopoldo Sánchez. 
A las 8 p. m. comenzarán los fuegos 
de artificio, dirigidos por el maestro 
pirotécn.ico señor Aguiar, presentan-
do dos piezas de batería cou 12 caño-
nes cada una, batiéndose, en la que 
aparecerá Esnaña eu Marruecos; ca-
da una con su bandera; á continua-
ción se d ispararán varios morteros 
con luces de colores. 
A las 8 y media p. m., en una bata-
lla de fuego aparecerá la figura del 
Rey Alfonso X I I I ¡ acto seguido se 
elevará otro globo acompañado de va-
rios palenques. 
A las 9 p. m. comenzará el baile, en 
los espaciosos salones del Centro, con 
la primera de las ornuestas de la Re-
pública, la que comenzará el baile con 
el danzón, fuera del programa, t i tu-
lado "Cuba y E s p a ñ a , " en obsequio á 
sus Presidentes de honor, los señores 
Ramón Pelayo, José Ma. Bilbao y 
Prudencio Cantarrana. 
A las 10 p. m. se elevará otro glor 
bo. acompañado de varios chupínazos 
y luces de colores. 
.Auguramos el mayor éxito á la pres-
lieiosa Oolonia Española-del simpáti-
co pueblo del Aguacate. 
A las nueve: Vistas y presentación 
de los cuatro Baltus. 
A las diez: Vistas y presentación 
Les Noveltis. 
A L H A M B R A . — 
Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria. — Por tandas. 
A las ocho: E l Amor en Automóvi l . 
Couplets y bailes por Pepita Pubill 
y la bella Circasiana. 
A las nueve: Los Tres Frailes . 
Couplets y bailes por Pepita Pubill 
y la bella Circasiana. 
A las diez: Vistas cinematogríficas. 
Couplets y bailes por Pepita Pubill 
y la bella Circasiana. 
Seccl ÚMi Mif 
T E R A P E U T I C A A P L I C A D A 
•e f ' 
^rfi-
• t r a á U 
1*5 
Versos.— 
i Cuidas en macetas robles 
y palmas de invernadero? 
Pues oye: de raquitismo 
prontamente se habrán muerto. 
Arbol dc muchas raíces, 
de ramaje y tronco gruesas, 
necesita tierra y aire 
luz. ^alor. espacio y vientos. 
Así el espíritu mío, 
a rudos combates hecho, 
entre galas y perfumes 
y mimos y discreteos, 
viviría lo que el roble 
sembrado en mísero tiesto. 
jNeeesito fuego y aire, 
cual las palmas del desierto! 
Tú eres el dúctil alambre, 
yo el quebradizo cristal. 
Tú te doblas y te tuerces 
* la ajena voluntad 
y te alargas y U*. encoges 
y te vuelves á estirar. 
En mí la más leve queja, 
^ gesto, un torvo mirar. 
Esquebraja el sentimiento. 
ni<? lastima y hace mal. 
j !i harás fortuna en mi tierra 
sobra la voluntad, 
y yo viviré extranjero 
y moriré do pesar. 
- J . x. ARAMBURU. 
W A T E R H n S X l T 
latrirn^38055 <le mil'Íores 9ue evitan el 
rL.i P01" temor al crí t i-
alumbramiento, como los liay 
*ea n n f n ^ ^ e<i9uivan ser madres. 
^clavizarse 
man 
. ra, sea por no 
Pero estas casos for-
-Qirto a l ^ T 0 rid.ículamente ínfimo 
^ c h a r í la\lm,Jeres dispuestas á 
cuchar y acatar el mandato divino 
TP^as y madres. Es «sombro-
l e s w T Í 0 do cartas 9ue llegan á 
n . laboraío1rios.. <le mujeres an-
ae ser madres, como lo es el de 
K A C I O N A L . — 
•—Temporada de verano. 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas y presentación 
de Madame May de Lavergne y dc 
Lordika y su groom. 
A las nueve: Vistas, presentación 
de Sagrario y de Lord Dika y su 
groom. 
A las diez: Vistas y presentación 
de la bailarina española Sagrario y de 
la equilibrista Miss May de Lavergne. 
P A Y R K T . — 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
con el entremés titulado £ 1 Disloque, 
en el que toma parte la bella Carmela. 
A las nueve: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
con el entremés Vestido y sin novia. 
Presentación de la bella Carmela. 
A las J;c/-, Vistas y present<>.ión 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
«on el entremés í i t u h d c L a Bella Ma-
rio na •'> i.'l Ú l m i d c Cadavérico. 
A L B I S U . — 
Compañía de Zarzuela. 
Función corrida. — A la§, ocho r e 
prise del melodrama en tres actos t i -
tulado L a Tempesiad. 
Debut de la primera tiple Adelna 
Vehi. 
T E A T R O M A R T Í . — 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas y el entremés 
titulado ¿ H a b r á Conspiración? 
A las nueve: Vistas y el entremés 
de actualidad Meros y Cristianos. 
A las diez: Vistas y el entremés 
Bolita Hipnotizado. 
A C T U A L I D A D E S . — 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria por tandas. 
A las siete y media: Vistas, presen-
tación de la bailarina oriental Fatina 
Hanem y del incomparable Gyp. 
A las ocho y media: Vistas, presen-
tación de la bailarina y coupletista es-
pañola La Saleríto y del duetto espa-
ñol Soler Miguelétte. 
A las nueve y media: Vistas, presen-
tación de la bailarina oriental Fatina 
Hanem y del colaso Gyp. 
A las diez y media: Vistas, presen-
tación de la célebre eoupotista y bai-
lArma española U Salerito v del ce-
lebrado duetto español Soler-Miguc-
L.AS C O N T Q C I S T < V S D E L A N I O D O L 
S U S S U E V A S A P L I C A C I O N E S 
T E R A P E U T I C A S 
C O M O A N T I S E P T I C O I N T E R N O , 
P O R E L D R . S L A V 
Especializado al principio on la práct ica 
obstetricia después de las lecciones de los 
profesores Queirel y Pinard. que señalaron 
los resultados notables obtenidos en sus 
sevicios hospitalarios, el Anlodol sometido 
k nuevos ensayos conquistó bien pronto, 
Kracias á los profesores tíegond. Pozzi. L e -
Dentu y á, los cirujanos Richelot. Faure, 
Gangolfe, en Franc ia ; Spinelli, en I ta l ia — 
por no citar m i s que algunos — el dominio 
g ineco lóg ico donde ha prestado cada día tan 
notables servicios, que un cirujano como 
Koch decía en Ber l ín : "No hay más que un 
medio de cuidar el cáncer uterino, es el 
Anlodol.' porque, con vina irr igación vaginal 
de 2 ó 3 cucharadas de anlodol y un tapón 
humedecido de la misma solución y situado 
sobre el cuello, desembaraza á los enfermos 
del olor repugnante que ellos esparcen, per-
n.itiendo al cirujano actuar sobre el fondo 
de la vagina y del cuello como en cualquiera 
Mr<\ parte del cnerpo sin ser molestado por 
el olor sul generls del cáncer del útero, que 
e'. anlodol desodoriza completamente. 
Lo mismo sucede en las uretritis del cue-
llo ó del cnerpo y aun con las con flujo, 
usando inyecciones de solución al 1 por 
2000 y un tapón imbebido en so luc ión al 
lilCO." 
P i tn pronto Queirel indicó sus buenas 
propiedades en la o f ta lmía de los recién 
nncidos. Un lavado de los ojos al nacer con 
una .• i^harada grande de la so lución en un 
lit*--) de agua es suficiente para evitar la 
oftalmía. 
Numerosos experimentadores, con A r -
iraignac á la cabeza, confirmaron su valor 
en of ta lmolog ía y aconsejaron nuevas apli-
caciom-fc. L a nariz, garganta y oído fueron 
«r'nt.mces cuidadas con igual éx i to por me-
dio de preparaciones de anlodol. hasta el día 
c-n QIM Parmentier. de Jilff, experimentador 
más atrevido, convencido de la ausencia de 
toxicidad del Anlodol y de su gran poder 
microbicida, lo aconsejó al interior á la do-
sis de una cucharada grand« dc la solución 
ordinaria en un litro de tisana apropiada ó 
de lecho, á dos n iños de 3 y 9 años de edad 
atacados de diarrea coleriforme, á quienes 
suspendió el calomel y dieta hídrica á que 
estaban sometidos. Le hizo tomar esta mez-
cla por vasos on las 24 horas y los dos nífios 
se restablecieron al cabo de uno "6 dos días, 
modificándose el meteorismo, el mal aliento 
y las diarreas. 
Además de estos resultados, el Dr. J a n -
vier, ciruiano do los Hospitales civiles, en-
cargado dol Servicio del P. Kuferath, en la 
maternidad de. Bruselas, hizo una serle de 
experiencias qr.o ha dado á conocer al Con-
greso de Génova (Septiembre de 1908), c i -
tando por orden de edades los diez primeros 
nlfíos sometidos á este medio sin n ingún ac-
cidente. 
Kistos rlPos eran de uno á diez meses de edad 
Hos se alimentaban al pecho y ocho con bi-
berón, uno de ellos hizo 20 diarreas la v í s -
pera, de empezar el tratamiento. Dió á unos, 
segOn la edad, y la violencia de la afección, 
de 5 á 40 gotas del anlodol y á los de 
más edad una cucharadita dc café ( so luc ión 
ordinaria IjlOO) á temar por día en el bibe-
rón. 
Los niños nutridos al pecho tomaban el 
anlodol en un poco de agua después del pe-
cho. Todos Curaron de uno á tres días. 
Lo que hay de notable en estos casos es 
que jamfts se cambió la a l imentac ión ni se 
empleó otro medicamento con el anlodol. al 
cual corresponde el mérito de haber asepti-
zado el tubo gastro intestinal y obtenido la 
curación de una afección que tantas v íc t i -
mas ocasionaba al año. 
E n presencia de tales hechos no podemos 
menos que aconsejar, con el Dr. Janvi^r, 
í, nuestros compañeros , prueben el anlodol 
al Interior como ant i sépt ico interno en las 
inyecciones del t?ubo digestivo, fiebre tifoi-
dea, diarreas simples ó colerlform.es, on la 
seguridad de que obtendrán buenos resulta-
dos y que podrán comprobar el siguiente 
aforismo: " E l Anlodol es tan potente, que 
ha contribuido en estos ú l t imos tiempos 
ñ rehabilitar la antisepsia, produciendo él 
solo la verdadera asepsia." 
jestad está de manifiesto en la igle-
sia de Jesús María y José. 
Santos Cayetano, fundador, y A l -
berto de Sicilia, carmelita, confeso-
res; Carpóforo. Donato y Licinio, 
már t i r e s ; santa Estéfana. 
San Cayetano, fundador de los Clé-
rigos regulares Teatinos, en Ñápeles , 
el cual con singular confianza en Dios 
restableció en sus hijos la pr imit iva 
Anda de los apóstoles y esclarecido en 
milagros, fué canonizado por Cle-
mente X . 
San Alberto, confesor, del orden de 
los Carmelitas, en Sicilia, el cual du-
rante su vida verdaderamente ange-
lical hizo muchos prodigios. Esclare-
cido en milagros murió en el Señor el 
día 7 de Agosto del año 1292. 
San Carpófero, már t i r , en Como, 
el cual rehusando sacrificar á los ído-
los, fué degollado y así consumó el 
martirio. Con él fueron martirizados 
otros cristianos. 
FIESTAS E L DOMINGO 
Mi^as Solemnes en todos los tem-
plos. 
Corte de María.—Día 7.—Corres-
ponde visitar á la Divina Pastora en 
Jesús María. 
B G L E S B A D E B E L E N 
E l Domingo 8 celebra la Congregae lón 
del Inmaculado Corazón de María, sus culto» 
acostumbrados, A laa 7 misa rezada con 
cánt icos y comunión general; á las 8 can-
tada con plát ica. 
A . M . D. G. 
10285 lt-6-2d-7 
Sección Adoradora Hoctarna 
D E L i A H A B A N A 
Celebra vigil ia el Primer Turno, en la 
Iglesia del Angel, en la noche del sábado 
7, al domingo 8. 
E l SccrefaHo Contnñov. 
10284 2t-8-lm-7 
C R I S T O 14. Bajos, se hacen toda clase de 
costuras en ropas de niñas y niños. También 
se cose toda clase de ropa blanca para se-
ñoras ; se hacen casacas y Monte-Carlos, por 
un módico precio. 
10236 8-S 
M o n a s t e r i o d e S a n t a C l a r a 
E n la iglesia de" este Monasterio se cele-
brarán. Dios mediante, las siguientes fiestas 
durante el corriente mes: 
Bn hOBor dc Vuestra Madre Santa Clara 
"Él día 11 á las 5 p, m. Vísperas Cantadas. 
Id. Id. Id. id. Id. 7 p. m. Solemne Salve. 
E l día 12 á las 9 a. m. Fiesta solemne con 
sermón á cargo dol M. R. P. Comisario Pro-
vincial. F r . Nico lás Vicuña. 
E n honor do \tiostro Padre San Francisco 
E l día 12 á las 7 p. m. Salve solemne. 
E l día 13 á las 9 a. m. Misa solemne con 
sermón á cargo del R . P. F r . Bernardo Ma-
ría Lopátcgui . 
E n honor de la AnuneiAn de l a Sant í s ima 
Virnen. 
Salve solemne. 
. Misa solemne con 
P. F r . Mariano Iba-
Día 14 á las 7 p. m. 
Día 15 á las 9 a. n 
sermón á cargo del R. 
ñesc. 
E n honor de la Tras lac ión del Cnerpo de 
X r a . Madre Santa Clara . 
E l día 15 á las 7 p. m. Salve. 
E l día 16 á las S y media a. m. Misa con 
sermón á cargo del R. P. Vicario F r . Antonio 
Recondo. 
L a M. R. M. Abadesa. Religiosas y Síndico 
del Monasterio Invitan cordialmente á todos 
los fieles para que con su piadosa asisten-
cia den mayor esplendor á esos cultos. 
10300 , 10-7 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
L a • Venerable Orden de. Nuestra Señora 
del Carmen y Santa Teresa celebrará el Do-
mingo, día 8 del corriente la fiesta anual á 
su excelsa Madre y Patrona la Virgen del 
Carmen. 
E l sábado, día 7 á las 7 p. m. Rosarlo, Lá-
tanla cattada y Solemne Salve. 
E l Domingo, Misa de Comunión general 
á las 7 y media a, m. 
A las % y media a. m. Misa Solemne, can-
tándose Va Misa en re menor del maestro 
Perosi. L a cátedra sagrada es tará ocupada 
por el R. P. Ricardo. Carmelita. 
Por la tarde los ejercicios de costumbre, 
predicando el R. P. Rodrigo de la V. del 
Carmen y procesión. Al terminár los ejer-
cicios se dará la Bendic ión Papal á la V. 
O. T . 
L . D. V. Q. M. 
10309 , 2-7 
C O M Ü M C Á D O S . 
C e n t r o A s t u r i a n o 
Sección de isistencia Sanisaria 
S E C R E T A R I A 
A V I S O 
NUEVO PLAN DE CONSULTAS 
Doctor A g u s t í n de Varona y González del 
Valle, Director de la Casa de Salud. 
Martes, de 7 y media á 9 de la noce. Reina 
número 139, Jueves y Domingos de 9 á 11 
en la Quinta "Covadonga." 
Doctor José Antonio Fresno, Vlcedirector 
dc la Casa de Salud, Miércoles, de 2 á 4 en 
Gallano número 50, Viernes y Domingos, de 
9 á 11, Quinta "Covadonga." 
Médico» de Visita 
Dr. Francisco RaynerI, Lunes, de 8 ft » 
d^ la noche, y Martes, Miércoles, Jueves. 
Viernes y Sábados, de 15 á 1, Campanario 
núfero ,59, Domingos, de S á 9 en la Quinta 
"Covadonga." 
Doctor Ignacio Tofiarely, todos los días 
hábi les , de 12 á 3 de la tarde, calle 9 número 
93, Vedado, los domingos en la Quinta de 9 
á 10 de la mañana. 
Doctor Ramón Grau y San Martín, Berna-
7.B. número 34, (con licencia). 
Doctor Rafae- Pérez Vento (especialista 
en afecciones nervlosasl Lunes, Marte», 
Miércoles . Jueves y Sábados, de 13 y media 
á 1 y media; Viernes, de 8 á 9 de la noche, 
Bernaaa número 32. Los domingos, de 8 á 9 
de la mañana en la Quinta. 
Doctor Joaquín DIago (especialista en vio» 
urinarias') todos los días hábi les , de 11 á 12 
on Empedrado número 19, los domingos en 
la Quinta de 9 á 10 de la mañana. 
Doctor Antonio Díaz Albertinl. todos los 
días hábi les , de 3 á 4 de la tarde, en Cuba 
número 69. y los domingos en la Casa de Sa-
lud de 9 á 10 de la mañana. 
Doctor Luis Ortega, todos los días hábi les , 
de 4 á 6. en Manrique número 4. Los domin-
gos en la Quinta, de 8 & 9 de la mañana. 
Doctor Pedro Lamothe, (Oculista) todos 
los días hábi les , de 2 á 3 de la tarde, V i r -
tudes número 41. y los domingos, de 8 á 9 
de la mañana, en la Casa de Salud. 
Doctor García Casariego (Auxil iar de C i -
rug ía ) todos los días hábi les , de 1 á 2, V i r -
tudes número 133. 
Doctor Jopé Martínez (Jefe de Hldrotera-
pia) todos los días hábi les de 12 á 1, en 
Aguiar número 101. 
Doctor Enrique Fernández Soto, todos los 
días hábiles , de 2 á 3 de la tarde, O'Rellly 
número 100. 
Los Médicos internos darán consultas dia-
rias en la Casa de Salud, desde las seis de la 
mañana, hasta las diez dc la noche. 
Habana 19 de Julio de 1909. 
E l Secretarlo, 
A . Machín. 
C. 2577 6Ag. 
P A R A - R A Y O S 
B . Morena, Decano Electricista, conatrac-
tor é instalador ue para-rayos sistema mo-
derno, a edificios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su Instalación 
y materiales,—Reparaciones de los mismos 
siendo reconocidos y probados con «1 apara-
to para mayor garant ía . Insta lac ión de tim-
bres e léctr icos . Cuadros Indicadores, tubos 
acúeticos . l íneas te le fónicas por toda la Is la. 
R íparac lones de todr. clase dc aparatos del 
ramo eléctr ico. Se garantisan todos los t rá -
balos - Callejón de Espada núm, 12 
C. 2486 l A g . 
Bb w s U l e s y W i a s . 
A g u a d e l a F U E N T E D E L O B I S P O 
d c G u a n a b a c o a 
E s t a agua, la mejor de todas las conoci-
das hasta hoy para las afecciones gastro-
intestinales, cardíacas y renales se halla de 
venta en su único Depós i to en la Habana, 
Farmac ia del Ldo. M A N U E L A. G A R C I A , 
calle de Cuba esquina á Acosta, Te lé fono 
«52 á UN P E S O P L A T A E L G A R R A F O N 
llevada á domicilio y O C H E N T A C E N T A -
OS P L A T A en el Depósi to , sin envase. E l 
envase vale sesenta centavos oro. 
Depós i to y oficina en Guanabacoa casa d* 
^dro E . F . de Castro, San Antonio n ú m s -
ro 29. 8953 26-7JJ1. 
COMPRAS. 
CON MODICO C A P I T A L D E S E A C O M -
prar 6 entrar de socio en a lgún estableci-
miento industrial 6 comercial. Dirigirse 
Obrapía 81 altos, por Villegas, de 12 á 2 y 
de 5 á 7. 10048 8-1 
PARROQUIA DS MONSERRATE 
E l sábado 7 del corriente empezará la no-
vena del Glorioso San Roque con misa re-
zada y después el rezo. 
E l la solemne fiesta á las S y media. 
A c o s t ó 6 de 1909. 
1030? 9-7 
D I A 7 D E . AGOSTO 
Este mes está consagrado á la Asun-
ción do Nuestra Señora. 
Jubileo Circular.—Su Divina Ma-
PriEltiva Real y Mny Ilnstre 
ARCHÍCOFRADIA OE MARIA SANTISIMA 
D E L O S 
DESAMPARADOS 
E l Domingo 8 del corriente á las nueve 
y media de la mañana se ce lebrará en la 
iglesia de la Merced la Misa reglamenta-
ria correspondiente al Segundo Domingo 
del presente mes en honor de M A R I A SAN-
T I S I M A D K L O S D E S A M P A R A D O S . 
L o que se anuncia para conocimiento de 
los Sres. Hermanos rogándoles su asistencia. 
Habana 5 de Agosto de 1909. 
E l Mayordomo, 
NICANOR S. TRONCOSO 
Hermano Beneméri to . 
C. 2581 lt-6-3d-6 
J H S . 
C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S 
Dirigido por las Religiosas del Apostata-
do del Sagrado Corazón de Jesús . 
Plaza de Dragones esquina á Escobar. 
E l día 1 de Septiembre comenzará el curso 
de 1909 ft 1910. 
Se reciben internas, medio pensionistas y 
externas. 
Se dan clases de ing lés , piano, dibujo y 
pintura. Especialidad en toda clase de la 
bores, 
A . M . D , G . 
10279 15-7Ag. 
J H S . 
C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S 
Dirigido por las Religiosas del Apostolado 
del Sagrado Corazón de Jesús , 3<eal 140. Ma 
rianao. 
E l día 1 de Septiembre comenzará el cur 
so de 1909 á 1910. 
Se reciben Internas, medio pensionistas 
y externas. 
Se dan clases de Inglés , plano, dibujo y 
pintura. Especialidad en toda clase de la 
bores. 
A . M . D . G . 
10280 15-7Ag. 
S E Ñ O R I T A I N G L E S A 
Una refinada señor i ta Inglesa desea habi 
taclón y lavado, á cambio de lecciones día 
r ías de Inglés, prefiriendo en el Vedado. Di 
rigirse á Gradúate, D I A R I O D E L A M A K I N A 
9889 8-29 
¡liare* 
esposa manifestando su pro-
agradocMm-ento hacia las Gran-
7̂1 S1u riVal inter-







C O L E G I O D E N I ^ A S 
" S A N C H E Z Y T I A N T " 
K E 1 N A 1 1 8 
E l nuevo curso escolar comienza el 
de septiembre. Se admiten pupilas, me 
dio y tercio pupilas y externas. 
Se facilitan prospectos. Durante el verano 
e n v í e s e la correspondencia á Hlghlands. N. 
C U. S A . Informan en la Habana er. Mon 
te ^7. S657 78-1.11. 
J . Schmidt: S E COMPRA C O B R E , B R O N . 
ce y hierro? viejos, se venden vigas de ace-
ro nuevas, ralles, tuber ías de todas clases, 
y efectos sanitarios y maquinaria usada. 
Estre l la número 187 esquina á Santiago* 
Te lé fono número 2080. 
CS63 156-lJMy. 
q u i e r e t e n e r casa 
p r o p i a , L A U R B A -
N A E m p e d r a d o 4 3 , 
s e l a f a b r i c a . Sí o 
p i e r d a t i e m p o . — S e 
s o l i c i t a n Aprontes e n t o d a s l a s 
p o b l a c i o n e s i m p o r t a n t e s . 
10306 10-7 
Clama la afligida pobre con el alquiler del 
cuarto, que vive en la miseria, en la azotea 
de Paula 2, muy enferma del corazón. L u i s a 
Soto. Vda. de Fuentes. 
10307 6-6 
de cine, mecánico electricista, con aparato 
propio, ú l t imo modelo de Pathé , nuevo, ofre-
ce sus servicios, módico precio, Jul ián P. 
Guerra, Colón 19, Clenfuegos, 
1CX01 t - T ' . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular, de criada de manos ó manejadora: 
tiene buenas referencias. Informarán E g i -
do número 13. 10318 4-7 
UNA J O V E N " D E l T P A I S D E S E A C O L O -
carse en casa de moralidad: sabe coser á 
mano y á máquina y también se coloca para 
limpieza de habitaciones, teniendo buenas 
referppclas. Informan en Salud 79, 
10316 4-7 
C R I A N D E R A : CUANDO NO P U E D A C R I A R 
su nlfio ó no encuentre criandera, encontrará 
lo que necesita en Neptuno 35, bajos. 
10315 4-7 
* COSTURERA Y CRIADA 
Se solicita una costurera que sepa cortar y 
coser á mano y máquina y también una 
criada para limpiar habitaciones. Zulueta 
32 altos. 10298 4-7 
S U S P I R O número 16: U N A C R I A N D E R A 
peninsular, aclimatada en el país , desea co-
locarse á l-che entera: tiene quien respo?--
c:a por vá conducta. Se puede ver á tod u 
horKK con su niño muy hermoso. 
XWp'i . S-7 _ 
T T F S E A C O L O C A R S E U Ñ A J O V E N D E CÓ~ 
lor. decente, en casa de familia fina, para 
limpieza de habitaciones; tiene muy buenaq 
reccmendaclones, sabe coser. Informarán en 
Lfimi-avilla 68. , , 
IQSSl 1 -_7_ 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
do criandera é leche entera, buena y abun-
dante reconocida de los médicos de 1H H a -
bana. Se le puede ver su niña. Peña lvvr nS-
movo 10. 10281 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M A N E J A D O R A 
de color con buenas referencias. Informan 
en Belascoaln 32, altos. 
10283 4-7 
COLEGIO CERVANTES 
A J Í G I v O - H I S P A P í O - ™ A T E C E S 
1? y 2? Enseflanza.—Comercio ó Idio-
mas.-Carerras especiales.-San Nicolás 1. 
Internos, medio y tercio internos y ex-
ternos. 
9S68 1»-28 j l 
G L A S E S A D O M I C I L i O 
Preparación de 1»E materlcr qiift compren-
den la Prlr«,era y Segunda Enseñanza . Ari t -
mét ica Mcrcantri y Teneduría de Libros. 
Ingreso en las carrera» especiales y en el 
Magisterio 
También se dan clases ir.dívldu&'.es y co-
lectivas para cinco ainmnog cri Keptuno 66 
esquina á San Nicolás , altos, por Son Nico-
l á s . 
$ $ 1 - 0 0 
* y 
| $ 1 - 5 0 | 
Sons eraa íeS 
E N N E W Y O R K 
Hospedaje á precios muy módicos en ' L a 
Fortuna", 50 W. 105 St. Escr íbanos y lo es-
peraremos á bordo. 
9871 28-2í»Jl. 
LIBROS É ¡ M E S O S 
UNA SRA. del P A I S . D E M E D I A N A E D A D 
desa colocarse para criada de manos de un 
matrimonio ó acompañar á una señora sola: 
sabe cumplir con su obl igac ión. Reina n ú m e -
ro 112. bodega. 
10286 
" D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criandera, con buena leche, recomendada 
por el Dr. Aróstegul , es car iñosa con loe n i -
ños. Animas 173 altos. Tren de coches. 
10310 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S DSJ 
Barcelona, para criada de manos y cocinera, 
ambas saben la ob l igac ión: llevan dos 
años en el país y tienen referencias. Infor-
man Muralla 89. cuarto 11. 
10304 * r i 
APRENDIZ DULCERO 
Se solicita en O'Rellly 48. L a Catalana. 
10271 4-6 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . D E 21 
años de edad, solicita colocación á leche en-
tera de tres meses. Cerro 602 esquina á, 
Ayuntamiento. 10276 4-6 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A ! 
colocarse á leche entera, buena y abundan-
te, de dos meses y medio: tiene las referen-
cias que se deseen, Consulado número 61. 
10270 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A <le 
manejadora y una lavandera, 4 centenes y la 
manejadora 3, tienen buenas referencias. 











Y A N K E E 
Vendo muy barato, un magníf ico A L B U M 
(en dos preciosos tomos) que contienen más 
de CINCO M I L Q U I N I E N T O S ejemplares 
diferentes, de todas las naciones del mun-
do. Doy 20.000 sellos repetMos, c a t á l o g o s y 
periódicos filatélicos al que compre. V E A N -
LO. Castillo número 1E, por Estevez, de l i 
fii 2, y dc 5 á 7. 10250 4-8 
T R A T A D O C O M P L E T O 
De Ajedrez, por Vázquez, lo mejor 
completo que existe en castel iani . . 







G R A N P A R Q U E A R M E N C 
Situado en el Paseo de Martí . 
Uran Cmematócrrafo Pathé y Varie-
dades.—Función diaria. 
A las ocho: Vistas y presentación 
del duetto Les Noveltis. 
H a e m p e z a d o e l m e s h a c i e n d o u n a n o t a - 1 
b l e r e b a j a e n t o d a s s u s m e r c a n c í a s d e Y E - 1 
| R A N O , e s p e c i a l m e n t e e u l o s a f a m a d o s C o r - | 
I s e t s W A R N E R , l a v a b l e s ; t r a j e s y v e s t i d o s d e l 
| W a r a n d o l y X a n s u c h a s t a $ 4 - 0 0 , q u e e r a n d e t 
- 0 0 v § 1 0 - 0 0 . B l u s a s á 8 0 c e n t a v o s ó d o s I 
p o r 
c 2591 
§ 1 - 0 0 , e t c . 
% 
1 
alt 2m-7 5 
A V I S O 
Ó 1 K 
L a acreditada casa de planos de manubrio 
de los Sres. Ponglluppl y Comp. se ha hecho 
cargo del taller de órganos del Sr. Miguel 
Aullclno de la caUe San Nico lás en donde se 
hacen toda clase de trabajos y cambios de 
música, tasto en órganos como en planos, 
garantizando la casa los trabajos que se la 
conflen. Ponglluppl y Ca. Aguila 66, Habana. 
9216 26-13 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N l ' E N I N -
sular, de manejadora ó criada le manos: 
sabe coser á máquina y á mano y tiene bue-
nasvrecomendaclones. Fac tor ía 31. 
10273 4-g 
U N J O V E N 
Desea colocarse en plater ía: es aprendiz 
adelantado. Infomarán Concordia 150, bo-
d e g a ^ 4J6_ 
" " P R O F E S O R A : S E SOLICÍTA UNA P A R A 
enseñar el español gramaticalmente, y las 
labores, en un colegio de niñas . H a de tener 
diplomas ó alguien que garantice sus cono-
cimientos. Cerro 547, de la una en adelante. 
10265 4-6 
""UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , 
desea colocarse de criada dc manos en casa 
particular. Conoce bien sus deberes y tiene 
muy buenos informes. Gloria 92, bajos 
10281 . Ir» 
~ U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A "co-
locarse de criada de mano, si no dan 3 cente-
nes que no se presente. San José y Oquen-
do, café. 10263 4-6 
T E N E D O R O E L I B R O S 
Se Ofrece para toda clase de contabilidad 
en Castellano ó Ing lés . Buenas referencias. 
E l Sol de Cuba, Habana 101. 
10258 Í i " ? A 5 -
D E S E A C O L O C A R S E una C R I A N D E R A 
de un mes. con buena y abundante leche: 
tiene su n iño; se le puede ver y no tiene 
Inconveniente en Ir al campo. Direcc ión V a -
por 18. 10255 4-6 
S O L I C I T A COLOCACION D E CRIADCTÍvS 
manos, camarero ú otra cosa cualquiera pa-
ra lo que pueda servir. Ha trabajado en 
muy buenas casas y tiene buenas recomen-
daciones. Luz 38, altos por Compostela, 
10252 4-6 
_ UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de familia ó de comercio, 
sin Inconveniente en hacer el servicio de 
mesa: tiene quien la garantice. Dragones 
número 38, entresuelos. 
10249 4-« 
1 . A V A N D E R A P A R A L A V A R E N L A CK-
sa, se solicita en la calle de Baños número 
50. esquina á 21, Vedado. 
10248 4-« 
1 0 D I A R I O D E L A M A E E N A — E d i o i ó n de la m a ñ a n a . — A g o s t o 7 de 1009 
N O V E L A S C O R T A S . 
L A T E M P E S T A D 
( O O N C L U T E ) 
D<? pronto fijóse la mirada de mada-
me Boudoin en un rincón del cuarto; 
donde .había una cuna. 
Era la cuna de su hijo. 
De su hijo, que se hallaba en el mat, 
y en el cual estaba pensando desde ha-
cía una hora. . 
Pero en su pensamiento no veía al 
hombre, al pescador do veintitrés años 
que le había desobedecido, no veía más 
que al tierno niño, cuyos primeros be-
sos recordaba con deleite en aquel su-
premo instante. 
—Pero esa Aniceta ¿dónde está? di-
jo para si la viuda, cogiendo su manto 
y saliendo precipitadamente á la calle. 
A l doblar la esquina, le cerró el pa-
so un numeroso grupo que rodeaba-á 
dos ó tres pescadores cuyas ropas es-
taban inundadas de agua. 
La viuda se detuvo de pronto y pre-
guntó con voz temblorosa : 
— ¿ H a n vuelto todos? 
Uno de los presentes consultó con la 
mirada á sus compañeros y contestó: . 
Sí. 
Madame Baudoin prosiguió su cami-
no: pero entonces uno del grupo se 
acercó y le d i jo : 
¡Señora, señora! . . . ¿ A dónde va 
usted ? 
—A la playa. 
¿Pa ra qué? Vuélvase usted á su ca-




—Júra lo . 
E l marinero se turbó y d i jo : 
—Los que no han llegado al pueblo 
se habrán dirij ido á Oporto. á Pecamp. 
Xo hay que desesperarse todavía. 
En aquel momento se presentó Ani-
ceta. con el rostro pálido y 30P la voz 
descompuesta. 
—¡ No. exclamó al ver á su ama. Xo 
vaya usted, señora! 
La viuda se echó á llorar, se puso lí-
vida, se le cerraron los ojos y tuvo que 
apoyarse en su criada para no caer en 
1 i e r r a . 
—¡Aniceta! murmuró de repente. 
Quiero verlos! 
Acto continuo, las dos mujeres se di -
rijieron á la casa de Luis Baudoin. don-
de á los pocos instantes entraba la de-
solada madre. 
La nuera estaba convaleciente de su 
último parto y permanecía sentada con 
un niño en brazos y los otros dos á su 
lado. 
Como no podía salir, había enviado 
á su padre en basca de noticias y es-
peraba ansiosa con los ojos inundados 
de lágrimas. 
A l ver entrar á su suegra, t ra tó de 
levantarse y esxlamó sorprendida. 
—¡ Señora! 
A Jo ciml la anciana, corriendo ha-
cia ella, contestó: 
—¡ H i j a mía! 
Después cogió en sus brazos á sus 
nietos y se puso á besarlos con delirio. 
• F u é aquello una explosión de sollo-
zos. 
—¡ Pobres niños! exclamó madame 
Baudoin. Yo tengo la culpa de todo. 
¡ Dios mío! ¡ Dios mió! 
De pronto ováronse gritos en la Ca-
lle. 
Gíritos de alegría. 
Abrió de nuevo la puerta y se pre-
sentó Luis al frente de un numeroso 
grupo que gritaba en masa. 
—¡ Ahí está! Ahí le tenéis! 
Todos los que estaban en el interior 
so pusieron en pié. 
La mujer de Luis corrió hacía su ma-
rido v los niños rodearon á su padre. 
Sólo Madame Baudoin permaneció 
en su puesto, inmóvil como un estatua. 
El pescador la vió y quitándose II 
gorra, se adelantó hacia ella diciendo: 
—¡ Madre mía ! 
La viuda le tendió los brazos y ex-
clamó á su vez. 
— j Hi jo de mi vida ! 
T O N I R E V T L L Ó X . 
U N A ffOVBN P E N I N S U L A R D K S E A C o -
l o c a r s e de c r i a d a 6 m a n e j a d o r a : t i e n e q u i e n 
l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a n M o n t e 145, b a j o s . 
10256_ 4-G 
D O S P É N I Ñ S U L I A R E S . M A D R E é H I J A , 
s o l i c i t a n c o l o c a c i ó n de c o c i n e r a y c r i a d a de 
m a n o s , r e s p e c t i v a m e n t e . T i e n e n r e f e r e n c i a s 
A e r m ^ a t e e s q u i n a á O b r a p l a , f r u t e r í a . 
10231 4-6 
^ U N ~ B U E N C O C I N E R O A S I A T I C O D E S E A 
c o l o c a r s e en c o m e r c i o 6 c a sa p a r t i c u l a r . C o -
c i n a A lü e s p a ñ o l a y c r i o l l a . B u e n o s i n t o r m e s 
Z a n j a 72 a l t o s . 10233 4-6 
^ " D É S K X ' C O X O C A R S I ^ Ú Ñ ^ U E Ñ C R I A D O 
de m a n o s , m u y f o r m a l y q u e sabe b i e n s u 
o b l i g a c i ó n . T a m b i é n se c o l o c a de p o r t e r o en 
casa d e c e n t e . D r a g o n e s 42, e l z a p a t e r o . 
10240 4-6 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e de c o c i n e r a y u n m u c h a c h o p a r a 
l o que l o d e d i q u e n , p a r a c o r t a f a m i l a . I n -
f o r m e s . P l a z a d e l V a p o r n ú m e r o 40, a l t o s 
de i a t i t n d a de r o p a L a P e r l a . 
10174 4-6 
S E S O L I C I T A 
U n a c r i a d a de m a n o q u e sepa coser . C a m -
p a n a r i o 26, a l t o s . 
10177 1-5 
S E S O L I C I T A ' 
U n a c r i a d a de man<^» en A g u a c a t e 68. b a -
j o s . 10244 4-6 
i r K S E Á C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
e s p a ñ o l a c o n m u y b u e n a s r e f e r e n c i a s : n o se 
c o l o c a m e n o s de t r e s c o n t e n e s y no d u e r m e 
en el a t o m o d o : D i r i g i r s e a l p o r t e r o d e l C o n -
s e r v a t o r i o . R e i n a n ú m e r o 3. 
H . M S 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
c o n b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e de t r e s meses 
y r e c i é n l l e g a d a : t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . 
I n f o r m a r á n Z u l u e t a 3, p o r A n i m a s , T a l l e r de 
a íi 1 a i ^ 10245 4-6 
T A L L E R D É ~ P L A T E R I A , S O L n ú m e r o 20, 
Ee n e c e s i t a u n a p r e n d i z q u e t r a i g a r e f e -
r e n c i a s . 10223 4-5 
U N C R I A D O D E M A N O S , P R A C T I C O E N 
e l s é * - v i c l o y c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s de l a s 
casas e n q u e h a e s t ado , s o l i c i t a c o l o c a c i ó n . 
C o n s u l a d o n ú m e r o 61 , l a v a d u r l a . 
10224 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E U Ñ A j O V E N ~ P E " -
n i n s u l a r p a r a l i m p i e z a de c u a r t o s 6 q u e h a -
ce res de u n a c o r t a f a m i l i a : s abe c o s e r y 
c u m p l e c o n s u o b l i g a c i ó n . I n f o r m a r á n Sa-
l u d 31 . 10226 4-5 
K K " s ' Ó L i e i f A ^ Ú Ñ A C O C I N E R A T - U N A 
c r i a d a de m a n o s p a r a c o r t a f a m i l i a , e n 
San F r a n c i s c o 14, e n l a V í b o r a . 
10225 4-5 
R E S O L I C I T A U N O P E R A R I O S A S T R E , 
p e n i n s u l a r q u e e s t é p r á c t i c o e n e l t r a b a j o 
de t a l l e r y q u e sea f o r m a l , s i no r e ú n e e s t a s 
c o n d i c i o n e s q u e n o se p r e s e n t e . I n f o r m a n e n 
l a c a l l e 23, e s q u i n a á F . n ú m e r o 43, V e d a d o . 
10229 4-5 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -
w c a r s e de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a : 
es c a r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s . I n f o r m a n e n C h a -
c ó n n ú m e r o 12. 10228 4-6 
U Ñ ~ M A T R I M O Ñ I O C T P E N I N S U L A R í O^ 
v e n . s i n h i j o s , desea c o l o c a r s e , e l l a es p e i -
n a d o r a sabe cose r p l a n c h a r , y n o t i e n e I n -
c o n v e n i e n t e en o t r o t r a b a j o , y é l de p o r t e r o 
ú o t r o s q u e h a c e r e s . P u e d e i r f u e r a . C a m o a -
n a r i o 63. 10227 4-5 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S C R 1 A N U E K A S 
á l e c h e e n t e r a de pocos meses , p e n i n s u l a r e s : 
t i e n e n q u i e n l a s g a r - i n l i c c y c o n b u e n a y 
a b u n d a n t e l e c h e : t i e n e n su n i ñ o q u e se p u c -
v e r . I n f o r m a n en Z a n j a n ú m e r o 100. 
10209 4.5 
- 1 > B S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E ^ 
ñ a a c l i m a t a d a a l p a í s , de c r i a d a de m a n o s 6 
m a n e j a d o r a : t i e n e o u l e n l a g a r a n t i c e . I n f o r -
m e s A n g e l e s y M a l o j a b o d e g a , s u e l d o t r e s 
c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . 
10204 4-5 
En Águiar 42, altos, 
D K S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
de c r i a d a de m a n o s : t i e n e b u e n a s r e f e r e n -
c i a s y q u i e n r e s p o n d a p o r o l l a . M o r r o n ú m e -
r o 18. 10214 4-5 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E A 
fina, p a r a l a l i m p i e z a de h a b i t a c i o n e s y c o -
ser, h a de s a b e r p r e n d e r , de n o ser a s i q u e 
no se p r e s e n t e . C a m p a n a r i o 5, de d o c e á dos . 
10210 4-5 
U N M A E S T R O J A B O N E R O . T E O R I C O Y 
p r á c t i c o , se o f r e c e p a r a d i r i g i r u n e s t a b l e -
c l n f i í c h t o de esa c l a se ó e x p l o t a r e l g i r o a q u í 
ó f u e r a de l a H a b a n a . D a m a s n ú m e r o 58. 
10212 4-5 
U Ñ A P E N Í N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de c o c i n e r a . I n f o r m a n V i l l e g a s n ú m e r o 105. 
10213 4-5 
E X C A S A D E M O R A L I D A D D E S E A C ü -
l o e a r é e de c r i a d a de m a n o s u n a j o v e n p e -
n i n s u l a r c o n b u e n a s r e t e r e n c i a s : s abe b i e n 
su o b l i g a c i ó n . D r a g o n e s n ú m e r o 37 y m e d i o . 
10219 4-5 
U N A P E N I . N . - r L A H D E M E D I A N A E D A D 
se o f r e c e p a r a m a n e j a d o r a . E s c a r i ñ o s a c o n 
los n i ñ o s y t i e n o q u i e n l a g a r a n t i c e . D i r i -
g i r s e á L a g u n a a 2C, a l t o s . 
10147 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
c o n a b u n d a n t e l eche , de t r e s meses , y aa 
p u e d e v e r ©1 n i ñ o . I n f o r m a r á n P u e n t e s 
U r a n d - í s , R e a l n ú m e r o 88. 
10146 
E N L A A V E N I D A IXE " E S T R A D A P A L M A 
e s q u i n a A M a r q u é s de l a H a b a n a . J e s ú s de ! 
M o n t e , so s o l i c i t a u n a c o c i n e r a y u n a c r i a d a 
de m a n o q u e s e p a n su o b l i g a c i ó n . H a y c r i a -
d o . 10141 4 - 4 _ 
~ USA S R A . L A V A ~ N D E R A & E _ H A C E C A R -
g o de t o d a r o p a de s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s : 
c u e n t a c o n b u e n a s l a v a n d e r a s y p l a n c h a d o -
ras , es c u m p l i d o r a c o n sus f a v o r e c e d o r e s . 
C o m p o s t e l a 156. 10140 4-4 
U N A J O V E N H U E R F A N A . D E S E A E N -
c o u t r a r u n a b u e n a m o d i s t a p a r a a p r e n d e r 
e l o f i c i o ; e s t á a l g o a d e l a n t a d a . Se d e s e a c a -
sa de m o r a l i d a d d o n d e p u e d a d o r m i r . Se d á n 
r e f e r e n c i a s . San N i c o l á s n ú m e r o 1, S t a s . 
F e r n á n d e z . 10136 4-4 
" V E D A D O . C A L L É G ^ Ü M É I R O - 3 ^ " S B ^ D E ^ 
sea xina c r i a d a de c o c i n e r a y ' ; t r a fina p a r a 
s e r v i r y a c o m p a ñ a r á u n a s e ñ o r a , q u e d u e r -
m a en l a casa . 10129 S-4 
SE S O t l C I T A U Ñ X ' C R i A D A - D E M A Ñ O S 
q u e sepa c o s e r b i e n y v e s t i r s e ñ o r a s y q u e 
h a y a e s t a d o c o l e a d a en b u e n a s casas de es -
t a c i u d a d . C a l z a d a d e l V e d a d o 103, e s q u i n a 
á_4. 10131 . 4-4 
D E S É A ' C O L O C A R S E U N A ~ S R T A ~ E N " C A S A 
p a r t i c u l a r p a r a l a v a r . C o r r a l e s 59, P r e g u n -
t a d p o r M i c a e l a . 101 33 4-4 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a . 
10198 4-5 
S E S O L I C I T A U N S I R V I E N T E P A R A L A 
l i m p i e z a y f r e g a d o de u n a b o t i c a . I n f o r m e s 
T e j a d i l l o n ú m e r o 38. 
_ 1 0 1 9 9 4.5 
DOTS J O V E N E S S E ~ D E S E A Ñ C O L O C A R 
u n a de m a n e j a d o r a ó c r i a d a de m a n o s y l a 
o t r a de c o c i n e r a . I n f o r m a r á n San I g n a c i o 
24. c u a r t o 15, t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
1019" 4-5 
X E C E S I T A 
U n a c r i a d a b l a n c a ó d e c o l o r , no m u y j o -
J « H , p a r a l a l i m p i e z a d e u n a casa . D a r á n 
d e t a l l e s e n l a c a l l e 17 n ú m e r o 13, e n el V e -
d a d o . 10193 4-5 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -
l o o a r s t de c o c i n e r a en casa de c o r t a f a m i l i a 
desea u n a casa de m o r a l i d a d . I n f o r m a r á n 
J a r d í n E l R o s a l , C e r r o . 
_ 1 0 1 3 4 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E ~ Ü Ñ A J O V R Ñ P E -
n i n s u l a r , c o n u n a c o r t a f a m i l i a , p a r a c r i a d a 
de m a n o s , sabe cose r á m a n o y m á q u i n a . I n -
f o r m e s V i l l e g a s 89, b a j o s . T i e n e q u i e n r e s -
p o n d a poj - e l l a . 
10116 4-4 
U N A C O C I N E R A P E Ñ I Ñ S U L A R C O N 
b n e n a s r e f e r e n c i a s y c u m p l i d a en s u c o m e -
t i d o , s o l i c i t a c o l o c a c i ó n en casa d e f a m i l i a 
6 de c o m e r c i o . M u r a l l a n ú m e r o 1. a l t o s . 
10150 • 4-4 
T7ÑA J O V E N P E Ñ T N S W / A R - D E S E X ~ C O ~ 
l o c a r s e de c o c i n e r a en e s t a b l e c i m i e n t o ó c a -
sa p a r t i c u l a r : es a seada y t i e n e b u e n a s r e -
f e r e n c i a s y c u m p l i d a en sus d e b e r e s . A g u i l a 
n ú m e r o 116. c u a r t o n ú m e r o 38. 
10149 4.4 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
m a n o s c o n b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s : sabe 
c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n . I n f o r m a r á n S a n -
t a C l a r a 16. 10195 4-5 
U N J O V E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R , 
desea e n c o n t r a r c o l o c a c i ó n , b i e n e n h o t e l , 
casa de h u é s p e d e s , ó casa p a r t i c u l a r : sabe 
c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n . S a n R a f a e l 14, 
e n t r e s u e l o s , á t o d a s h o r a s . 
1018R 4-5 
U N A . B t l E N T A C O C I N E R A T . I t B P O i í T 10 KA 
se o f r e c e p a r a casa p a r t i c u l a r , c o n b u e n a s 
r e f e r e n c i a s de l a s m e j o r e s casas : g a n a 5 
c e n t e n e s y s i no es casa f o r m a l q u e n o so 
p r e s e n t e n . I n f o r m a r á n G e r v a s i o n ú m e r o 4. 
10189 4-5 
D E S E A C O L O C A R S Í T U Ñ ^ A P R E Ñ D I Z ' D E 
r e l o j e r o , y a a d e l a n t a d o . T e n i e n t e R e y 
10190 • 4.6 
E N M A R L A N A O. M A RTT_3 o" S R_SO'LÍ C l T A 
u n a c r i a d a de m a n o , h l a r c a , p a r a l a l i m p i e z a 
de las h a b i t a c i o n e s . S u e l d o 3 c e n t c n s y . ropa , 
" W P l * . 10183 4-5 
P A R A C O C I N E R A K N OAS.X D F . V A M i -
l l a de c o m e r c i o , s o l i c i t a c o l o c a c i ó n u n a 
p e m s u l a r de m e d i a n a edad , c o n b u e n a s r e -
*5t?Sly- T e n i e n t e R e y n ú m e r o 59. 
•I0I84 4.5 
U Ñ J A R D I N E R O . A R B O R I C U L T O R . S l Ñ 
g r a n d e s p r e t e n s i o n e s y m u y b u e n a s r e f e r e n -
c i a s se o f r e c e en e l C e r r o , J a r d í n E l R o -
8 a ! „ , I 1 n J o r r n a e l Sr. F e r r u c h e M o r e l l l . 
4-5 
U N A S I A T I C O . B U E N C O C I N E R O Y M U Y 
l i m p i o , s o l i c i t a c o l o c a c i ó n en casa de f a m i l i a 
ó d»» c o m e r c i o . P r o g r e s o n ú m e r o 32. 
_ 1 0 1 4 8 4.4 
~ D E ^ E A ^ Ó l ^ c X R S E n L J Ñ A " B U E N A C O C H 
ñ e r a c o n b u e n a r e c o m e n d a c i ó n do l a « a s a 
d o n d e s i r v i ó p o r m á s de 18 a ñ o s , « a b o c u m -
p l i r b i e n c o n su o b l i g a c i ó n de c i s . i p a r t i -
c u l a r ó e s t a h l e c l m l e n t o . D i r i g i r s e á S a n M i -
g u e l 185- C u k r t o n ú m e r o 1. 
ion? 5-1 
S E S O L I C I T A 
U n a s e ñ o r a e s p a ñ o l a p a r a a t e n d e r u n a e n -
f e r m a , e x c l u s i v a m e n t e , i n f o r m e s en v i r t u d e s 
n f t ' n o r o 30. 10187 --3 
U N A M U C H A C H A D E S E A C O L O C A R S E 
de c o c i n e r a : sabe b'r-n su o b l i g a c i ó n . A g u i l a 
116. c u a r t o n ú m e r o 7. 10114 4 - í 
U Ñ A (iÓC 1 N E R .V Y " R E P Ó ST E R A . ~ B 1. \ N -
ca, s o l i c i t a c o l o c a c i ó n e n casa de f a m i l i a ó 
de c o m e r c i o : no d u e r m e e n e l a c o m o d o y 
t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n d u s t r i a n ú m e -
r o 73. a l t o s . 10121 4-4 
Ü Ñ A B U E Ñ A - C O C I N E R A - P E N I N S U L A R 
desea c o l o c a r s e en casa de c o r t a f a m i l i a ó 
e s t a b l e c i m i e n t o . D i r i g i r s e á San M i g u e l n ú -
m e r o 74 á t o d a s h o r a s . 
10128 4-4 
( - O C T K E R O E Ñ " G K Ñ E R A f3 Q U F ~ S A B E 
d e s e m p e ñ a r su o b l i g a - l ón . desea c o l o c a n r t 
en i.sa de c ó m p r e l o , h u é s p e d e s ó p a r t i c u l a r . 
I n f o r m a n O ' R e i l l y 82. A l m a c é n de V í v e r e s . 
10127 ~ _4-4 
SE S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A Q U E 
sepa su o b l i g a c i ó n y t r a i g a r e c o m e n d a c i o n e s 
q u e sepa p l a n c h a r d r i l e s , se d á b u e n s u e l d o 
e n M o n t e s n ú m e r o 346. 
10158 4-4 
~~ 1 •OS ! E N I Ñ S U L A R E S D K S E A Ñ C O L O * 
ca r se . u n a de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a 
y In o t r a de c r i a n d e r a . G l o r i a n ú m e r o 84. 
10159 4-4 
F A R M A <: E O T I C O S 
Se n e c e s i t a u n o p a r a e l c a m p o , b u e n 
s u e l d o . I n f ó r m e n s e en B e r n a z a 4 d e 9 á 11 
a . m . 10161 4.4 
c a s a m i e n t o , de 
í1^r"-e-teSCrÍbler'dc' - o n s e l l o y f o r -
h-T,, . ^ P • de C o r r e o s de l a H a -
o?(n,f " " ! ? e r o 1014. H A Y P R O P O -
A \ V R n ^ ™ ¿ I A O X I F I C A S P A R A 
A M B O S fc,ií,XOS. S t a s . v V d a s . r i -
cas de m o r a l i d a d a c e p t a n á q u i e n 
rfl¿ T de c a P l t a l y sea d i g n o . Se-
r i e d a d y m u c h a r e s e r v a e n t o d a s l a s 
o p e r a c i o n e s . Se v i e n e n r e a l i z a n d o 
m u y b u e n o s y p o s i t i v o s m a t r i m o -
n i o t í . 
10088 5.3 
D E S E A C O L O C A R S E U N \ C O C I N E R A 
p e n i n s u l a r : sabe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n . 
I n f o r m a n C o r r a l e s n ú m e r o 96 4-3_ 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A - C O ^ 
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a : 
t i e n e r e f e r e n c i a s y sabe c u m p l i r c o n s u o b l i -
g a c i ó n . C u b a n ú m e r o 5, c u a r t o 14 
10163 4 . j 
" ~ S F r S O l 7 l C I T A U N A ~ C R I A D A - D E — M A N O S 
de m e d i a n a edad , b l a n c a , que e n t i e n d a alero 
de c o s t u r a y sepa b i e n su o b l i g a c i ó n : s o b r e 
t o d o q u e sea a seada , h a de l l e v a r r e c o m e n d a 
c l ó n de l a c a sa d o n d e ú l t i m o h a s e r v i d o , es 
u n m a t r i m o n i o so lo . R e i n a 28, b a j o s , de 12 
á 3. 10168 4.4 
P A R A C R I A D A de M A Ñ O S ~ S Ó L T C I T A ' C ( >~ 
l o c a c i ó n u n a p e n i n s u l a r o u e t i e n e q u i e n l a 
g a r a n t i c e . M o r r o n ú m e r o 58 
10167 " .. 4.4 
U N A J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -
ca r se de c r i a d a de r f tanos , en casa de m n t r l -
n . o n l c s o l o . 6 m a n e j a d o r a . S u e l d o d o s c e n -
t e n a . A g u i l a n ú m e r o 208, b o d e g a . 
10102 4 .3__ 
D K S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N -
s u l a r de c r i a d o de m a n o s , es p r á c t i c o e n e l 
s e r v i r l o . I n f o r m a r á n R e i n a 20. 
10101 4-3 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E ÁYTT-
de á l o s q u e h a c e r e s de l a casa de u n a c o r t a 
f a m i l i a . S u e l d o t r e s c e n t e n e s . D i r i g i r s e á 
M o i i s e r r a t e 45. 
l ^ ? ' 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A ó M A ^ 
n e j a d o r a u n a j o v e n p e n i n s u l a r q u e t i e n e 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n M o n t e n ú m e r o 
46. a l t o s . 10154 4.4 
~ S E ~ Ñ E C E S I T A Ñ " U N A ~ C R I A D A " D É _ M A -
n o s y u n a m a n e j a d o r a que t e n g a n b u e n a s 
r e f e r e n c i a s . V e d a d o : L í n e a e n t r e J y K , a l 
l a d o d e l n ú m e r o 22. 
10153 4. , 
" " C O C I N E R A P E Ñ f Ñ S U X ^ R ~ I > K ~ J Y E D I A N A 
edad , s o l i c i t a c o l o c a c i ó n : sabe c o c i n a r b i e n 
á l a e s p a ñ o l a y A l a c r i o l l a y g a n a t r e s c e n -
t enes c o m o m í n i m o . N o d u e r m o en e l a c o m o -
do . L a m p a r i l l a &4, a l t o s de l a b o d e i r a 
10172 ' 4.4 
P A R A C R T A D A D E M A Ñ O S ^ Ó ^ M A N R I Al -
d o r á s o l i c i t a c o l o c a c i ó n u n a j o v e n p e n i n s u -
l a r q u e t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e , i t á y o n ú -
m e r o 79. 10152 4.4 
S E S O L I C I T A E N 17. ^ N T R E U Y ' G V E -
d a d o . casa s e g ú n d a de las n u e v a s , a l l a d o 
de l a b o d e g a , u n a b u e n a c r i a d a d e m a n o s 
q u e sepa c o s e r y e s t é p r á c t i c a en e l s e r v i -
c i o de. m e s a : h a de ser p e n i n s u l a r . 
10151 4.4 
A l o s h e r e d e r o s 
d e l S r . J o s é L ó p e z T r i ^ o 
E n l a r e d a c c i ó n de E L F I G A R O . O b i s p o 
n ú m e r o 62. se s o l i c i t a n á l o s h e r e d e r o s d e l 
Sr. J o s é L ó p e z T r i g o , p a r a u n a s u n t o q u e les 
i n t e r e s a . A . .4.4 
J O V E N M a d r l 1 e ñ a D E S E A C O L O C A 1: S E 
de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a : sabe c o -
s e r y t i e n e r e f e r e n c i a s . I n f o m a n C o n c o r d i a 
174. c u a r t o n ú m e r o 10. 
10089 4.3 
A V I S O 
E n Sun Pedro, F o n d a " L a Perla" se s u p l i c a 
á t o d o s l o s m a r c h a n t e s q u e t e n g a n e q u i p a -
j e s , p a s e n á r e c o g e r l o s l o m á s p r o n t o p o s i -
b l e , p o r e s t a r l a casa en r e p a r a c i ó n . R a m ó n 
M t l f i l R 10053 _ 8-1 
P A R A U Ñ I N G E N I O S E N E C E S I T A VR 
c r i a d o de m a n o y u n a c r i a d a q u e sepa c o s e r 
b i e n . H a n de t e n e r b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s 
d f casas en que h a y a n s e r v i d o . C h a c ó n n ú -
m e r o 3. 10049 4 - 1 
U N A S R A . e s p a ñ o l a . D E M E D I A N A E D A D 
se o f r e c e p a r a u n p u e s t o de c o n f i a n z a e n 
H o t e l , casa p a r t i c u l a r , p a r a coser , z u r c i r , 
v e s t i r á l a s s e ñ o r a s : no t i e n e i n c o n v e n i e n t e 
en v i a j a r ó s a l i r de l a H a b a n a . P a r a r e f e -
r e n c i a s é I n f o r m e s . S a l u d 5. a l t o s . 
10034 4.1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R"A 
p e n i n s u l a r , de u n m e s : t i e n e b u e n a y a b u n -
d a n t e l e c h e y su n i ñ o se p u e d e v e r . G e n i o s 
n ú m e r o 4. 10096 4-3 
A D O N - A N T O Ñ I O - V I D A L Y R O S E L L C X 
n a t u r a l de San F e l i ú de G u i x o l s . s o l i c i t a d o n 
B e n i t o A r x e r . D i r i g i r s e a l B a n c o N a c i o n a l , 
n ú m e r o 407, p a r a i n f o r m a r l e de u n a s u n t o 
p a r a a q u é l de s u m a i m p o r t a n c i a . 
_ J 0 0 1 4 15-31.1 L 
U N A S R A . C A S A D A , P " E N I N S U L A R D E -
.T>a c o l o c a s e de c r i u a d e r a á l e c h e e n t e r a , 
i n f o r m e s l o s q u e q u i e r a n E s t r e l l a 134. 
9951 S-30 
J O S E F I O A R O T J A Y D E L V A L L E 
A G E N T E D E N E G O C I O S 
H a t r a s l a d a d o su e s c r i t o r i o á E m p e d r a d o 
n ú m e r o 38. d o n d e se o f r e c e á sus a m i g o s y 
1 l i a n t e s , de 2 á 5 p . m . 
10171 4-4 
M S 0 S 9 E SOLARES 
Se v e n d e e n g a n g a e l e s p l é n d i d o d c s b i -
r a t e c o m p u e s t o de e x c e l e n t e s m a d e r a s , t e j u s 
i f r a n c e s a s y t u b e r í a s a n i t a r i a , s i t u a d o e n 
í B e l a s c o a í n y S a l u d . I n f o r m a n B e r n a z a 7. 
_ _ ] 0 1 2 0 4-4 _ 
' V E N T A S D E C A S A S E N É L V E D A D O , E n 
19 e n t r e 1 y J , se v e n d e u n c h a l e t ( p i n t a d o 
a m a r i l l o ) e n »8 ,000 l i b r e de t o d o g r a v a m e n . 
P u e d e v e r s e á t o d a s h o r a s y s i e l c o m p r a d o r 
t i u i s i e r a se l e t o m a r í a en a l q u i l e r h a s t a e l 
m e s de A b r i l v e n i d e r o . 
10138 4 -* 
SE S O L I C I T A N d o s ó T R E S S O L A R E S 6 
casas g r a n d e s q u e sean de i n q u i l i n o s , p a r a 
t o m a r l a s en a r r e n d a m i e n t o y q u e no s e a n 
f u e r a de l a H a b a n a . M i s i ó n n ú m e r o 5, J o s é 
S b e r t . 
9934 8-30 
SE SOLICITA 
U n c r i a d o de m a n o s , q u e sea de c o l o r y 
t e ñ e r a r e f e r e n c i a s , b u e n s u e l d o . M o n t e 220. 
_ 9 9 5 3 S-30 
I " " T E N E D O R D E L I B R O S : S É ^ F R E C E P A ^ 
i r a l a c o n t a b i l i d a d , fijo ó p o r h o r a s , h a c e 
b a l a n c e s y l i q u i d a c i o n e s , l l e v a v a r i o s a ñ o s 
do p r á c t i c a en e l c o m e r c i o de e s t a c i u d a d . 
D i r i g i r s e á H a b a n a 104, b a j o s . 
&S07 13-2S.T1. 
fE¥EDdR DE LIBROS" 
Se o f r e c e p a r a t o d a c l a se de t r a b a j o s de 
c o n t a b i l i d a d . L l e v a l i b r o s en h o r a s d e s o c u -
p a d a s H a c e b a l a n c e s , l i q u i d a c i o n e s e tc . N e p -
t u n o 66 e s q u i n a á San N i c o l á s , a l t o s , p o r 
San N i c o l á s . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A Y 
r e p o s t e r a p e n i n s u l a r , á l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a , 
b i e n en casa de f a m i l i a ó de c o m e r c i o : t i e -
n<: b u e n a s r e f e r e n c i a s . S a l u d n ú m e r o 44. 
i n f o r m a r á n . 10086 4-:; 
Dinero é Hipotecas 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
de c r i a d a de ¡ n a n o s : sabe c u m p l i r c o n s u 
o b l i g a c i ó n y t i e n e q u i e n le r e c o m i e n d o . I n -
f o r m a n P e ñ a l v e r n ú V n e r o 10. 
100^6 4.3 
D E S E A C O L O C A R S E U N P E Ñ I Ñ S U L A R 
de m e d i a n a e d a d p a r a c r i a d o , p o r t e r o ó j a r -
d i n e r o , s i e n d o m u y p r á c t i c o en t o d o p o r l l e -
v a r m u c h o s a ñ o s e j e c l t a n d o . T i e n e b u e n o s 
i n f o r m e s . B e r n a z a n ú m e r o 57. 
- 10083 4.3 
D E S E A C O L O C A R S E U Ñ A J O V E N P E ^ 
n i n s u l a r p a r a c r i a d a de m a n o s : t i e n e q u i e n 
la g a r a n t i c e . R a s t r o n ú m e r o 4 y m e d i o , 
c u a r t o n ú m e r o 10. 
10082 4.3 
C O C I N E R A : S E S O L I C I T A . D E M E D I A N A 
edad , p e n i n s u l a r . H a de a y u d a r t a m b i é n á 
l o s q u e h a c e r e s de l a casa. E s p a r a e l c a m p o . 
S u e l d o 3 c e n t e n e s . I n f o r m e s M o n t e 44, B o -
t i c a . 10081 4-3 
U N B U E N C O C I N E R O D E C O L O R D E S E A 
c o l o c a r s e en ca sa p a r t i c u l a r 6 e s t a b l e c i m i e n -
t o , c o c i n a á l a e s p a ñ o l a , f r a n c e s a y c r i o l l a 
y es r e p o s t e r o . M u y f o r m a l . I n f o r m a n E s t r e -
11a 13T. 10079 4-3 
" S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E Ñ I Ñ S U L A R 
p a r a l o s q u e h a c e r e s de u n a f a m i l i a . I n f o r -
m a n San J o s é y O q u e n d o , B o d e g a . 
_J100.73 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C Ó C I Ñ E R A P A ^ 
r a e s t a b l e c i m i e n t o ó casa p a r t i c u l a r : sabe 
c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t i e n e b u e n a s 
r e f e r e n c i a s A m a r g u r a 96, b a j o s . 
10074 4.3 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E A 
fina y s e p a c u m p l i r y t e n g a r e f e r e n c i a s de 
o t r a casa, en N e p t u n o 101 , a l t o s , d a r á n r a z ó n 
_ H ) 0 7 5 4-3 
P A R A C R I A D A D E Ü f A N O S ó ^ U I D A R U Ñ 
n i ñ o desea c o l o c a r s e u n a p e n i n s u l a r q u e 
c u e n t a c o n q u i e n l a g a r a n t i c e . A n i m a s e n t r e 
O q u e n d o y S o l e d a d , c a r b o n e r í a . 
10070 4.3 
U N A V r U B ~ \ N X r ) E R E G U L A R E D A D , D E -
sea c o l o c a r s e de m a n e j a d o r a 6 c r i a d a de m a -
nos . S u e l d o t r e s c e n t e n e s . N o t i e n e I n c o n -
v e n i e n t e on s a l i r d e l a H a b a n a . A m a r g u r a 
96. c u a r t o n ú m e r o 14. 10063 4-3 
E Ñ L A ' - A L L E 1 l ~ y L V E D A DO.' S E S O Ü " 
(Mta u n a s e ñ o r a b l a n c a p a r a c o c i n a r y a y u -
d a r á l a l i m p i e z a : t i e n e que ser a seada y 
á g i l y h a de d o r m i r en l a c o l o c a c i ó n ; s u e l -
d o 3 c e n t e n e s . 10065 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S R A . P E N I N -
s u l a r en u n a casa p a r t i c u l a r , de m a n e j a d o r a 
ó de c r i a d a de m a n o s : sabe c u m p l i r c o n s u 
o b l i g a c i ó n . L u y a n ó 73, b a j o s . 
10054 4.3 
U N C O C I N E R O A S I A T I C O . D E S E A C O L O -
c a r s e en ca sa p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o . 
I n f o r m a r á n M a n r i q u e 151 . 
10057 4.3 
D I X E R O E \ H I P O T E C A S 
70 m i l pesos a l 7. 8 y 9 p o r 100 y en c a n t i -
d a d e s h a s t a de $500. j ' a r a e' c a m p o p r o v i n c i a 
de l a H a b a n a y M a t a n z a s a l 1 y 1 y m e d i o 
p o r 100. V e n t a do casas desde $2.000 h a s t a 
$60.000. C o m p r o c r é d i t o s h i p o t e c a r i o s . E s p e -
j o . H a b a n a 77 de 2 á 5. >» 
10259 8-6 
L o d o y en a l q u i l e r e s , p a g a r é s y c o n t o d a 
g a r a n t í a q u e p r e s t e s e g u r i d a d . P r o g r e s o 20 
de 12 á 3. T e l é f o n o 3065. 
1026;* 8-6 
Ó T Ñ E R O E N H I P O T E C A . L O D O Y S O B R E 
casas en e s t a c i u d a d , b i e n s i t u a d a s , d e l 7 a l 
8 p o r 100 a n u a l : C e r r o , V e d a d o y J . d e l M o n -
t e , d e l 9 a l 12 p o r 100 y p a r a e l c a m p o . P r o -
v i n c i a de H a b a n a ó M a t a n z a s d e l 1 a l 1 y 
m e d i o . F l g a r o l a , E m p e d r a d o 38, de 2 á 5. 
10207 4-5 
¡ « O J O ! 
E n t o d a s c a n t i d a d e s d o y d i n e r o e n h i p o t e -
cas en e l V e d a d o a l 8 p o 100. I n f o r m a J o s é 
G. M o r a l e s . C a l l e 15 e n t r e G y F , de 11 y 
m e d i a a. m . á 12 y de 5 á 6 p . m . 
10068 8-3 
HAGO HIPOTECAS 
D o y d i n e r o en p r i m e r a y s e g u n d a h i p o -
t e c a en l a H a b a n a . C e r r o , V e d a d o y J e s ú s 
d e l M o n t e , c o m p r o censos , n e g o c i o a l q u i l e r e s 
y v e n d o fincas u r b a n a s . E v e l i o M a r t í n e z , 
E m p e d r a d o 40 de 12 á 4. 
10017 2 6 - l A g . 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S E Ñ ^ T O D A S 
c a n t i d a d e s . H a y p a r t i d a s a l 8 y 9 p o r 100. 
T a m b i é n so f a c i l i t a r á l a v e n t a y c o m p r a de 
casas, s o l a r e s y e r m o s , c i n d a d e l a s ; e t c . Se p a -
sa á d o m i c i l i o . F . d e l R í o , P e l e t e r í a , L a E s -
p e r a n z a . M o n t e 43. D e 10 á 12. 
__10 0 24 2 6-1 A g _ 
H I P O T E C A : S E - Q U I E R E — C O L O C A R - E Ñ 
p r i m e r a h i p o t e c a , en l a H a b a n a ó V e d a d o , 
Í 4 . 5 0 0 o r ó e s p a ñ o l en t o t a l 6 en dos p a r t i d a s . 
T r a t o d i r e c t o . I n f o r m a A . L o c h é , D r a g o n e s 
S. c é ? é . 99S6 8 ' 3 0 _ 
SE T O M A N E Ñ ^ Í P O T E C A S O B R E F 1 Ñ -
cas u r b a n a s las s i g u i e n t e s c a n t i d a d e s : iS.OdO 
pesos, $14.000; $9.000; $7.000; $30.000; $ 8 . 0 0 0 ; 
$ 5 . 0 0 0 ; $4.000; $3.000; $2.000; t r a t o d i r e c t o 
San I g n a c i o 18, de 1 á 4, J u a n P é r e X . T e -
l é f o n o 220, 9682 16-24 
D I N E E O 
P o r h á l a j f t s y p r e n d a s de a l g ú n v a l o r , á 
m ó d i c o i n t e r é s . I n f i n i d a d de m u e b l e s y r o -
pas á Br t !C íós b a r a t í s i m o s . E n l o s t r e s H e r -
m a n o s . CoVisu lado 94 y 96. 
9248 26-14.T1. 
U N A S I A T I C O . C O C I N E R O en G E N E R A L , 
s o l i c i t a c o l o c a c i ó n en casa de f a m i l i a ó de * 
c o m e r c i o . L e a l t a d n ú m e r o 161. 
10055 4.8 
E N C A S A A M E R I C A N A , H O T E L . F O N D A 
ó c a f é , desea c o l o c a r s e u n j o v e n e s p a ñ o l r e -
c i é n l l e g a d o de N e w Y o r k . H a b l a I n g l é s : n o 
t i e n e p r e t e n s i o n e s ; i n f o r m a r á n C o m p o s t e l a 
n ú m e r o 44. 1005C 4-3 
— U Ñ X C O C I N E I L ^ T C U B A Ñ A 7 D E " R E G U L A R 
edad , desea c o l o c a r s e en su o f i c i o en ca sa 
p a t i c u l a r 6 c o m e r c i o . C o n o c e l a c o c i n a es-
p a ñ o l a y c r i o l l a . C o m p o s t e l a n ú m e r o 66 
( c u a r t o n ú m e r o 5 ) . 
10064 4-3 
U N A C O C I N E R A Y R E P O S T F m 7 \ - P E N I Ñ ^ 
s u l a r s o l i c i t a c o l o c a c i ó n en casa de. f a m i l i a 
ú de c o i ñ e r c i o : t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s , es 
c u m p l i d a y sabe b i e n s u o f i c i o . O b r a p í u n ú -
m e r o 58. 10058 4-3 
U N ' C O C I Ñ E R Ó E N ~ G E Ñ E R A L Y D U L C E -
r o . de sea e n c o n t r a r c o l o c a c i ó n , a l m i s m o 
t i e m p o se har-e c a r g o de c u i d a r casas y c l u -
d a d e l a s , l i m p i a r l a s y r e p a r a r l a s , b i e n e n 
l a c i u d a d ó e l c a m p o . I n í o r m a r f i n en S i t i o 
n ú m r r o 137, de 6 á 7 a . m . y de 2 á 4 p . m . 
1 0 0 6 » 4-3 
U N A C ^ l X Ñ n E R A _ P E Ñ l Ñ S U l I \ " n " D P : S E Á 
c o l o c a r s e á l e c h e e n t e r a , b u e n a y a b u n d a n t e , 
de mes y m e d i o , p u d i é n d o s e v e r l a n i ñ a ; 
Mene p e r s o n a s oue 1a g a r a n t i c e n . E g i d o n ú -
m e r o ^ 9 ^ 10060 4-3 
U N A c W A Ñ D E R A ~ D E S E Ñ " ' c Ó L O C A R S E 
á l e c h e e n t e r a , de m r s y m ^ d i o . a c l i m a t a d a 
en e l p a í s : t i e n e o u i e n r e s p o n d a p o r e l l a y 
p u e d e v * r s e á t o d a s h o r a s . S u s p i r o n ú m e r o 7 
Sr . M e n d a r o . 
. 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A ~ A , 
l e c h e e n t e r a , de d o s meses : se p u e d e v e r e l I 
n i ñ o y t i ene b u e n a s r « - f - r e m ias . I n f o r m a n 1 
e n C o r r a l e s 153. h a b i t a c i ó n n ú m e r o 7. 
10106 4.0 
U N .1 O V E N P B N T N S U L A R ' D E S E A ~ C O L O ~ 
r-arse de c r i a d o de m a n o ó c a m a r e r o : t i e n e 
Ouenas r e c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m e s en R e v l -
l l a p i f r e d o n ú m e r o 12. t r e n de l a v a d o . 
l í 1 1 ! " ! 4-3 
S E S O L I C I T A U Ñ A C O C Í N B R A P E V I X -
s u l a r c o n r e f e r e n o i a a . R e a l Z9. P u e n t e s 
C r a n c l e s . ^ 10111 4.3 
R O Q U E G A L L E G O " : F A C I L I T O C O N R E -
c o i n e n d a c l ó n . c r i a n d e r a s , c o c i n e r a s , l a v a n -
d e r a s . c r i a d a s , m a n e j a d o r a s , d e p e n d i e n n •.• 
c a m a r e r o s , c o c h e r o s , c o c i n e r o s , c r i a d o s ' 
a p r e n d i c e s , p e i n e s y o p e r a r i o s . A g u i a r 72 
a g e n c i a . T e l é f o n o 486. 
ICIO: : 
_ ' casa m o d e r n a : 
BUEN NEGOCIO 
P o r t e n e r q u e d e d i c a r s e á o t r o g i r o s u 
d i . e ñ o so v e n d e u n a v i d r i e r a d e t a b a c o s , c i -
g a r r o s y q u i n c a l l a , b i e n s u r t i d a , c o n c o n t r a -
t o ; p a g a p o c o a l q u i l e r y se d a en p r o p o r c i ó n 
I n f o n n u n en San I s i d r o n ú m e r o 24, de l a s 
d i e z rto l a m a ñ a n a en \ a d e l a n t e . V i d r i e r a de 
T a b u c o s . 10292 4-7 
— S E V E Ñ D ^ Ü N A ~ C A ' S ^ ( ^ X Ñ D E ~ F R E N ^ 
t ? á la I g l e s i a San N i c o l á s , de d o s a c c e s o -
r i a s y 12 c u a r t o s , t e r r e n o 314 m e t r o s e n 
$0.000: o t r o de e s q u i n a c o n e s t a b l e c i m i e n t o , 
t t r r e n o 105G m e t r o s c u a d r a d o s , e n $12.000, 
M o n t e 64, M e n é n d e z . 
1027- ^JT- 6__ 
SE V E N D E en $1 .500 O R O . E N S A N 
F r a n c i s c o de P a u l a , en l a m i s m a c a r r e t e r a 
de G u i ñ e s , u n t e r r e n o c o n m á s de 21,000 p i e s 
c u a d r a d o s , c o n su c a s i t a n u e v a , de c o n s t r u c -
c i ó n m o d e r n a , c o n s a l a , c u a r t o , c o m e d o r y 
b a ñ o y u n c u a r t o y c o c i n a s e p a r a d o s ; l u -
g a r p i n t o r e s c o , s ano y a g u a p o t a b l e de l a 
m e j o r , c i n c o m i n u t o s de l e l é c t r i c o H a v a n a 
C e n t r a l . I n f o r m a r á n e n M e r c a d e r e s 2, C u a r -
t o n ú m e r o 9 . 
C . 1723 M y . 2 2 
A l o s c o m p r a d o r e s de casas, que t e n g o v a -
r i a s : u n a en E m p e d r a d o , o t r a e n Z u l u e t a . 
o t r a en V i l l e g a s , o t r a e n C u b a , n u e v a s y q u e 
p r o d u c e n b u e n a r e n t a , y u n a en P r o g r e s o . 
a;;;i.iiti do e l l a s se p u e d e n c o m p r a r 1 011 p o c o 
d i n e r o , p u e s t i e n e n h i p o t e c a s de m á s de l a 
t e r c e r a p a r t e , y su v a l o r de e l l a s es de 10 
m i l . 12 m i l . 34 y 40 m i l . t a m b i é n t e n g o so -
l a r e s en t o d o s los r e p a r t o s y en C a ñ a s , t e n -
g o b u e n a s e s q u i n a s , d o y d i n e r o e n h i p o t e -
cas en t o d a s c a n t i d a d e s . P a r a m á s i n f o r m e s I 
P r ó t i w o 20, de 12 á 3. Sr. G o n z á l e z . 
10267 8-6 
' S E V E N D E l a C A S A B E L A S C O A I N 8 7 " ^ ' 
q u i n a á San J o s é , es u n m a g n í f i c o n e g o c i o 
p a r a e l q u e q u i e r a f a b r i c a r , p o r su s i t u a c i ó n 
y e x t e n s i ó n ; p u e d e c o n s i d e r a r s e de l o m e -
j o r . C u b a 140 b a j o s de 8 á 11 a . m . L a ca sa 
e s t d n l i e r t a de 12 á 2 p . m . p a r a q u e . j u e -
o a n v i - r l u l o - i n t e r e s a d o s . 
¡"•'t? 8 i 
D N S A N R A F A E L P R O X I M O A G A L Í A Ñ O 
SE «A A1« u n a casa dc 531 m e t r o a c u a d r a d o s | 
en1Áo ,E Pesos. I n f o r m a n e n S a n L á z a r o 246 
10_35 fl-e 
E N 800 
s i : V E N D E L A F R E S C A Y B O N I T A C A -
s i t a de a l t o s v b a j o v c o n s t r u i d a á l a m o -
d e r n a L e a l t a d 177. I n f o r m a n : G e r v a s i o 194. 
10217 S - J 
SEDERIA. Y ROPA 
E n p u n t o c é n t r i c o y en i n m e j o r a b l e s c o n -
d i c i o n e s se v e n d e b a r a t a , c o n ó s i n m e r c a n -
c í a s , p o r t e n e r e l d u e ñ o o t r o g i r o , l e q u e d a n 
6 a ñ o s d e c o n t r a t o a n t e n o t a r l o , p a g a 7 
pesos de a l q u i l e r y l e p u e d e s a u r l i b r e a l 
q u e c o m p r e . I n f o r m a n : A m a r g u r a 15, A l m a -
c é n de t e j i d o s y E g i d o 2, S e d e r í a . 
10112 ' .8_l2__ 
— ' E N J E S U S ^ D E L " M O N T E . R e y e s , l e t r a G. 
se t r a s p a s a p o r seis a ñ o s u n f a m o s o l o c a l 
p a r a e s t a b l e c i m i e n t o , e n R e y e s 2, i n f o r m a -
r á n . 10109 8-3 
¡ B I E S N J S G O C I O ! 
P o r a u s e n t a r s e su d u e ñ o se v e n d e u n a 
m a g n í f i c a c a sa de h u é s p e d e s , de e s q u i n a , 
f u n d a d a hace 3 a ñ o s , p u n t o c é n t r i c o , t i e n e 
c o n t r a t o p o r 5 y m e d i o a ñ o s . I n f o r m e s H a -
b a n a 55. a l t o s . 9964 . _ 8"30 _ 
P R Ó X 1 M A S V B E L A S C O A I N SE V E N D E N 
t r e s casas j u n t a s ó s e p a r a d o s á $3.000 c a d a 
u n a . F a c h a d a s de s i l l e r í a . S i n i n t e r v e n c i ó n 
de c o r r e d o r . I n f o m a n San L á z a r o 246. 
9961 8-30 
A G E N T E G E N E R A L D E N E G O C I O S 
R e a l i z a t o d a c l a se de t r a n s a c c i o n e s s o b r e 
p r o p i e d a d e s u r b a n a s y r ú s t i c a s . 
C o m p r a - v e n d e v a l o r e s c o t i z a b l e s en B o l s a . 
D i n e r o p a r a h i p o t e c a s desde e l 7 p o r 100 y 
en - t o d a s c a n t i d a d e s . 
P a r a p i g n o r a c i o n e s á l o s m e j o r e s t i p o s . 
E s c r i t o r i o : O B I S P O 56. 
s o ü e e í e ñ T e í a 
De etiQulua y de e r n t r o , l ibre» de g r r a v f i -
meues, sKuados en Ion luffnres m&* Helec tox 
del Vedado. Informa W. H. Reddlug, en 
Ajcular 100. 
9407 26-17J1. 
G A N G A : S E V E N D E N D O S C O C H E S C O N 
sus c a b a l l o s , de j u g u e t e s : c o s t a r o n 12 c e n t e -
nes y se d a n en seis . A m i s t a d 49, e n t r a d a 
p o r San M i g u e l . 
10317 4-7 
S E T V E N D E U Ñ M I L O R D M O D E R N O , D E 
p o c o uso . c o n su l i m o n e r a y t r o n c o ; se d a 
b a r a t o p o r no n e c e s i t a r s e . C e r r o 613, de 12 
á dos . 10269 4-6 
S E V E Ñ D E U N C A R R O Ñ L T É V O T D E ' P A " 
r e j a , s i r v o p a r a a l m a c é n ó p a r a o t r o t r a b a -
j o c u a l q u i e r a , se p u e d e v e r e n I n f a n t a 47, 
t a l l e r de c a r r o s . 
10274 1 5 - 6 A g . 
AUTOMOVIL 
Se v e n d e u n a u t o m ó v i l M E R C E D E S de 4 
c i l i n d r o s , 40Í50 H . P. p a r a s i e t e p e r s o n a s : 
m u y b a r a t o . A . H . de D í a z y Ca . C u b a 74. 
H a b a n a , A p a r t a d o 828. 
10194 6-5 
SE VENDE 
U n b u e n m i l o r d . 
10080 
A m i s t a d 84. 
_ 5r3 
SE V E N D E N U N C O U P E D E L F A B R I C A Ñ ^ 
t e " B i n d e r " de P a r í s , u n c a b r i o l e t " B r e w s -
t e r " de N e w Y o r k , dos t r o n c o s d e a r r e o s y 
t r e s l i m o n e r a s i n g l e s a s , A g u i a r IOS v m e d i o , 
9944 10-30 
AUTOMOVILES 
V e n d o r í o s m a g n í f i c o s R e n a u l d y M e r c e d e s 
y u n a p a r e j a m o r a de m u c h o b r a z o . C u b a 76 
A n t o n i o M a r í a de C á r d e n a s . C u b a 76 y 78. 
9669 Í 5 - 2 4 J 1 . 
.DE l ü i L E S f M M 
" ^ T " ! c a y i o i r - s i 
Se v e n d e u n a v i d r i e r a fina y e n p e r f e c t o 
e s t a d o , s i r v e p a r a c u a l q u i e r g i r o ; se da c a s i 
r e g a l a d a p o r q u e se n e c e s i t a e l l o c a l . I n f o r -
m a n en e l N é c t a r Soda . San R a f a e l n ú m e r o 1 
10308 4-7 
K S P e ñ a P o b r e T 3 ~ A L T O S , S E V E Ñ D E U Ñ 
j u e g o c o m p l e t o de s a l a L u i s X I V , e n b u e n 
e s t a d o y se d á p o r l a m i t a d de s u v a l o r 
«e p u e d e v e r dc d i e z á c u a t r o de l a t a r d e 
l o d o s l o s d í a s . 
10239 8-6 
S K V E N D E B A R A T A 
U n a c a r p e t a a l t a , c o n s u s i l l a , u n b u r ó c o n 
su s i l l a . San I g n a c i o 19, o f i c i n a , 
j o m 4-4 
" S E V E N D E N L O S ~ M Ü B B L E S D E O O M ) ? 
d o r s a l a , h a b i t a c i o n e s y v a r i a s l á m p a r a s : 
son m u y b u e n o s y se d a n en p r o p o r c i ó n . San 
B e n i g n o 26, J e s ú s d e l M o n t e . 
10115 4 - 1 
S Í 
M u e b l e s b a r a t o s , e s c a p a r a t e s , a p a r a d o r e s , 
v e s t i d o r e s , l a r a b o s , c a m a s de h i e r r o m u y 
e l e g a n t e s , t i n a j e r o s , m e s a s c o r r e d e r a s , r e l o -
jes de p a r e d , l á m p a r a s , espe jos , j u e g o s de 
s a l a y g r a n s u r t i d o de m u e b l e s de t o d a s 
c lases , n u e v o s y u s a d o s . S8 S O L 88. 
10008 1S-31J1. 
CAMISAS BUENAS 
A p r e c i o s r a z o n a b l e s en E l Pasa je . Zu» 
l u e t a 32. e n t r e T e n i e n t e R e y y O b r a p l a 
C. 2496 l A g . 
J 
V e n d o p i a n o s E u r o p e o s y a m e r i c a n o s a l 
c o n t a d o y á p l a z o s , de l a s p r i n c i p a l e s f á b r i -
ca s ; a d e m á s t e n e m o s p i a n o s usados á p r e -
c i o s m u y b a r a t e s ; a l r i u l l a m o s p l a n o s en b i en 
e s t ado . A U T O P I A N O S Y M U S I C A P A R A 
E L L O S U N V A R I A D O S U R T I D O . 
E . C í S T I H . H A B A N A 94. 
- C. 2433 10-29 
C E N T E N E S L A C A S A S A X i s i -
d r o o p e r m u t a p o r o t r a en l a V í b o r a , a u n -
q u e r e n t e m e n o s , p a r a v i v i r l a . V i c e n t e B a r -
ba \ l i a . a l t o s d e l c a f é W a s h i n g t o n , San P e -
n u m e r o 4. .,,136 4-4 
t ^ o t ^ í M UKNA F O Ñ D A . E N E I T M E J O R 
f o T n H a J t » » ABKANA- ^ e s f ' u l n a c o n c o n t r a -
t o . T o d a s l a s o b r a s s a n i t a r i a s , en ñ o c o d i -
n e r o . P l a z a dc C o l ó n p o r Z u l u e t a r a s t r o n ú -
m e r o 1. I n f o r m a r á M é n d e z ,*T n u 
_10-1-81 1 4-5 
B A R R I O D E S A N L E O P O L D o P v - E Ñ D O ~ l 
U N A J O V E N ^ o l ^ p ^ K p o ^ A ñ . l h ^ l 0 ^ ¿ t t ^ a ^ d ^ t S ^ t t í i l i 
se de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a . C o n o - i p r e c i o $7,600. i n m e d i a t a á M o n t e oft-n ? 
ce b i e n sus d e b e r e s y c u e n t a con m u y b u e - ¡ s . c . 614. h e r m o s o s p i so s finos s a n i d a d 7 S 
n o s i n f o r m e s . T a c ó n n ú m e r o 2 a l t o s | m e d i o p o r 35 m e t r o s . 84 650 * l £ ^ i " J L y 
4-3 
M U E B L E S 
P o r t e n e r q u e h a c e r r e f o r m a s en e l e s t a -
b l e c i m i e n t o e s t a m o s r e a l i z a n d o t o d a s n u e s -
t r a s e x i s t e n c i a s c o n u n 50 "por 100 de r e b a -
j a en l o s p r e c i o s . T e n e r n o s e s c a p a r a t e s c o n 
e s p e j o á 7. 8 y 9 c e n t e n e s a s í s u c e s i v a m e n t e 
t o d o : a p r o v e c h e n e s t a g a n g a , q u e c o n v i e n e , 
V á z q u e z H n o s . y Ca . N e p t u n o 24. 
9805 15-28J1 . 
N u e v o s , de l o s a f a m a d o s f a b r i c a n t e s B o l s -
s e l o t . de M a r s e l l a . L c n o l r F r e r e s v H a m i l -
t o n . de c a o b a m a c i s a . e l e g a n t e s f o r i o a s y a r -
m o n i o s a s voces , se v e n d e n a l c o n t a d o y á 
p l a z o s . P l a n o s de a l q u i l e r desde $2 en a d e -
l a n t e . Se a f i n a n y a r r e g l a n t o d a c l a se de 
P l a n o s . V d a . é h i j o s de C a r r e r a s . A g u a c a t e 
53. T e l é f o n o 691. 
9498 26-20J1 
H a y j u e g o s de c u a r t o y dc c o m e d o r , 6 p i e -
zas s u e l t a s m á s b a r a t o que n a d i e , e s p e c i a -
l i d a d en J u e g o s d c c u a r t o y en m u e b l e s á 
g u s t o d e l c o m p r a d o r . L e a l t a d 103 e n t r o 
N e p t u n o y San M i g u e l . 
9227 22-14J1. 
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4-5 U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q V E ' S ' C - ' 1020? V 
b e c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t i e n e r e f e - ¡ P A R Q U É D E S A N J U A Ñ 3 E ~ D I O S "MÍT^ 
r e n d a s , desea c o l o c a r s e en casa p a r t i c u l a r ó i n m e d i a t a á es te p a r q u e v e n d o u m . , « o - y 
d e c o m e r c i o . P l a z a de! V a p o r n ú m e r o 48 y I n í f l e a casa c o n z a g u á n 2 v e n t a n a s fi^ a f " 
49. n c r D r a e o n e s . h o d e . r , y < g u i d o s . b a j o s , 314 a l t o s á l a b r l s r ñ í a r o i a " 
E m p e d r a d o n ú m e r o 38. de 2 á 5 
10208 ' . -
ge un 
49. p e r D r a g o n e s , b o d e g a 
10094 
Ü Ñ — 
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B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O , 
a s i á t i c o , desea c o l o c a r s e en c o m e r c i o ó ca«!a 
p a r t i c u l a r . C o c i n a á l a c r i o l l a , e s p a ñ o l a , 
f r a n c e s a y a m e r l < a n a . B u e n o s i n f o r m e s . S a n 
N i c o l á s n ú m e r o 7?, b o d e g a . 
10097 4.3 
S E V E N D E N M U Y É Ñ P R Ó P Ó R < ' T n v 
s o l a r e s de 400 v a r a s c a d a . . u n o . en J e s ú s i 
de l M o n t e I n f o r m a en O f i c i o s y S a n t a C l a r a i 
B a r b e r í a , ( j . C a r r i l l o . 
101S6 
P O R N O N E C E S I T A R L O SU d u e ñ o SE 
v e n d e u n c a b a l l o m o r o , c r i o l l o d e 6 y m e d i a 
S " » ^ * de " ^ o n t a y j o v e n . I n f o r m a n d e 7 
a í> de la m a ñ a n a y de 2 á 5 de l a t a r d e . 
A g u i a r _ 2 3 . . 10312 4-7 
.«*íLŷ N 1 > K X C A B A L L O S " Y _ \ Í U ' L O S : H A Y 
f . n t i l r , K, v a J , a ' i P a r e j a s , p r o p i o s p a r a a l -
£ í i r > r , d c " l á s ^ a b a j o s : ca s i r e g a l a d o s . B a -
lsos C a r r e a d o , á t o d a s h o r a s . 
6 - » | C. 2590 2 6 - A g . 7 
S E V E N D E E N P P n n / - , ~ 
Uo H l a z á n de 7 v n i e d í l ^0N' Pv l 
y u n a d u q u e s a de ^ l s l } \ 
42. K s i a b l o . en D r a K o ñ J * l 
S E V E N D R 
y e g u a c o n su c r i a * 
M o n t e 272. sg 
U n a 
P e r r o s sabuesos . C u a r 
y a c r e c i d o s . E x p r e s o 
R e f e r e n c i a s en t o d o s los 
C u b a 
son , B o o n e v i l l e 
9991 
• h 
D i r í j a n s e e n - i n g l é s fVl*108 ̂  
M i s s . U . g ^ - f i i 
i | p 3 
MAQUINA DTvípj 
Se v e n d e u n a h o r i z o n t a l „ 
V a n d e n K e r c h o v e . t a ' C011 Conífc 
D . C i l i n d r o 15" (• ¿o-, 
D . V u , a m o i r . 1 - - r- Revoi 1 
D . E j e c i g ü e ñ a l 8" — - E s t á 0 ' t a d o . t s t á en perf _ 
A . H . de D I A Z y Co CITR * -
V. <>. Hnv .^S. ' ' ; 
10192 
P a r a t o d a c lase de i n d u s t r i a « 
s a n o e m p l e a r f u e r z a m o t r i z - J11**» 
d o . los f a c i l i t a r á á soHciñ-H 
A m a t y C o m p . ú n i c o a g e n U ^ ^ 
C u £ A l m a c é n de m a q ^ ^ ^ ^ 
A s e n t a d o r a u t o m á t i c o nara " 
m a n g o y de s e g u r i d a d . Todo e í 1 ^ * 
e x p e r t o . C o n su uso se o M i ^ i ^ 
h a s t a 150 vec.-s con u n a t^u ne 
m á q u i n a G i l l e t e , senc iUo. T, ¡"do ^ 
t i z a su r e s u l t a d o . De veri ta 
O b i s p o 63, P r e c i o $L'.T5 p l " ^ 




V e n d e m o s d o n k e y s eon vá lvu l a - 1 
p i s t o n e s , b a r r a s etc, de bronce 'par, 
r í o s y t o d o s s e r v i c i o s ; calderas v i 
de v a p o r ; l a s m e j o r e s romanas y M° 
de t o l a s d i - s i ' s p a r a e s t a b l e c i n i ' W 
g e n i o s ; t u b e r í a , fluses. planchas d a í 
t a n q u e s , a l a m b r e , po lvos -Groen P.^, 
• r í t m i o s p a r a t abaco , y d e m á s acc2 
B a s t o r r e c h e a H e r m a n o s . L a m p a r í n » ^ 
9, T e l é f o n o 156. A p a r t a d o 3-1 T r i * 
" F r a m b a s t e . " H a b a n a ' 
S720 
1 ' J U 
U n a s e g a d o r a A d i i a n c e Bnclceye nta 
c u e s t a $85.00 o r o en el d e p ó s i t o ittam 
P. A m a t y Comp. Cait de F r a n c i s c o 
2495 
Jardín "Las Baleare 
U n i v e r s i d a d 36, casi osouina íl li¿i 
O r a n s u r t i d o de p l a n t a s del país y ea 
j e r a s , p a r a sa lones , pa t ios y jardines p 
c i l i a r e s ; se c a m b i a n plantas ; se hsce 
c lase d t t r a b a j o s de f lo r ; se adornar, ss 
p a r a fiestas y mesas para banquetes, 
v e n t a s se l l e v a n á domic i l i o . 
10030 
I H E M m m ú s s m m M ) 
* p a n lo? Anuncias Francia son tt 
4» 
4» 




€ipecif!co de las afecdonts inUstm 
D E L E S T R E t í l M I E N T O 
E l Estreñimiento as alección tftllír 
que no so rufi i la l a ^ " ^ ^ f . . . 
clones propnesüis una despides ae u f. 
das, ademas, ofrecen al ^1'erha\0t5:ill!éi 
inconvenienle de un l ^ ' ^ 1 ' ^ ^ 11 
pido. E n esas oondleiones, ^ " . " " Í ' J 
lmprescindible aamciitar su o» /3 
llegar á un resultado. Es esta ne-
un verdadero pengro para 1 ^ P"5" 
tienen que apelar alus l^3 
pie/a por irritarse e l i ^ f 5 1 * " ^ 
estiefnmientonotarda en naMrw 
l ínaz q u e antes del « m p l e o d e j a 
Unirán en esta ^ U ' g o " " ^ J a ] 
salinos, el acíbar, la ^ c a n i o a e ^ 
ia coloquintida. ia Koma«u <iq"e 
yen la base de la m a y o r í a de f 
cioues laxativas. ^.^fráotr 
Convenía por lo tanto acudlr d 
dieamenlos para lidiarverNd0afl¿ 
citico de la constipación. 
electo, provocar 'i^oslcl0 euna at* 
a d e m á s v sobre todo, c"™' dft 
que resulta tan peliK^sa par.. ^ 
ü a l l a aquejado ce la i n i ^ , 
e u í e n n e d a ü e s resultan de 
N U E V A « " . C A C I O N ^ , 
Trabajo? anteriores ^ l ^ k r § l t 
l a BÍILRÜAI-NE (frángula) « eV 
drástico, yerfectamente aP'0Qd 
dades nbdoininaUs y a '''s ^• 
daUs. n.u: obi a con ma'jOrepcm . 
L a s distintas t u i t : H i v a s B B ^ 
de que ei j r e la üovnDK^¿ ztle» 
la terapéutk;:a, ^ ' V 1 f h e l a d o , » ! 
cuitad con qne se luí i ^ P e ' c p a í « 
r a . para c t n i ^ i r ^ ¡ ^ ^ 
encerrara principios purga i 
existen en ia corteza !'eL';el 
N \ . s h a p e r u i i U d o r e s o l ^ ^ 
modo especial de tra a t u ^ j - , 
DIM-J UAV1U coiiliei e t o ^ 
activos de la ^ " « l ' , ' 1 ül i i 
La APMODIM-: ^ ¿ ^ 0 
nacseas. n i ' • o ! 1 - ' ' 5 - c o W & T 
^conve l iente ^ . / ^ f f u n c I o f S 
I n d i c a c i o n e s . - J J ^ ,s P ^ J 
D A V I D en ^ " l ' JdrrJcl 
batir el ^reninacnlo acci J Q f l 
K a d o :fue es necesario ^ 
ci .n biliar, etc. ^Antasenfer1" ia 
Por su empleo, cnan'd d u r a ^ I r 
e v , l a r a n : K r e C í i v a n e ' ^ n l í d » ^ f 
t i„„ . forniaseunaM^ ]nol0Ti en . 
p ios léxicos . >u ai-1' del e s W , ; 1* 
L i s m o , consecueuoa ^ . p c i e f l ^ 
vien-M l ^ j a q etaj. ?ia< J ,1 
ra/o gástrico. I a s . " ' s 1 etc. ^ ^ 
¡ a m e n de a l P > ' i a s " ndlcitU 
la neuraslenui. ' " U a s t o x u ^ n t e ' . 
provocadas I ' 1 ' ' ^ £ 0 ^ ^ p f l f l 
, 8 , l a s . Es por ^ i n t e s t i n o ¿ t * * sa .dedesocu^r el c()r0par 1 
API1ÜDINE DA> LTna ó dos V ^ 
DOSI5, LAXATIV A - LaSU 
,a noclie al : ' c ^ i l e v a n ^ f ^ una por la mañana a . ^ j j 
